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RESUMO 
 
 

O estudo objetiva investigar os sentidos do trabalho no campo profissional dos trabalhadores 
de uma empresa de saneamento básico que realizam atividades no esgotamento sanitário. A 
escolha dessa temática decorre da relevância que o serviço tem para a população e, 
consequentemente, da importância do trabalhador do esgoto para o processo de manutenção 
deste serviço, bem como sua percepção sobre o sentido de seu trabalho no âmbito individual, 
organizacional e social. O referencial teórico privilegia uma abordagem sobre esgotamento 
sanitário em que se verificam diversos aspectos que abrangem desde suas definições e demais 
referências em empresas nacionais de saneamento básico; uma abordagem sobre o trabalho, 
seus significados e sentidos, além dos modelos de pesquisa propostos: modelo de 
características do emprego, o modelo de dimensões, o modelo de componentes do sentido de 
trabalho e modelo das dimensões do sentido do trabalho, os quais foram utilizados para a 
elaboração do instrumento de pesquisa, a fim de atender os objetivos específicos, analisando as 
dimensões individual, organizacional e social do trabalho. Esta pesquisa é caracterizada como 
qualitativa, descritiva, com método de coleta de dados primários, realizada mediante 
entrevistas semiestruturadas realizadas com 20 trabalhadores que lidam diretamente com a 
operação e manutenção do esgotamento sanitário, em uma empresa de saneamento básico. 
Entre os resultados que o estudo expressa, está o fato de o que o trabalho possui sentido para 
estes trabalhadores em todas as dimensões pesquisadas, permitindo o crescimento 
profissional, a valorização, o reconhecimento e a autorrealização da pessoa. Foram 
evidenciadas, também, ocorrências negativas significativas relacionadas à alienação, à 
discriminação, à autonomia e à rotina do trabalho. 
 
Palavras-chave: Sentido do Trabalho; Dimensões do Sentido do Trabalho; Esgotamento 
Sanitário. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 
 
 
The study aims to investigate the meaning of the work in the professional field workers from 
a sanitation company that carry out activities in sewage. The choice of this theme stems from 
the importance that the service has for the population and consequently the importance of 
sewage worker for the maintenance process of this service, as well as their perception of the 
meaning of his work at the individual, organizational and social context. The theoretical 
framework favors an approach to sewage where there are several aspects ranging from their 
definitions and other references in national sanitation companies and approach of the work, 
their meanings and senses in addition to the proposed research models: the model of work 
characteristics, the work model dimensions, the model components of the meaning of work 
and model of the meaning of work dimensions, which were used to prepare the research 
instrument in order to meet the specific objectives, analyzing the individual, organizational 
and social dimensions of work. This research is characterized as qualitative descriptive with 
method of primary data collection, carried out through semi-structured interviews with 20 
workers who deal directly with the operation and maintenance of sewage, in a sanitation 
company. Among the results that the study expressed, is the fact that the work has meaning 
for these workers in all the surveyed dimensions, allowing for professional growth, 
appreciation, acknowledgment and self-realization of the person. Were evidenced also 
significant adverse events related to alienation, discrimination, autonomy and work routine.  
 
Keywords: Meaning of Work; Dimensions of the Meaning of Work; Sewage.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O contexto do trabalho contemporâneo está articulado a uma série de alterações das mais 

diversas ordens. Essas mudanças incluem fenômenos, como o aumento da competitividade entre 

países ou empresas, a reestruturação produtiva, as inovações tecnológicas e/ou sócio-organizacionais, a 

flexibilização das relações de trabalho, dentre outras. Nas três últimas décadas do século XX, o 

mundo do trabalho passou por inúmeras transformações, em que se sobressaem: hegemonia 

do econômico, o culto à empresa e a influência crescente do pensamento empresarial sobre as 

pessoas. Estes fatores destacam o papel fundamental que as organizações ganharam na 

sociedade e também na vida das pessoas (CHANLAT, 1999).  

 O trabalho passa por intensa racionalização, que resulta em maior alienação do 

trabalhador. No interior de fábricas e escritórios, o controle sobre o tempo de trabalho 

predomina ainda, agora com novos sistemas de controle, com a instituição de metas mensais, 

por exemplo. Ao passar a responsabilidade dos resultados e da própria remuneração aos 

trabalhadores, cria-se um círculo vicioso, pois em cada mês são cobrados números mais 

elevados, forçando-os a um esforço constante na busca de atingir a meta proposta 

(CHANLAT, 1994). 

 Os sentidos que o trabalho assume e a importância desta atividade para os 

trabalhadores são objetos de reflexão aos interessados em entender e abordar a influência as 

implicações das transformações da sociedade atual. O ato de trabalhar é percebido como um 

dos elementos que dão sentido à vida das pessoas no atual contexto social, sendo parte de sua 

identidade.  

 O trabalho com sentido faz com que o trabalhador conheça mais sobre sua atividade e 

possibilita que a organização alcance a eficácia sem a preocupação de constantes reforços ao 

trabalhador. Na verdade, o sentido que as pessoas encontram no seu trabalho depende de fatores 

como autonomia, reconhecimento, desenvolvimento e crescimento, o que nem sempre as 

organizações oferecem.  

 Conforme Carmo (2001), o trabalho pode ser definido como toda atividade realizada 

pelo homem civilizado que transforma a natureza pela inteligência. E, realizando essa 

atividade, o homem se transforma, se produz e, ao se relacionar com outros, estabelece a base 

para as relações sociais. 

 Sabendo-se que o trabalho é uma atividade corrente nas diversas culturas, o estudo do 

motivo de as pessoas trabalharem, como vivenciam e o que o trabalho significa para elas é de 

suma importância para o entendimento desse importante aspecto da vida das pessoas. 
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 Este estudo aborda, inicialmente, o trabalho e a evolução histórica de seu conceito. 

Sequencialmente, teoriza sobre saneamento básico, esgotamento sanitário e as atividades laborais 

executadas pelo ‘trabalhador do esgoto’ as quais são insalubres e,  muitas vezes, marginalizadas 

pela própria sociedade. 

 A sensibilidade crescente aos efeitos deletérios do trabalho sobre a saúde física e 

mental, bem como a multiplicação de pesquisas cientificas enfocando temas como o 

sofrimento psíquico, a síndrome de burnout, o estresse no trabalho, as lesões por esforços 

repetitivos, os riscos psicossociais, para citar apenas alguns exemplos, mascaram outras 

tendências, sem dúvida, mais discretas, mas em pleno desenvolvimento – a que enfatiza os 

efeitos benéficos do trabalho, especialmente em situações marginais, tidas como de 

vulnerabilidade e exclusão social. Tais efeitos referem-se à restauração da autoestima, da 

autonomia, do estabelecimento do laço com o outro e do acesso a recursos econômicos, 

possibilitando planejar e projetar no futuro uma vida nova (BORGES; MOURÃO, 2013). 

 No segundo momento, o estudo aborda sobre a dimensão psicossocial e os sentidos do 

trabalho. Por fim, revisa quatro modelos que circundam o sentido de trabalho: o modelo de 

características do emprego (HACHMAN; OLDHAM, 1975); o das dimensões do grupo 

Meaning of Work International Research Team – MOW (RUIZ-QUINTANILLA; CLAES, 

2000); o de componentes do sentido de trabalho (MORIN, 2001, 2004; MORIN, TONELLI; 

PLIOPAS, 2007; MORIN; AUBÉ, 2008) e o das dimensões do sentido do trabalho (OLIVEIRA 

et al, 2004).  

 Os modelos estruturarão a elaboração do roteiro de entrevista em que será priorizada a 

percepção das pessoas em determinado contexto, isto é, a relação do trabalhador com a 

organização empregadora, com a sociedade e seu papel individualmente na busca do sentido 

do trabalho. Verificou-se, por meio de entrevista semiestrutrada, a percepção do sentido do 

trabalho em pessoas que trabalham em uma empresa de saneamento básico, especificamente 

aqueles que lidam com o esgotamento sanitário, em atividades de limpeza de caixa de areia, 

reatores e poços de sucção. 

 Dejours, Abdoucheli e Jayet (2011) postulam a ideia de que o sentido do trabalho é 

estabelecido pelo trabalhador de acordo com as características das tarefas realizadas, a 

organização do trabalho e as diferenças individuais. Consequentemente, o sentido dependerá 

do modo como os trabalhadores subjetivam a vivência laboral nas novas modalidades de 

organização do trabalho experienciada por eles nos diversos setores produtivos da sociedade. 

 A pesquisa sob relatório busca, assim, contribuir para o preenchimento de algumas 

lacunas pelo desenvolvimento de referencial, que vá ao encontro dos conceitos que serão 



17 
 

 

abordados nesta investigação, além de utilizar um enfoque de análise qualitativa para o 

sentido do trabalho destacado pelos trabalhadores de esgotamento sanitário, relacionando-o 

com suas atividades desenvolvidas e as dimensões individual, organizacional e social, bem 

como outros fatores que influenciam no sentido por eles atribuído ao trabalho. 

 

1.1 Problema de Pesquisa 

 

Ante o contexto delineado há pouco, se propõe o seguinte problema de pesquisa: qual é 

o sentido do trabalho para os trabalhadores de uma empresa de saneamento que executam 

atividades em esgotamento sanitário? 

 

1.2 Justificativa 

 

O trabalho é uma categoria social que se transforma muito nos últimos anos. 

Temáticas como reestruturação produtiva, relações de trabalho, competitividade e desemprego 

estão sendo objeto de reflexão ao se discutir a centralidade, os sentidos e o significado que o 

trabalho assume (TOLFO et al, 2005). 

 Os significados e sentidos do trabalho são multifacetados, constituídos de variáveis 

pessoais e sociais, investigadas por diversos autores das mais distintas áreas e em vários 

países (BASSO, 1998; BORGES, 1995; MOW, 1987; MORIN, 1996, 2001, 2008; 

OLIVEIRA  et al, 2004; TOLFO, COUTINHO, ALMEIDA, BAASCH; CUGNIER, 2011). A 

maioria desses pesquisadores tem como foco o estudo de significados e sentidos atribuídos ao 

trabalho por profissionais, como engenheiros químicos, trabalhadores temporários, da 

construção civil, do comércio, professores, administradores e outros.  

 Os pesquisadores do grupo Meaning of Work International Research Team – MOW 

(1987) enfatizam que ainda há muitas lacunas a serem preenchidas nos estudos sobre a 

temática, pois novas variáveis precisam ser exploradas. Com isso, desenvolver pesquisas com 

variáveis ainda não investigadas e interfaces com variadas áreas contribui para ampliar o 

conhecimento e aperfeiçoar os estudos sobre o tema.  

 Como ensina Morin (2001), para conhecer o sentido que os trabalhadores conferem às 

atividades que realizam, é necessário considerar a relação por eles mantidas com as 

atribuições que realizam e com a organização do trabalho. São importantes as informações 

sobre suas histórias de vida e subjetividades. 
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 Estudos que cuidam do sentido (BASTOS, 1995; ANTUNES, 2009) e do significado 

(MOW, 1987; BORGES, 1999) do trabalho no mundo, com métodos e técnicas diferenciadas 

de abordagem, embora tragam resultados que contribuem para a discussão teórica sobre a 

importância laboral na vida das pessoas, ora tratam estes dois conceitos como sinônimos, às 

vezes como conceitos diferentes. Tal fato pode dificultar a evolução dos estudos sobre o 

assunto, razão pela qual se procura aqui distinguir os termos significado e sentido.  

 Com suporte na revisão da literatura identificada, constata-se que, mesmo havendo 

vários estudos diferentes sobre sentidos e significados, há algo em comum entre eles: são 

produzidos pelos sujeitos com origem em suas experiências concretas na realidade. Os 

significados são constituídos coletivamente em um determinado contexto histórico, 

econômico e social concreto, ao passo que os sentidos são caracterizados por serem uma 

produção pessoal em decorrência da apreensão individual dos significados coletivos, nas 

experiências do cotidiano; sendo que essas transformações porque os sentidos e significados 

passam, são construídas por meio de uma relação dialética com a realidade (TOLFO; 

PICCININI, 2007). 

 Assim, contribuindo para maior clareza na definição dos termos, adotar-se-á o 

conceito que relaciona a concepção de significado ao entendimento social do que seja 

trabalho, ao passo que o sentido é representativo de uma dimensão mais pessoal (BASSO, 

1998). Por ser um construto multidimensional, há o entendimento aqui de uma 

interdependência entre ambos. 

 Vale verificar que o sentido do trabalho é um construto multidimensional e complexo, 

estando sempre em transformação. Acredita-se, porém, que a pesquisa proposta ampliará a 

compreensão sobre os sentidos do trabalho e será a propulsora para o envolvimento e 

alinhamento das partes, quando se observa o lado da pessoa. 

 Após o entendimento do conceito do sentido do trabalho, outro aspecto relevante é 

identificar quais são os atributos avaliados por aqueles que concedem ao trabalho que 

realizam o seu significado. O trabalho em si pode ser caracterizado de maneiras diversas, mas 

no geral assumem a forma de ‘emprego’, se não, de ‘desemprego’ ou de ‘subemprego’ 

dependendo da necessidade pessoal e da situação econômica da sociedade capitalista em que a 

pessoa se insere, conforme Coutinho (2009). 

 Embora as transformações do mundo do trabalho sejam mais visíveis no âmbito das 

organizações voltadas para a produção, atingem também o setor de serviços, até mesmo as 

atividades de saneamento básico e seus respectivos trabalhadores, principalmente no que diz 
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respeito à flexibilização das relações de trabalho, em especial, a terceirização, que, segundo 

Marcelino (2004), é uma das principais modalidades de precarização do trabalho. 

  As atividades relacionadas ao saneamento básico, como abastecimento de água 

potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana, manejo de resíduos sólidos e drenagem das 

águas pluviais são o conjunto de serviços de infraestruturas e instalações operacionais que vão 

melhorar a vida de uma população.  De tal sorte, é de suma importância manter a regularidade 

e qualidade destes serviços (BRASIL, 2014).  

 Especificamente, os serviços relacionados ao esgotamento sanitário somente são 

lembrados em situações consideradas emergenciais ou calamitosas, como no caso de 

vazamento na rede de esgoto. Assim, evidentemente, quando o mau cheiro e a aparência 

desagradável ficam expostos à população, esta se manifesta quase sempre de modo negativo. 

 Mesmo sendo um serviço essencial, ligado à saúde e ao bem-estar de uma população, 

o trabalho no esgoto é realizado de modo árduo e contínuo por seus trabalhadores, os quais 

estão à margem da sociedade, pois, assim como os garis, sua atividade é considerada 

insalubre, por parte da legislação vigente e, por muitas vezes, indigna, inferior e até mesmo 

suja, do lado da própria sociedade a que servem (BORGES; MOURÃO, 2013). 

 Além disso, nas pesquisas realizadas para a elaboração deste estudo, verificou-se a 

inexistência de trabalhos acadêmicos reportando-se aos “sentidos do trabalho para 

trabalhadores do esgotamento sanitário”. 

 Os estudos acadêmicos que existem acerca deste tema, geralmente, se dividem em três 

áreas, a de Ciências Exatas, mais especificamente na Engenharia, que cuida do tópico 

esgotamento sanitário, geralmente lida com o assunto de modo essencialmente quantitativo, 

sem abordar a perspectiva subjetiva e social ligada à temática.  

 Na área de Ciências Médicas, particularmente, na Medicina do Trabalho, a matéria é 

relacionada aos riscos da profissão, adoecimento, insalubridade e periculosidade.   

 No campo da Psicologia e das Ciências Sociais, que possui uma gama de estudos 

relacionados ao trabalho, seus significados e sentidos e a dimensão psicossocial do trabalho, 

dentre outras proposições, não foram identificadas pesquisas que abordassem diretamente o 

esgotamento sanitário ou seus trabalhadores. 

 São encontrados, porém, trabalhos jornalísticos, que procuram discutir a questão sob 

um ângulo sociológico, porém sem a perspectiva acadêmica mais aprofundada. São artigos 

como “It’s a dirty job: Meet Mexico City’s official sewer diver (2014)” ou “World’s Worst Job? 

Sewage (2014)”, que abordam o tratamento do esgoto em países como México e Índia, por 

exemplo. 
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 Deste modo, demanda-se com esta investigação, abordar uma perspectiva diferenciada 

das pesquisadas anteriormente, por intermédio de uma amostra pouco explorada. O universo 

da pesquisa é composto por trabalhadores de uma empresa de saneamento básico, que lidam 

diretamente com o trabalho no esgotamento sanitário.  

 Fazendo o uso de uma entrevista semiestruturada, buscou-se analisar o sentido do 

trabalho sob as dimensões individuais, organizacionais e sociais deste trabalhador, recorrendo 

como principais referências, a Oliveira et al. (2004), Morin (2001; 2004), Morin, Tonelli e 

Pliopas (2007), Morin e Aubé (2008), MOW (1987) e Hachman e Oldham (1975). 

  

1.3 Objetivos 

 

Nesta seção delineiam-se os objetivos geral e específicos, que nortearam a condução da 

pesquisa. 

 

1.3.1 Objetivo geral 

 

Investigar os sentidos do trabalho no campo profissional dos trabalhadores de uma 

empresa de saneamento básico que realizam atividades no esgotamento sanitário. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

 a) Analisar o sentido do trabalho sob a dimensão individual, na perspectiva dos 

trabalhadores de uma empresa de saneamento básico que realizam atividades no esgotamento 

sanitário. 

 b) Investigar a dimensão organizacional do sentido do trabalho, na perspectiva dos 

trabalhadores de uma empresa de saneamento básico que realizam atividades no esgotamento 

sanitário. 

 c) Caracterizar a dimensão social do sentido do trabalho, para os trabalhadores de uma 

empresa de saneamento básico que realizam atividades no esgotamento sanitário. 

 Para estes objetivos, tem-se como pressupostos: 

  1, o trabalho não possuirá sentido sob a dimensão individual, na perspectiva dos 

trabalhadores de uma empresa de saneamento básico que realizam atividades no esgotamento 

sanitário; 

 2, o trabalho possuirá sentido sob a dimensão organizacional, na perspectiva dos 



21 
 

 

trabalhadores de uma empresa de saneamento básico que realizam atividades no esgotamento 

sanitário; 

 3, o trabalho não possuirá sentido sob a dimensão social, para os trabalhadores de uma 

empresa de saneamento básico que realizam atividades no esgotamento sanitário. 

 

1.4 Etapas da dissertação 

  

 Este trabalho está estruturado em seis seções, incluindo a introdução. Abordam-se no 

segundo capítulo, a evolução histórica de trabalho, alguns conceitos de saneamento básico e 

esgotamento sanitário, estruturando a seção sobre atividades laborais no esgotamento sanitário 

e, por fim, são oferecidas definições de trabalho insalubre e marginalização laborativa.  

O terceiro segmento aporta informações acerca dos sentidos do trabalho, inicialmente 

sob uma perspectiva psicossocial do trabalho, seguindo-se uma explanação teórica sobre 

sentidos do trabalho e os modelos de características de emprego, das dimensões do grupo 

MOW, dos componentes do sentido do trabalho e das dimensões do sentido do trabalho de 

Oliveira et al. (2004), a quem se recorreu para embasar a elaboração do roteiro da entrevista 

aplicada nesta pesquisa. 

Na quarta parte deste ensaio, descrevem-se os procedimentos metodológicos, 

incluindo os seguintes aspectos: caracterização da pesquisa, universo de estudo e amostra, 

estratégia de pesquisa, instrumento e procedimento de coleta de dados e procedimento de 

análise dos indicadores. 

Sequencialmente, no quinto módulo é demonstrada a análise dos resultados, 

subdivididos em três seções, ou unidades de contexto, de acordo com as dimensões do sentido 

do trabalho: individual, organizacional e social. Nesta seção são expressas também, as 

subseções, ou unidades de registro referentes a cada uma das unidades de contexto, bem como 

as transcrições de trechos das entrevistas que possuem relação com o assunto abordado. 

No sexto capítulo são oferecidas as considerações finais da pesquisa, seguindo-se 

apêndices e referências. 
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2 TRABALHO E ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
 

 O trabalho é uma atividade complexa de definição e conceituação difíceis pela 

variedade de objetos, eventos e situações que engloba. Parte desta complexidade deriva da 

diversidade de significados que adquire.  

 Estes significados estão condicionados à importância do trabalho para as pessoas, o 

que depende das suas funções sociais, das características da sua atividade laboral e das 

condições em que esta ocorre. Com efeito, as funções do trabalho estão intensamente 

relacionadas com o sentido do trabalho para as pessoas e grupos sociais (BORGES, 1999). 

Mesmo quando utilizado em seu sentido econômico (trabalho remunerado) e restrito ao 

contexto das organizações formais, permanece seu aspecto diversificado, ambíguo e 

complexo (CATTANI, 2000). 

 É por meio do trabalho que as pessoas demandam atender suas necessidades 

fundamentais, atingir objetivos e obter a realização. Compreender a importância que lhe é 

atribuída e a maneira pela qual se organiza constituem elementos significativos para entender 

o ser humano e a sociedade, bem como a relação das pessoas com os grupos a que pertencem 

e com o meio social. 

 Por sua importância, este segmento abordará o trabalho, sua história, a evolução de seu 

conceito e a relação do homem com ele. Sequencialmente, se reportará, também, sobre as 

atividades laborais no esgotamento sanitário. Para tanto, abordar-se-á sobre o histórico do 

saneamento básico e se fará uma descrição acerca do esgotamento sanitário, seu tratamento e 

as atividades que o trabalhador executa.  

 Em seguida, se debaterá sobre a caracterização legal do trabalho considerado insalubre 

e se procederá a uma abordagem referente a trabalho marginal, com uma perspectiva mais 

direcionada ao trabalho e ao trabalhador do esgotamento sanitário, foco desta pesquisa.  

 

2.1 Trabalho: história e evolução conceitual 

  

 Há bastante controvérsia quanto a origem da palavra trabalho. No latim, tripaliare, 

significa martirizar com o tripalium (instrumento de prender cavalos durante o processo de 

ferrar). No latim vulgar, foi adaptada para “pena ou servidão do homem à natureza”. No 

grego, diversos nomes são utilizados para as ações que se agrupam sob o significado do 

trabalho: érgon (produto de uma virtude, uma potencialidade velada que leva ao êxito); 

poiein (trabalho técnico do artesão que busca a fabricação de um objeto destinado a satisfazer 
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uma necessidade de natureza social) (AMARAL, 2008; DOURADO et al, 2009). Deste 

modo, percebe-se que a palavra trabalho transita tanto com significados positivos quanto 

negativos, possuindo ou não uma finalidade específica. 

 O trabalho teve várias concepções ao longo da história. Na concepção clássica, nas 

sociedades greco-romanas, o trabalho era uma tortura. Estava ligado às necessidades básicas, 

era realizado por pessoas pobres e escravos e não definia a liberdade, tampouco, a grandeza 

do homem (OLIVEIRA et al, 2004; AMARAL, 2008).  

 O trabalho era considerado como tendo uma importância secundária, pois se referia a 

uma atividade “inferior” que impedia as pessoas de serem virtuosas. Era associado a 

atividades braçais/manuais e competia aos escravos executá-lo, associando, assim, o labor a 

uma condição servil.  

 Consoante noticia Grazia (2000), os gregos clássicos queriam ser sábios e, para ser 

sábio, era necessário ter ócio. Ócio, não no sentido de descanso do trabalhador, mas no senso 

de Aristóteles, com vistas às atividades da contemplação e da música. Nem todos os gregos, 

porém, podiam se dedicar à contemplação e à música. O corpo ainda precisava, entretanto, de 

alimento e abrigo e, para isso, era preciso que alguém trabalhasse. E, para cada cidadão 

ocioso, havia a necessidade de quatro escravos para provê-lo em suas necessidades. Os 

escravos trabalhavam na agricultura, em minas e em casas ricas. O homem livre, por sua vez, 

entre outras profissões, podia ser agricultor, sapateiro, carpinteiro ou comerciante. Quem 

tivesse que trabalhar, no entanto, no conceito de Aristóteles, encontrava o caminho bloqueado 

para a sabedoria e sofria, no que se refere ao ócio, o mesmo destino dos escravos. Para 

Aristóteles, o ócio é uma condição ou estado, não é uma fase ou algo temporal. O ócio é um 

estado de estar livre da necessidade de trabalhar e assim alcançar a felicidade, pois somente os 

que podem contemplar são os mais autenticamente felizes (GRAZIA, 2000). 

 Borges e Yamamoto, referindo-se a esse período, observam que filósofos clássicos 

como Platão e Aristóteles exaltavam a ociosidade e acentuavam que o cidadão devia ser 

poupado do trabalho. “[...] abster-se de profissões mecânicas e da especulação mercantil: a 

primeira limita intelectualmente e a segunda degrada eticamente” (BORGES; YAMAMOTO, 

2004). Tanto na Grécia Antiga como na Roma Imperial, a estruturação da sociedade (baseada 

no escravismo) sustentava o modo clássico de pensar o trabalho: degradante, desgastante e 

inferior. 

 O sistema feudal, na Época Medieval, também traz uma concepção de trabalho não 

totalmente positiva. Os senhores feudais até realizavam algumas trocas com seus servos, mas 
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viviam num sistema de dominação, com a vida voltada quase que exclusivamente à terra e o 

trabalho provia a sobrevivência das partes. 

 Na tradição judaico-cristã, o trabalho também era visto como algo penoso, e 

acrescentava-se a essa ideia a noção de culpa, de punição para o pecado. A crença religiosa 

propagada pela Igreja Católica aponta o trabalho como castigo e sofrimento. 

 No fim da idade Média e no Renascimento, o trabalho começou a ter novas 

concepções. A reforma protestante incorporou uma visão de obtenção de lucro e riqueza, em 

vez da visão resignada cristã de afastamento da preguiça (CORTELLA, 2007; DOURADO et 

al, 2009). 

 Na intelecção de Carmo (2001), o trabalho, na visão do catolicismo, era uma 

oportunidade de redenção divina aos pecados cometidos e, na óptica do protestantismo, era 

um jeito de obter riqueza, servindo a Deus, na medida em que mantinha o ócio e a luxúria a 

distância. 

 Com a reforma protestante, contudo, a concepção sobre o trabalho foi objeto de 

reavaliação dentro do Cristianismo: tornou-se instrumento de purificação e meio de salvação. 

A respeito disto, Weber (1984) garante que, diferentemente do catolicismo, que repudiava a 

vontade de enriquecer, a qual tinha no lucro a sua expressão mais significativa, o 

protestantismo pregava que o enriquecimento, fruto do suor e do trabalho dos homens, era um 

sinal da benção de Deus ao trabalhador. O protestantismo também atribuía responsabilidade 

individual para obter ou não a graça divina.  

 Com a revolução burguesa, transformaram-se totalmente as condições de vida, de 

trabalho e também culturais da sociedade. Na concepção de Guareschi (1999), proclamou-se a 

“liberdade” do trabalhador: o que o proprietário contratava não eram mais as pessoas, como 

na escravatura e no feudalismo, mas o “trabalho” das pessoas. Assim, conclui o autor, 

“supostamente só trabalhava quem quisesse, as pessoas eram livres para trabalhar ou não” 

(GUARESCHI, 1999). Assim, a ideia de que a pessoa é responsável por sua situação passou a 

vigorar. 

 Essas mudanças foram de tal modo influentes, que as ideias antecessoras sobre o 

trabalho se fizeram inadequadas e enfraqueceram.  

 Assim, o século XVIII marcou, na concepção do que seria o trabalho, uma reviravolta 

decisiva. Estudiosos da época, como os economistas Adam Smith e David Ricardo, 

conceberam o trabalho humano como a fonte de toda a riqueza social e de todo o valor, e em 

especial, David Ricardo antecipou ideias que apareceriam mais tarde sob a égide de Marx. 

 No início do século XIX, as revoluções que assolavam a sociedade fizeram com que 
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os homens começassem a refletir acerca das questões políticas que norteavam a vida em 

sociedade. Assim, um dos principais filósofos que iniciou a conscientização do sujeito como 

objeto e sua relação com o trabalho foi o filósofo Friedrich Hegel.   

 Hegel acreditava, que em meio à Revolução Francesa e à emergente Revolução 

Industrial, o trabalho era o que impulsionava o desenvolvimento do ser humano, pois era nele 

que homem se produzia. Com efeito, ele afirmava que, por meio do trabalho, o ser humano 

era capaz de racionalizar, crescer e evoluir em determinada sociedade. O Filósofo também 

defendia a ideia da intencionalidade do trabalho, sendo ele fruto daquilo que o homem 

almejou (MELO JÚNIOR, 2008). Assim, Friedrich Hegel argumentava suas ideias acerca do 

trabalho intelectual, sob qual o ente humano é capaz de pensar suas atividades antes de 

realizá-la. Defendia, assim, o trabalho como um ato de pensar e não apenas como ação.  

 Ao final do século XIX, a concepção idealista do trabalho foi sobreposta pela visão 

materialista. Marx, assim como Hegel, também visualizava o trabalho como a força 

propulsora do homem, entretanto, ele expôs o trabalho físico e material.  

 Marx defendia o trabalho como a ação do homem materializada no trabalho, como a 

maneira de executar uma ação e sustentou sua argumentação em meio à sociedade capitalista 

e, de tal modo, afirmava que o homem possui disposição para o trabalho e este é constituído 

como parte do capital. Assim, Marx afirmava que o trabalho é socialmente necessário, isto é, 

produz algo que satisfaz a necessidade humana, é útil de alguma maneira (MARX, 1982).  

 Em O Capital, Marx (1982) diferencia o trabalho útil, que diz respeito às 

manifestações particulares concretas, do trabalho abstrato, como simples “dispêndio de 

esforço humano, cérebro, músculos, subjetividade” independentemente do tipo particular de 

atividade. Classifica-o também como “necessidade natural e eterna de efetivar o intercâmbio 

material entre o homem e a natureza, e, portanto, de manter a vida humana” (MARX, 1982, p. 

64-65). 

 Assim, o trabalho útil é a manifestação concreta e material do trabalho. Já o trabalho 

abstrato diz respeito ao esforço do trabalho humano para se alcançar o trabalho útil, ou seja, 

para produzir valor de uso. É a própria força de trabalho que existe no corpo e na vida de uma 

pessoa. Essa força de trabalho, entretanto, para Marx possui limitações, tanto físicas, no que 

concerne ao esgotamento da força vital, necessitando de repouso, quanto às barreiras morais, 

relacionadas à satisfação de necessidades intelectuais e sociais (MARX, 1982). Portanto, é 

uma visão do trabalho voltada para o ser humano em um contexto no qual o modo de 

exploração capitalista da força de trabalho reinava, desconsiderando o sujeito em sua 

complexidade, sendo apenas mão de obra. 
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 No pensamento de Engels, baseado em Marx (2004), o trabalho é a explicação para a 

humanização. Por meio da hominização (evolução do macaco para o homem) o ser humano 

transforma a natureza e se transmuta, na medida em que, como ser consciente, se eleva sobre a 

própria natureza, por meio da objetivação material. Nesse sentido, o trabalho é toda atividade 

que formará o ser do homem, que supera o nível da atividade instintiva e demonstra a posição 

hominídea como ser que transforma aquilo que é dado, natural, inumano, em algo (objeto, 

serviço) que atende as (ou satisfaz) suas necessidades. 

 O trabalho não é, no entanto, somente uma humanização do homem, mas é também 

fundante do ser social e desenvolvido no âmago dessa práxis social. Isso mostra que existem 

contradições nas relações sociais do trabalho, particularmente no modo capitalista de 

produção. Não considerá-las é não permitir a compreensão da importância do trabalho na 

sociedade atual e suas especificidades, pois, apesar da práxis social constituída por meio do 

trabalho, e tendo-lhe como base o fato de ser eminentemente humanizadora, o trabalho no 

sistema capitalista de produção, tendo em vista as relações de conflito, proporciona uma 

desumanização (ANTUNES, 2009, 2005; LUCKÁCS, 2010; MARX, 2004). 

 Consoante exprime Klauss Offe (1989), o trabalho no capitalismo perdeu o seu papel 

associativo e a proteção política, e, mais racionalizado e precarizado, deixou de constituir a 

categoria sociológica-chave. Por outro lado, há aqueles (ANTUNES, 1995, 2000; HARVEY, 2000) 

que reafirmam a importância do trabalho para a sociedade, mesmo que a sua concepção atual 

precise ser redimensionada. 

 Com a industrialização e o capitalismo, o trabalho auferiu nova concepção. Agora é 

divisado como a base da criação de valor e riqueza; de transformação da humanidade; da 

eliminação da pobreza; da prosperidade; da sustentação do consumo e da valorização humana 

(OLIVEIRA et al, 2004, CORTELLA, 2007; ARAÚJO ; SACHUCK, 2007; GORZ, 2007; 

DOURADO et al, 2009). Surge, então, o trabalhador assalariado, livre; mantendo-se, 

inclusive, a visão de virtude de Aristóteles, e de vocação de Weber. Bauman (2000), porém, 

percebe o trabalho como a maneira de o homem comandar seu destino. 

 No século XX, Braverman (1987) retomou o conceito de trabalho, com suporte na 

obra de Marx confrontando o trabalho humano versus o labor animal. Para o autor, a espécie 

humana compartilha com a capacidade de transformar a natureza a seu favor com procedência 

no trabalho.  

 Braverman (1987) assinal que o trabalho humano é consciente e proposital, ao passo 

que o trabalho dos outros animais é instintivo. O ser humano é capaz de planejar os resultados 

do seu trabalho, isto é, consegue vislumbrar o produto antes mesmo de concebê-lo. Esse 
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mesmo autor expõe que o homem possui o “poder do pensamento conceptual” considerado 

como a capacidade de pensar inerente ao ser humano. Logo, o trabalho, para ele, é uma 

atividade intencional, planejada, orientada pelo intelecto e enseja um produto específico. O 

trabalho surge, então, como misto de pensamento e ação.  

 Para Codo (1997), existe relação dúbia entre o homem e a natureza, capaz de propiciar 

significados, isto é, essa relação vai além de transformar matéria em algo útil, pois ela é capaz 

de produzir significados tanto para o homem quanto para o processo de trabalho.  

 Nesse aspecto, é importante ressaltar que, dada a divisão social do trabalho ocorrida 

com a industrialização, trabalhar passa a significar repetição, falta de criatividade e, 

eventualmente, adoecimento e alienação do trabalhador. Entrementes, a divisão social do 

trabalho subdivide a sociedade, a divisão parcelada do trabalho reparte o homem, ao passo 

que a subdivisão da sociedade pode fortalecer a pessoa e a espécie; a subdivisão desta, quando 

efetuada com menosprezo das capacidades e necessidades humanas, é um crime contra a 

pessoa e a desfavor da Humanidade (BRAVERMAN, 1987). 

 No século XXI, o conceito de trabalho e a relação do homem com ele são 

reinterpretados em decorrência da globalização, da nova configuração da sociedade, do 

conhecimento, dos avanços tecnológicos e da flexibilização das relações de trabalho.  

 Esta última teve influxo significativo no Brasil, pela terceirização de serviços, que 

desde os anos de 1950, foi implantada com a vinda das empresas multinacionais, 

principalmente do setor automobilístico (MARCELINO, 2004). Esta ê havida por muitos 

como a principal estratégia da reestruturação produtiva, pois, ao mesmo tempo em que ela 

permite uma recomposição das taxas de lucro pelas empresas, oferece também aos capitalistas 

um maior controle sobre a força de trabalho. 

 A terceirização constitui mecanismo que contribui significativamente para a 

desintegração da força de trabalho, ao possibilitar não apenas a dispersão física dos 

trabalhadores, limitando a possibilidade de coesão coletiva e, consequentemente, 

enfraquecendo as suas identidades sociais, como também flexibilizando, por meio da 

desregulamentação, as relações de trabalho. 

 Como acentua Lima (2010), embora a flexibilização e a terceirização não impliquem 

necessariamente a precarização dos processos e relações de trabalho, progressivamente  se 

tornam circunstâncias sinônimas. 

 Associando as transformações do século XXI e o conceito de trabalho, Melo Júnior 
(2008) assevera que o trabalho é uma condição de intensa relação entre o homem e o meio em 
que vive e este é constantemente modificado, recriado e reinventado.  
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 Efetivamente, pois, se pode inferir que o trabalho deixa de ser havido apenas como 

força motriz cujo objetivo é produzir um material útil para a sociedade, em um ambiente de 

troca simbiôntica do homem (o produtor) com o que foi produzido, em que fatores como o 

relacionamento interpessoal, a cultura, os valores e crenças interferem nos resultados.  

 As transformações no mundo do trabalho no século XXI podem ser analisadas em dois 

pontos de vista. Na perspectiva macro, de acordo com Silva e Cunha (2002), a globalização 

dos mercados fez emergir a sociedade do conhecimento, transformou o trabalho em uma 

atividade que valoriza o saber e fez com que o trabalhador se tornasse um ser multifacetado 

no sentido de ser criativo, crítico, pensante, ter iniciativa e saber agir diante das constantes 

mudanças a que a sociedade globalizada está sujeita.  

 Já no contexto micro, ocorrre a ruptura no paradigma tradicional do trabalho em 

decorrência de fatores externos que implicam novos modos de identificação com o trabalho; 

investimento no compromisso com a organização o desenvolvimento do trabalho em equipe. 

No que concerne à identificação do profissional com o trabalho, Pagés et al (1987) referem 

que o profissional se vincula à organização por meio de laços de identificação 

materiais/econômicos, afetivos, profissionais, ideológicos e/ou psicológicos de maneira que 

passa a tomar as decisões em favor da instituição. 

 Os laços de identificação fortalecem o comprometimento que o profissional estabelece 

com a organização, buscando alcançar, além de reforçar o desejo do profissional em se manter 

como parte dela. O profissional atua congruentemente em relação aos objetivos 

organizacionais, ou seja, ele é comprometido com ela de tal modo que volta suas ações em 

prol das necessidades da organização.  

 Considerando o evoluir da relação do homem com o trabalho, do século XIX aos dias 

atuais, é possível classificá-lo em três situações: homo economicus, homo sapiens e homo 

pragmaticus. Tal classificação foi exposta por Costa (2009) para falar do comportamento dos 

investidores e também das pessoas comuns ante dos investimentos. Apesar de ser específico 

para investimentos, é possível  se utilizar desta taxionomia para relacionar a maneira como os 

trabalhadores em geral agem no contexto econômico e, consequentemente, frente o trabalho.  

 A expressão homo econômicus é abstrata e surgiu no século XIX quando os 

economistas assumiram a ideia de que o estudo das ações econômicas e da Economia Política 

poderia ser feito abstraindo as dimensões morais, éticas, religiosas, políticas, culturais e 

psicológicas. Assim, o homem seria motivado apenas por questões econômicas, pois, se 

preocupando em obter o máximo lucro, ele agiria racionalmente em busca da riqueza 

(COSTA, 2009). Esta visão é justificada pelo capitalismo emergente do século XIX no qual o 
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trabalho era socialmente necessário e a produção do capital uma prioridade, enquanto o 

sujeito e sua subjetividade não eram considerados.  

 A dicção homo sapiens, em contrapartida, considera o homem como completo, tal 

como ele é. Esta denominação passou a ser aplicada pelos psicólogos experimentais, 

demonstrando que o comportamento individual, em todas as suas dimensões, viola a 

racionalidade (COSTA, 2009). 

 Já a unidade de ideia homo pragmaticus está relacionada ao homem voltado para 

objetivos práticos, àquele que adota pontos de vistas, modos de pensar, resolução. Este 

homem sacrifica, também, os princípios ideológicos para a busca e realização dos seus 

objetivos acima de qualquer coisa. É um ser pronto para negócios, voltado para a ação 

(COSTA, 2009). 

  A visão exposta por Costa pode agregar, ainda, o homo social, oriundo da Escola de 

Relações Humanas, que teve dentre suas contribuições  a "humanização" das organizações e 

das relações de trabalho mediante a da utilização de conhecimentos oriundos de estudos sobre 

liderança, motivação, comunicação e comportamento interpessoal, dinâmica de grupos e 

ensaios sociométricos, que foram inúmeros e revolucionaram as abordagens psicológicas 

vigentes (TRACTENBERG, 1999). 

 Nessa teoria, o homem tem outras necessidades motivacionais acima das motivações 

salariais e outros benefícios. É visto como um ser que necessita de interação com outras 

pessoas da organização para compartilhar valores e sentimentos. Em suma, resta caracterizado 

o fato de que o homem é motivado pela integração social. 

 A exposição das ideias principais desses pensadores sucede em razão da importância 

das reflexões feitas por eles no que concerne à relação do homem com o trabalho ao longo do 

tempo. Essa vinculação é influenciada pelo contexto histórico-econômico por que passa a 

sociedade, logo, é relevante conhecer as transformações do homem perante o trabalho para se 

entender as relações que permeiam o mundo laboral. 

 

2.2 Atividades laborais no esgotamento sanitário 

 

 Em meados do século XX, o ritmo de urbanização do Brasil impunha uma pressão que 

se avolumava sobre os sistemas de saneamento básico, causando deterioração, tanto na 

quantidade, pela decadência contínua dos índices de cobertura dos serviços de água e de 

esgoto, quanto na qualidade, em decorrência de inexistência de qualquer tratamento químico 

na maioria dos serviços, da operação defeituosa e da falta de fiscalização (TUROLLA, 2002).  
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 As cidades industriais constituíram-se no locus da produção de capital, de sorte que, e 

o saneamento, então, é visto como infraestrutura urbana necessária para estruturá-las, com 

ações priorizadas em face da possibilidade de cobrança destes serviços e, portanto, da 

viabilidade econômica e financeira da sua prestação. Com isto, os segmentos populacionais de 

baixa renda e as regiões mais pobres são excluídos do acesso aos serviços, uma vez que os 

investimentos são direcionados para as cidades situadas em regiões produtivas ligadas ao 

setor industrial, e os serviços são ofertados para os segmentos da população com capacidade 

de pagamento (KOWARICK, 1979 apud BORJA, 2009).  

 No esboço de uma nova configuração para o setor, nos anos de 1970, o então governo 

militar lançou o Plano Nacional de Saneamento (PLANASA), que elegeu a ampliação da 

cobertura dos serviços de saneamento como uma de suas prioridades. O PLANASA 

incentivou os municípios a concederem os serviços às companhias estaduais de saneamento, 

com o objetivo de atender 80% da população urbana com serviços de água e 50% com 

serviços de esgoto, até 1980. Aliados a outros fatores, porém, como a exaustão das fontes de 

financiamentos em razão das dificuldades macroeconômicas, o término das carências dos 

empréstimos obtidos nos anos anteriores, o aumento das despesas de amortizações e os 

encargos financeiros das dívidas, a ênfase anterior em construção, o uso político das 

companhias e o crescimento da inflação impuseram um encargo adicional sobre os custos de 

operação que culminou com o fim do PLANASA em 1992 (TUROLLA, 2002; TONETO 

JÚNIOR e SAIANI, 2006) 

 O Plano Nacional de Saneamento (PLANASA), gerenciado pelo Banco Nacional de 

Habitação (BNH), desde os anos de 1970, é considerado a primeira atuação governamental 

sistemática em relação ao saneamento básico, cujo objetivo era reduzir o défice de 

abastecimento de água e de esgotamento sanitário no Brasil. Suas metas eram atender a 

população urbana com 90% de abastecimento de água de boa qualidade, no que obteve 

relativo sucesso, e com 65% de esgotamento sanitário, o que não ocorreu. Após o fim do 

PLANASA, com a extinção do BNH, em 1992, as ações governamentais se tornaram 

contigenciais e desarticuladas (TUROLLA, 2002) até a aprovação da Lei de Diretrizes 

Nacionais do Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), promulgada em 5 de janeiro de 2007. 

 Com o advento desse diploma legal, foi cunhado o conceito de saneamento básico 

como o conjunto de serviços, infraestruturas e instalações de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem de águas 

pluviais urbanas (BRASIL, 2014). 

 A lei definiu também as competências quanto à coordenação e atuação dos diversos 
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agentes envolvidos no planejamento e execução da política federal de saneamento básico no 

País. Em seu art. 52, a lei atribui ao Governo Federal, sob a coordenação do Ministério das 

Cidades, a responsabilidade pela elaboração do Plano Nacional de Saneamento Básico - 

PLANSAB. 

 A esse aspecto, soma-se o compromisso do País com os Objetivos do Milênio das 

Nações Unidas e a instituição de 2009 - 2010 como o Biênio Brasileiro do Saneamento 

(Decreto nº 6.942/09), com o propósito de mobilizar para o alcance da meta de, até o ano de 

2015, reduzir pela metade a proporção de pessoas que não contam com saneamento básico 

(BRASIL, 2014). 

 Enquanto a população crescia, o atendimento em relação aos serviços de esgotamento 

jamais chegou a crescer o suficiente para diminuir o número de brasileiros sem este benefício 

no mesmo período, fazendo com que o défice aumentasse a cada ano. Hoje há menos de um 

terço da população brasileira atendida com sistemas de esgotos sanitários e, como 

complicador, vários destes sistemas estão sendo operados inadequadamente.  

 Consoante exprimem Jordão e Pessoa (2005), nos países em desenvolvimento, com o 

crescimento acelerado da população, a implantação de serviços públicos de saneamento não 

tem acompanhado tal crescimento. Isso permite concluir que as soluções individuais de 

disposição de esgotos continuarão sendo amplamente adotadas.   

 A tabela 1 mostra o percentual de domicílios particulares permanentes conforme 

regiões, segundo esgotamento sanitário, ano 2010. Nela, observa-se que somente 68,88% dos 

domicílios brasileiros possuíam solução por via rede geral de esgoto, pluvial ou fossa séptica 

para o destino dos esgotos sanitários. Tal significa dizer que cerca de 17.369.000 de 

domicílios utilizavam outra maneira para dispor seus esgotos, naquele ano. A região Norte 

liderou este défice com 65,59% dos seus domicílios nestas condições, acompanhada pela 

Nordeste, com 50,96% e, após, a Centro-Oeste com 48,14%, situações nada confortáveis em 

termos de cobertura. Nas áreas rurais, 5.498.000 domicílios, ou 80,01%, não contavam com 

destino adequado dos esgotos, défice muito superior, percentualmente, ao das zonas urbanas 

de 24,26%, mas inferior em termos absolutos, já que a zona urbana totalizou 11.871.000 

domicílios. 
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Tabela 1: Percentual de domicílios particulares permanentes conforme regiões - esgotamento sanitário 

Fonte: IBGE (2014), adaptado pelo autor. 
 
 O Brasil expressa deficiência na área de saneamento básico com parcelas 

significativas da sua população sem acesso aos benefícios de água tratada e de rede coletora 

de esgotos. Esta situação é sensível, tanto quando se faz comparações entre as regiões do País 

como quando se confrontam áreas das grandes cidades (RIOS, 2010). 

 A cidade de Fortaleza teve o primeiro sistema de esgoto da Capital projetado por João 

Felipe, em 1911, e começou a funcionar em 1927. Cobria o pequeno centro da Cidade. Em 

1956, havia um emissário de 600m de extensão e uma estação elevatória na Praça do Passeio 

Público (CAGECE, 2014). 

 Em 1966, Fortaleza contava com 39 mil metros de rede coletora de esgoto, cobrindo 

5,7% da população. Em 1971, a malha atingiu 53 mil metros beneficiando 8% dos 

fortalezenses. No período, apenas 54,8% de Fortaleza eram abastecidos. (CAGECE, 2014). 

 Atualmente o número de localidades atendidas com esgotamento sanitário no interior 

do Estado do Ceará é de 41 localidades, sendo a população atendida de dois milhões de 

habitantes em todo o Estado. O número de famílias cobertas com o serviço de coleta de esgoto 

no Estado é de 352.989. O Índice de tratamento de esgoto é de 100%. Fortaleza tem um 

indicador de cobertura com serviços de coleta de esgotos de 60% sendo este índice para o 

Estado de 36.47%. A extensão da malha coletora de esgoto sanitário é de 3.505.147 metros 

(CAGECE, 2014). 

 Apesar da ascendente preocupação com os recursos naturais e o crescente aumento dos 

investimentos públicos em saneamento, a carência brasileira nesta área pode ser verificada por 

intermédio dos dados divulgados pelo IBGE, indicando que, no Brasil, 45,7% da população 

possuem rede coletora de esgoto e apenas em 29% a população é atendida por sistemas de 

tratamento de esgotos sanitários. No Ceará, 48% da população possuem algum sistema de 

tratamento de esgoto instalado. 

 
Regiões 

Domicílio (em mil) Rede  geral de esgoto/ pluvial/fossa 
séptica 

Outra forma  
Urbano Rural  Total Urbano %  Rural  %  Total %  Urbano %  Rural  %  Total %  

Centro-
Oeste 

3.852 455 4.307 2.173 97,30 60 2,70 2.234 51,86 1.679 80,95 395 19,05 2.074 48,14 
Nordeste 11.014 2.743 13.757 6.355 94,20 392 5,80 6.747 49,04 4.659 66,46 2.351 33,54 7.010 50,96 
Norte 2.962 829 3.792 1.224 93,78 81 6,22 1.305 34,41 1.739 69,92 748 30,08 2.487 65,59 
Sudeste 23.512 1.590 25.103 21.360 97,98 440 2,02 21.800 86,85 2.152 65,17 1.150 34,83 3.302 13,15 
Sul 7.595 1.254 8.850 5.953 93,69 401 6,31 6.354 71,80 1.642 65,80 854 34,20 2.496 28,20 
Brasil 48.936 6.872 55.808 37.065 96,43 1.374 3,57 38.439 68,88 11.871 68,34 5.498 31,66 17.369 31,12 
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 É característico de qualquer comunidade humana o consumo de água como uma 

necessidade básica para desempenho das diversas atividades diárias e, consequentemente, a 

geração de águas residuárias sem condições de reaproveitamento. Os processos de consumo 

da água, na sua maioria, ensejam vazões de águas residuárias que, por não disporem de 

condições de reutilização, devem ser coletadas e transportadas para locais afastados da 

comunidade, de modo mais rápido e seguro; e, de acordo com as circunstâncias, deverão 

passar por processos de depuração adequados antes de serem lançadas nos corpos receptores 

naturais. Este condicionamento é necessário para preservar o equilíbrio ecológico no ambiente 

atingido, direta ou indiretamente, pelo lançamento. Este serviço é executado pelo sistema de 

esgotos sanitários (FERNANDES, 2000).  

 Ainda consoante Fernandes (2000, p.21), o esgotamento sanitário está dividido em três 

categorias principais: 

Denomina-se de esgoto sanitário toda a vazão esgotável originada do desempenho 
das atividades domésticas, tais como lavagem de piso e de roupas, consumo em pias 
de cozinha e esgotamento de peças sanitárias, como por exemplo, lavatórios, bacias 
sanitárias e ralos de chuveiro. 

O chamado esgoto industrial é aquele gerado através das atividades industriais, 
salientando-se que uma unidade fabril onde seja consumida água no processamento 
de sua produção, gera um tipo de esgoto com características inerentes ao tipo de 
atividade (esgoto industrial) e uma vazão tipicamente de esgoto doméstico originada 
nas unidades sanitárias (pias, bacias, lavatórios, etc).  

O esgoto pluvial tem a sua vazão gerada a partir da coleta de águas de escoamento 
superficial originada das chuvas e, em alguns casos, lavagem das ruas e de drenos 
subterrâneos ou de outro tipo de precipitação atmosférica.  

 Historicamente observa-se que as civilizações primitivas não se destacaram por 

práticas higiênicas individuais por pretextos absolutamente sanitários e sim, muito 

frequentemente, por via de religiosidade, de modo a se apresentarem limpos e puros aos olhos 

dos deuses, de modo a não serem castigados com doenças. Os primeiros indícios de 

tratamento científico do assunto, ou seja, de que as doenças não eram exclusivamente castigos 

divinos, começaram a aparecer na Grécia, por volta dos anos 500 a. C., particularmente com o 

resultado do trabalho de Empédocles de Agrigento (492-432 a. C.), que construiu obras de 

drenagem das águas estagnadas de dois rios, em Selenute, na Sicília, visando a combater uma 

epidemia de malária. Em termos de saneamento, o período histórico dos séculos XVI e XVIII 

é considerado de transição. Do século XVI em diante, já no Renascimento, com a crescente 

poluição dos mananciais de água, o maior problema era o destino dos esgotos e do lixo 

urbanos. Na centúria seguinte, o abastecimento de água urbano teve radical desenvolvimento, 
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pois se passou a empregar bombeamentos com máquinas movidas a vapor e tubos de ferro 

fundido para recalques de água, notadamente na Alemanha, procedimentos que vieram a se 

generalizar no século seguinte, somado à formação de empresas fornecedoras de água 

(FERNANDES, 2000). 

 Muitas cidades, como Paris, Londres e Baltimore tentaram o emprego de fossas 

individuais com resultados desastrosos, pois estas, com manutenção inadequada, se tornaram 

fontes de geração de doenças. Raramente eram limpas e seu conteúdo se infiltrava pelo solo, 

saturando grandes áreas do terreno e poluindo fontes e poços usados para o suprimento de 

água. As fossas, portanto, se tornaram um problema de saúde pública. Além disso, era 

ilusoriamente fácil eliminar a água de esgoto, permitindo-a alcançar os canais de esgotamento 

existentes sob muitas cidades. Como esses canais de esgotamento se destinavam a carrear 

água de chuva, a generalização dessa prática levou os rios de cidades maiores a se 

transformarem em esgotos a céu aberto, um dos maiores desafios enfrentados pelos 

reformadores sanitários do século XIX.  

 Fernandes (2000) assume que a implantação dos serviços de saneamento básico, em 

função da sua importância, tem de ser tratada como prioridade sob quaisquer aspectos na 

infraestrutura pública das comunidades, considerando-se que o bom funcionamento desses 

serviços implica uma existência com maior dignidade para a população usuária, pois melhora 

suas condições de higiene, segurança e conforto, acarretando, assim, maior força produtiva 

em todos os seus níveis. De efeito, se pode assegurar que a implantação de um sistema de 

esgotos sanitários e sua correta operação, permitem atingir os objetivos sanitários, sociais e 

econômicos, consoante se discorre a seguir. 

 Objetivos sanitários: coleta e remoção rápida e segura das águas residuárias; 

eliminação da poluição e de contaminação de áreas a jusante do lançamento final; disposição 

sanitária dos efluentes, devolvendo-os ao ambiente em condições de reúso; redução ou 

eliminação de doenças de transmissão por via da água, aumentando a vida média dos 

habitantes. 

Objetivos sociais: controle da estética do ambiente, evitando lamaçais e surgimento de 

odores desagradáveis; melhoria das condições de conforto e bem-estar da população; 

utilização das áreas de lazer, como parques, rios, lagos etc, facilitando, por exemplo, as 

práticas esportivas. 

Objetivos econômicos: melhoria da produtividade sob o objetivo de uma vida mais 

saudável para os cidadãos e menor número de horas perdidas com recuperação de 

enfermidades; preservação dos recursos naturais, valorizando as propriedades e promovendo o 
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desenvolvimento industrial e comercial; redução de gastos públicos com campanhas de 

imunização e/ou erradicação de moléstias endêmicas ou epidêmicas (FERNANDES, 2000). 

 Os processos de tratamento dos esgotos são formados por uma série de operações 

unitárias empregadas para a remoção de substâncias indesejáveis, ou para transformação 

destas substâncias em outras de modo aceitável. 

 A remoção dos poluentes no tratamento, de maneira a adequar o lançamento a uma 

qualidade desejada ou ao padrão de qualidade estabelecido pela legislação vigente, está 

associada aos conceitos de nível e eficiência de tratamento. 

 O esgoto é tratado nas Estações de Tratamento de Efluentes – ETE e, o tipo de 

tratamento varia de acordo com a região. A água resultante desse manuseio pode ser 

reutilizada para fins nem tão nobres, como, por exemplo, alguns usos industriais. Quando não 

reutilizada, é lançada diretamente nos rios. No Brasil, são despejados diariamente nos 

córregos e rios cerca de 10 bilhões de m3 de esgoto. Apenas 4% recebem algum tipo de 

tratamento (COPASA, 2014). 

 

Figura 1 – Exemplo das etapas de tratamento do esgoto em uma ETE 
Fonte: NABACK (2009). 
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 De acordo com a Copasa (2014), o tratamento dos esgotos na fase líquida é 

ordinariamente dividido por intermédio dos níveis preliminar, primário, secundário e terciário. 

 O tratamento preliminar, objetiva, principalmente, a remoção de sólidos grosseiros e 

de areia, por meio de mecanismos de ordem física. O esgoto bruto atravessa grades de 

tamanhos diversos, que retêm os materiais, como latas, papelão, estopas e trapos. 

Sequencialmente, uma caixa faz a remoção da areia contida no esgoto. 

 O de ordem primária se destina, por meio de mecanismos de ordem física, à remoção 

de sólidos flutuantes (graxas e óleos) e à remoção de sólidos em suspensão sedimentáveis e, 

em decorrência, parte da matéria orgânica. O esgoto líquido passa pelo procedimento da 

decantação, em que são separados sedimentos, gorduras e óleos. O líquido resultante do 

decantador primário passa pelo tanque de aeração. Combinando-se a agitação do esgoto com a 

injeção de ar, desenvolve-se uma massa de micro-organismos chamada "lodos ativados". Os 

micro-organismos alimentam-se da matéria orgânica e proliferam. Em um novo processo de 

decantação (secundário), é retirado o lodo ativado e o líquido é devolvido ao meio ambiente 

livre da sujeira. 

  No tratamento secundário, predominam os mecanismos biológicos, e o objetivo é, 

principalmente, a remoção de matéria orgânica e, eventualmente, nutrientes (nitrogênio e 

fósforo). Já o de perfil terciário objetiva a remoção de poluentes específicos, ou, ainda, 

remoção complementar de poluentes não suficientemente removidos no tratamento 

secundário. A remoção de nutrientes e de organismos patogênicos pode ser considerada como 

integrante do tratamento secundário ou do de ordem terciária, dependendo do processo 

adotado. 

 Na fase sólida, o lodo passa por um condicionamento químico para melhorar suas 

condições de desidratação. A última etapa do tratamento acontece em um filtro-prensa, 

quando é retirada mais umidade do lodo, que depois é encaminhado a aterros sanitários ou 

para utilização como fertilizante na agricultura. O emprego do lodo na agricultura ainda é 

muito questionável em razão de sua frequente contaminação com metais pesados. 

 Durante o tratamento do lodo desenvolvido nos digestores primários e secundários, 

que são grandes tanques fechados, a ausência de oxigênio transforma o lodo em matéria 

mineralizada, com baixa carga orgânica e poucas bactérias. Nos digestores ocorre a produção 

de gás. O lodo é encaminhado para aterros sanitários ou para utilização, conforme se adiantou,  

como fertilizante na agricultura. O tratamento do lodo tem basicamente dois objetivos: a 

redução de volume e a diminuição de teor de matéria orgânica (COPASA, 2014). 

 Todos os sistemas de tratamento de esgotos dão ensejo a subprodutos como escuma, 



37 
 

 

material gradeado, areia, lodo primário e lodo secundário. 

   O trabalhador pesquisado neste estudo realiza atividades laborais em todos os níveis 

de tratamento do esgoto, mas é na fase líquida - precisamente nos níveis preliminar e primário 

- onde há maior quantidade de atividades executadas pelo trabalhador, pois neste período do 

tratamento há maior necessidade de trabalhos manuais, não mecanizados, como a limpeza dos 

sólidos grosseiros acumulados nas grades de retenção que ficam na entrada da ETE e nas 

caixas de areia que, estão logo em seguida, conforme mostra a figura 1. 

 De acordo com Lobão (2009), as grades, em condições normais, devem ser batidas 

com intervalos de uma hora. A retirada do material gradeado, porém, para patamar drenante, 

deve ser feita apenas a intervalos de três horas. 

 Em condições normais, por exemplo, se ocorrer, em dado momento, a chegada de 

grande quantidade de material gradeável, deve-se fazer a limpeza mesmo fora da hora 

marcada. Esta unidade e seus arredores deverão ser esguichados, com jatos de mangueira, 

sempre que houver necessidade. A grade objetiva a retenção de sólidos grosseiros, com 

espaçamento suficientemente liberal que permita a passagem de matéria fecal. É fixada em 

plano inclinado no interior do canal a jusante da caixa de areia (LOBÃO, 2009).  

 Deste modo, é na grade onde fica retida maior parte dos sólidos. Esta é limpa pelos 

trabalhadores, devidamente reguardados pelos equipamentos de proteção individual, que, em 

geral, são macacões feitos de material sintético, com botas e capuzes acoplados e máscaras. O 

trabalhador deve descer até a base da grade e retirar o lixo com o material de trabalho (pás, 

rastelos ou similares) e juntá-lo em um recipiente. Esse material deve ser incinerado, 

enterrado ou encaminhado como lixo para aterros sanitários. 

 De igual maneira, acontece a limpeza das caixas de areia, só que em vez de resíduos 

sólidos grosseiros, o acúmulo de lixo acontece em menor escala, pois sua maior parte ficou 

retida na grade. E, como o próprio nome sugere, a caixa de areia possui a função de reter a 

areia que vem junto com os dejetos no esgoto, e funciona com a decantação da areia para 

retirada posterior, também com a ajuda de pás e outros equipamentos.  

 A caixa de areia objetiva a retenção de sólidos inertes pesados, sobretudo a própria 

areia, que tende, com o passar do tempo, caso não seja adequadamente removida, a acumular-

se nos digestores, reduzindo o volume útil e, consequentemente, a eficiência do tratamento.  

 A limpeza deverá ser realizada em intervalos de duas horas e o líquido que deve estar 

nesta unidade há de ser revolvido com golpes de rastelo ou pá, de baixo para cima e em 

sentido contrário ao curso dos esgotos. Com isso, se atenuará a deposição de matéria orgânica 

na caixa de areia; este procedimento além de ocupar desnecessariamente um grande espaço, 
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dá a tendência aos esgotos de um estado séptico indesejável. O mesmo expediente faz ainda 

diminuir o número de retiradas de areia, que pode-se processar apenas semanalmente 

(LOBÃO, 2009). 

 Após a limpeza feita pelos trabalhadores, todo o material gradeado - a escuma e a 

areia que foram separados e acumulados - deve seguir para disposição final em aterro 

sanitário, pois não há como esse material ser tratado em uma ETE, como, por exemplo, os 

lodos primário e secundário, que necessitam de tratamento antes da disposição final. 

 A falta de tratamento dos esgotos e de condições adequadas de saneamento pode 

contribuir para a proliferação de inúmeras doenças parasitárias e infecciosas, além da 

degradação do corpo da água. A disposição adequada dos esgotos é essencial para a proteção 

da saúde pública. Aproximadamente, cinquenta tipos de infecções podem ser transmitidas de 

uma pessoa doente para uma sadia por distintos caminhos, envolvendo os excretas humanos. 

Os esgotos, ou excretas, podem contaminar a água, o alimento, os utensílios domésticos, as 

mãos, o solo ou ser transportados por moscas, baratas e roedores, provocando novas 

infecções.  

 Como explica a Cetesb (2014), epidemias de febre tifoide, cólera, disenterias, hepatite 

infecciosa e inúmeros casos de verminoses - algumas das doenças que podem ser transmitidas 

pela disposição inadequada dos esgotos - são responsáveis por elevados índices de 

mortalidade em países periféricos. As crianças são suas vítimas mais frequentes, uma vez que 

a associação dessas doenças à subnutrição é, geralmente, fatal. A elevação da expectativa de 

vida e a redução da prevalência das verminoses (que, via de regra, não é letal, mas desgasta o 

ser humano) somente podem ser pretendidas por via da correta disposição dos esgotos.  

 Outra importante razão para tratar os esgotos é a preservação do meio ambiente. As 

substâncias ocorrentes nos esgotos exercem ação deletéria nos corpos de água: a matéria 

orgânica pode causar a diminuição da concentração de oxigênio dissolvido, provocando a 

morte de peixes e outros organismos aquáticos, escurecimento da água e exalação de odores 

desagradáveis; é possível que os detergentes que estão nos esgotos provoquem a formação de 

espumas em locais de maior turbulência da massa líquida; defensivos agrícolas determinam a 

morte de peixes e outros animais. Existe, ainda, a possibilidade de eutrofização pela 

ocorrência de nutrientes, provocando o crescimento acelerado de algas que conferem odor e 

gosto ruins, bem como biotoxinas à água (CETESB, 2014). 
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2.3 Trabalho no esgotamento sanitário: insalubridade e marginalização 

 Há tempos, a saúde e a vida do trabalhador dão objeto de estudo dos pesquisadores, 

notadamente em razão do considerável número de acidentes de trabalho ocorridos em todo o 

mundo. Assim, surge a preocupação constante dos organismos internacionais, como a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização Internacional do Trabalho (OIT), em 

dar concretude às diversas modalidades de proteção do trabalhador nesta seara laboral. Se, no 

passado, o homem tinha de se adaptar ao trabalho exercido em condições subumanas 

perpetradas na Revolução Industrial, hodiernamente, impõe-se que as condições de trabalho 

se adaptem ao homem, consoante a maneira de produção capitalista, em que o trabalhador é 

inserido como parte integrante da produção e elemento fundamental na organização do 

trabalho (GONÇALVES, 2011). 

 No Brasil, até o final dos anos de 1970, a Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, 

aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, dispunha de capítulo dedicado à 

“Segurança e Higiene do Trabalho”. Com a publicação da Lei 6.514, de 22 de dezembro de 

1977, foi atribuído ao citado capítulo o titulo de “Segurança e Medicina do Trabalho”. 

Expressa alteração demonstra o cuidado do Estado em garantir proteção legal mais ampla ao 

trabalhador, visto que a expressão “Medicina do Trabalho” possui maior abrangência, 

essencialmente no que diz respeito às consequências negativas imediatas do exercício 

laborativo em local não dotado de higiene. Em suma, a Medicina do Trabalho considera os 

aspectos relativos à saúde do trabalhador, que deve ser observada muito além de reações 

aparentes, levando em conta o fato de que o conceito de saúde perpassa a condição física e 

psíquica da pessoa (BRASIL, 2014). 

 De acordo com o artigo 155 caput e inciso I, da CLT, pós-alteração também 

promovida pela Lei 6.514/1977, incumbe ao órgão de âmbito nacional competente em matéria 

de Segurança e Medicina do Trabalho, neste caso, o Ministério do Trabalho e do Emprego – 

MTE, estabelecer, nos limites de sua competência, normas sobre a aplicação dos preceitos 

relativos à temática. Por meio de Portaria, o MTE exerce a competência de regulamentação, 

dando origem à Norma Regulamentadora – NR específica, dotada de força normativa 

(BRASIL, 2014). 

 As Normas Regulamentadoras – NR devem ser observadas (obrigatoriamente) pelas 

empresas privadas e públicas, pelos órgãos públicos da Administração direta e indireta, bem 

como pelos órgãos dos Poderes Legislativo e Judiciário, que possuam empregados regidos 

pela Consolidação das Leis do Trabalho – CLT.  
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 De outro modo, as disposições contidas no texto da NR aplicam-se, no que couber, aos 

trabalhadores avulsos, às entidades ou empresas que lhes tomem o serviço e aos sindicatos 

representativos das respectivas categorias profissionais. A observância das normas não 

desobriga as empresas do cumprimento de outras disposições que, com relação à matéria, 

sejam incluídas em códigos de obras ou regulamentos sanitários dos estados ou municípios, e 

outras, oriundas de convenções e acordos coletivos de trabalho.  

Antes de verificar o disposto em Norma Regulamentadora relativa às atividades ou 

ambientes insalubres, faz-se necessária a análise da legislação que, de modo geral, traz 

definições acerca do tema. Desse modo, o artigo 189 da CLT, estabelece que 

Serão consideradas atividades ou operações insalubres aquelas que, por sua 
natureza, condições ou métodos de trabalho, exponham os empregados a agentes 
nocivos à saúde, acima dos limites de tolerância fixados em razão da natureza e da 
intensidade do agente e o tempo de exposição aos seus efeitos. (BRASIL, 2014). 
 

 Atividades ou operações insalubres são aquelas que, por sua natureza, condições ou 

métodos de trabalho, exponham os empregados a agentes nocivos à saúde acima dos limites 

de tolerância fixados em razão da natureza e da intensidade do agente e do tempo de 

exposição aos seus efeitos.  

 Os trabalhadores, sujeitos a estes agentes de qualquer natureza, diretamente 

relacionados com o trabalho e a eles peculiares, podem contrair enfermidades causadas por 

eles, chamadas de doenças profissionais. O ambiente de trabalho insalubre submete a risco a 

saúde, a segurança e o bem-estar dos trabalhadores. 

 Os riscos ocupacionais são aqueles que sucedem no ambiente laboral. É possível 

encontrar duas espécies de riscos ocupacionais: os ambientais e os de operação. Os primeiros 

desencadeiam as moléstias profissionais e os outros os acidentes de trabalho. 

 Riscos ambientais são aqueles do ambiente de trabalho, que, em virtude de sua 

natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos à 

saúde do trabalhador.  

 Os principais riscos operacionais das Estações de Tratamento de Esgotos são: falta de 

proteção dos pisos elevados, ausência de proteção contra incêndios, escadas fora do padrão, 

inexistência de sinalização de segurança. 

A Norma Regulamentadora NR-15, aprovada pela Portaria nº 3214, de 08 de junho de 

1978, do Ministério do Trabalho e do Emprego, descreve as atividades ou operações, bem 

como os limites de tolerância que devem existir no ambiente de trabalho para que este seja 

caracterizado como insalubre. Em seu texto, são consideradas atividades ou operações 

insalubres as que se desenvolvem 
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[...] 15.1.1 Acima dos limites de tolerância previstos nos Anexos n.º 1, 2, 3, 5, 11 e 
12; 
15.1.5 Entende-se por "Limite de Tolerância", para os fins desta Norma, a 
concentração ou intensidade máxima ou mínima, relacionada com a natureza e o 
tempo de exposição ao agente, que não causará dano à saúde do trabalhador, durante 
a sua vida laboral. (BRASIL, 2014). 

 

 As substâncias químicas agressivas no ambiente de trabalho, isto é, na Estação de 

Tratamento de Esgotos, pode constituir perigo para a saúde dos trabalhadores. Isto não 

significa que todo o pessoal exposto irá contrair uma doença profissional, pois isto dependerá 

da concentração do contaminante no ambiente de trabalho, do tempo de exposição, das 

características físico-químicas do contaminante e da susceptibilidade pessoal. 

 Segundo a norma brasileira NBR-12209 (ABNT, 1992), Estação de Tratamento de 

Esgotos é o “conjunto de unidades de tratamento, equipamentos, órgãos auxiliares, acessórios 

e sistemas de utilidades cuja finalidade é a redução de cargas poluidoras de esgoto sanitário e 

condicionamento da matéria residual resultante do processo”.  

 As ETEs devem ser projetadas, construídas, operadas, monitoradas e mantidas com 

vistas a garantir um funcionamento eficaz em todas as condições climáticas locais. Por tal 

motivo, devem ser considerados as variações sazonais de carga e o padrão de vida e cultura da 

população. 

 A função primordial da ETE é a minimização dos impactos ambientais, através da 

transformação do esgoto bruto em tratado por via de uma série de processos interligados, com 

o propósito de ensejar um produto compatível com a qualidade do corpo receptor, de modo a 

não alterar suas propriedades físicas, químicas e biológicas. 

 Nas ETEs, onde o trabalhador executa atividades, o cloro é utilizado para desinfecção 

do esgoto tratado, a fim de exterminar organismos patogênicos. O cloro, ou agente 

desinfectante, penetra as células dos microrganismos e reage com suas enzimas, destruindo-

as. Os diversos agentes químicos, que podem poluir um local de trabalho e entrar em contato 

com o organismo dos trabalhadores, são passíveis de oferecer uma ação localizada ou de se 

distribuírem aos órgãos e tecidos, levados pelos fluídos internos (sangue e outros), produzindo 

ação generalizada (SAAD, 1981). 

 O trabalhador do esgoto, por lidar diretamente com material e condições que 

acarretam vários riscos ocupacionais, estão expostos a riscos acidentais, como gaseamento, 

lesões e imersão (inundações), sofrem de doenças ocupacionais pulmonares e infecções do 

trato respiratório, problemas alérgicos, especialmente da pele, como dermatite de contato, 

desequilíbrios neurológicos, como dor de cabeça, tontura e dormência, dificuldades oculares, 

como queimação, lacrimejamento e vermelhidão, agraves gastrointestinais, como diarreia e 
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infecções parasitárias e musculoesqueléticas, e afrontas diversas - fadiga/fraqueza e dor nas 

costas (ENCICLOPEDIA DE SALUD Y SEGURIDAD EN EL TRABAJO, 1998). 

 E, não menos importante, numa análise mais subjetiva voltada ao cotidiano da pessoa 

que vivencia o cotidiano laboral no esgoto, é inevitável a associação do exercício de tal 

atividade ao conceito de dignidade. Quando se concebe a ideia de dignidade, logo se remete 

às ideias de Kant (2004), porquanto o ser humano, de maneira geral, não pode nunca ser 

tratado como uma coisa, por isso a sua dignidade é um atributo que lhe é próprio, de modo 

que ao homem não se pode atribuir um valor, pois é um fim em si mesmo e não um meio. 

 Borges e Mourão (2013), ensinam que, no chamado mundo do trabalho, pode-se dizer 

que existe uma hierarquia de profissões, no âmbito da qual as que têm prestígio são 

valorizadas, reconhecidas e ocupam os lugares mais altos na escala social, enquanto outras, 

desconhecidas e desprovidas de calor social e, em alguns caos, até mesmo temidas pelo 

contágio que possam supostamente provocar, submetem-se ao nível mais baixo da escala.  

 As autoras asseguram, também, que, existem, no interior de cada ofício ou função, 

atividades constituídas em fonte de prazer e gratificação e outras havidas como indevidas ou 

ingratas. Tais diferenças orientam tanto os olhares externos quanto a imagem que os 

trabalhadores fazem de si. 

 Na perspectiva de Borges e Mourão (2013), algumas atividades ocupam a cena e 

outras, marginalmente, descansam nos bastidores da organização produtiva, estas últimas, 

muitas vezes, envergonhando quem as realiza, são invisíveis, ocultadas, silenciadas, 

consideradas como restos da produção de primeira classe. Nesse caso, o objeto de trabalho é 

alvo da negação ou condenação, e os trabalhadores são contaminados pelo mesmo 

julgamento, ao ponto de muitos se calarem sobre seu trabalho ou o esconderem em 

ambiguidades e tentativas de uma apresentação que os valorize. 

 Existem, evidentemente, casos em que tal contaminação não atinge a relação do 

sujeito com seu trabalho, que preserva a dimensão de realização profissional e de construção 

de sentido, como as singularidades e a complexidade das energias entre atividade, valores e 

saberes nos permitem entender (SCHWARTZ; DURRIVE, 2007). 

 São trabalhadores atuantes em campos onde se conjugam desconhecimento, rejeição, 

ocultação e negação e que, com frequência, se fazem espaços de esquecimento e 

invisibilidade, constituindo o que se convenciona chamar de trabalhos marginais, ou ainda, 

trabalho sujo, isto é, aquele segundo Hugues (1996, p 81, apud BORGES; MOURÃO, 2013) 

caracterizado por “[...] tarefas fisicamente asquerosas ou que simbolizam algo degradante ou 

humilhante”.  
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 Tal definição ajuda a se compreender a divisão do trabalho não apenas como 

repartição técnica e social, mas também como moral e psicológica: tanto é uma questão de 

respeitabilidade, de imagem de si, como de competências e saberes especializados. Em 

referência aos diversos setores profissionais, o campo do trabalho sujo parece cobrir 

essencialmente as atividades que dizem respeito aos dejetos e à transgressão. 

 Para os que trabalham com lixo, dejetos e cadáveres, a aproximação com o objeto do 

trabalho é incontornável, ocupando esses objetos posição de inferioridade, impureza, infecção 

e indignidade, até mesmo de intocabilidade. Esses trabalhadores não têm uma imagem social 

valorizante; são massivamente contaminados pelo que manipulam. Fazer dos restos seu 

trabalho não é tão simples: significa confrontar-se com o que provoca nojo ou repulsa a si 

próprios e àqueles que possuem um olhar de desprezo sobre essas atividades ou desviam a 

visão para manter o dejeto no esquecimento. (BORGES; MOURÃO, 2013) 

 A associação ao lixo, ao impuro, situa em jogo o medo da contaminação ou 

degradação. Podem ser mencionadas pesquisas similares com categorias que se enquadram 

nesse perfil, como: os catadores de papel (BARROS, PINTO, 2008), os trabalhadores em 

cemitérios, funerárias e similares (BARROS; SILVA, 2004; DITTMAR, 1991; SANTOS, 

1998), os coletores de lixo (OLIVEIRA, 2004), entre outros. Além de serem discriminantes 

por seu conteúdo, geralmente, são atividades que submetem os trabalhadores a condições 

insalubres e de sobrecarga física e psíquica.  

 Borges e Mourão (2013) acentuam que o risco de uma identificação coesa à sujeira, ao 

abjeto e à morbidade é grande, e o olhar do outro tende a assimilar o trabalhador ao objeto 

sobre o qual trabalha. 

  Nesse caso, as defesas passam por uma pratica discursiva tecnicista: o vocabulário 

utilizado visa a suprimir ou camuflar  a carga afetiva associada ao objeto do trabalho, depurar 

seu significado. “Resíduo” é menos inconveniente do que “lixo”, “agente de limpeza urbana” 

substitui “lixeiro”, “gari” substitui “varredor”, e, no caso dos limpadores de grades e caixas de 

areia do esgoto, sua nomenclatura mais conveniente é “auxiliar de manutenção”. 

 Como bem explica Hugues em seus estudos na Escola de Chicago (1996, p. 75 apud  

BORGES; MOURÃO, 2013),  

As pessoas em nossa sociedade fazem um trabalho que tem um nome. Tais nomes 
são etiquetas, por vezes de preço, por vezes de cartão de visita. Basta escutar uma 
conversa qualquer para compreender como tais etiquetas são importantes. Um 
vendedor dirá que trabalha no comercio e não que ele vende panelas. [...] Escolher 
para um trabalho  a designação mais favorável implica um público. E uma das coisas 
mais importantes para um homem é seu público, pelo qual ele pretende e poderá ser 
reconhecido. 
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 Sobre a ‘contaminação’, Borges e Mourão (2013) exemplificam que em uma  pesquisa 

realizada nos cemitérios públicos de Belo Horizonte, os trabalhadores relataram que seus 

amigos geralmente não sabiam onde eles trabalhavam, pois “trabalhar em cemitério dá medo 

nas pessoas, elas se afastam de nós”. De igual maneira, procurando maior valorização, 

nomeavam-se como “plantonistas de sepultamento”, e não coveiros, como são geralmente 

conhecidos. Mesmo aqueles que exerciam atividades administrativas se recusavam a dizer que 

trabalhavam em cemitérios, afirmando simplesmente que trabalhavam na prefeitura de Belo 

Horizonte, pois, segundo um dos entrevistados, “se digo que trabalho em cemitério, as 

pessoas vão ficar com nojo de mim. Até em minha casa, a roupa e o sapato que uso para 

trabalhar ficam do lado de fora para não serem misturados com as outras coisas.” 

 Hugues (1996, p. 76 apud BORGES; MOURÃO, 2013), é enfático, quando assinala 

que 

O oficio é um dos elementos considerados para construirmos um julgamento sobre 
qualquer um e certamente um dos elementos que mais influenciam a maneira pela 
qual julgamos a nós mesmos [...]. O oficio de um homem é um dos componentes 
mais importantes de sua identidade social, seu ego e mesmo de seu destino em sua 
única existência.  

 

 Lhuilier et al.(2009) relatam que algumas atividades contêm mais trabalho sujo do que 

outras, como os trabalhos realizados no “negativo psicossocial” . Nesse caso, esses trabalhos 

podem ocupar um lugar de pouca realização profissional para os sujeitos que neles estão 

inseridos, impossibilitando-os de se reconhecerem e de serem reconhecidos por meio dessas 

atividades, colocando-os à margem das sociabilidades constituídas pelo trabalho. São 

atividades cujos objetos são desvalorizados, rejeitados, em alguns casos, temidos, e que serão, 

por sua vez, em algum momento, delegadas a alguém, prática muito comum no processo de 

“mobilidade profissional”. (HUGUES, 1996 apud BORGES; MOURÃO, 2013). 

 À medida que sobe na hierarquia das profissões, o trabalhador delega o trabalho sujo 

para aqueles que ocupam posições mais baixas. Assim é que a definição de trabalho sujo é 

estabelecida sobre o critério de proximidade ao que é repugnante e abjeto.   

 Cada um tem seu lugar na hierarquia que posiciona no topo os que são dispensados de 

manipular e aproximar-se diretamente da sujeira do repulsivo. Até mesmo dentre os 

‘trabalhadores do esgoto’ existe uma distinção de atividades, onde a limpeza, manejo e 

remoção de resíduos sólidos, em geral, são executados por pessoas que possuem grau de 

escolaridade e nível social baixos, estando assim fadados a exercer tais funções insalubres e 

degradantes. 
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3 SENTIDOS DO TRABALHO 

 

 Existem teorizações divergentes a respeito dos sentidos do trabalho. Algumas o veem 

como experiência psicossocial de prazer e sofrimento; outras, de adoecimento mental; e 

outras, de equilíbrio psíquico.  

 Os sentidos que se concedem ao trabalho dependem de como a pessoa o percebe e se 

relaciona afetivamente com ele. Mesmo em contextos distintos do ambiente de trabalho 

tradicional de uma empresa, onde as atividades se relacionam com situações que envolvem 

inclusão social, o trabalho, além de produzir sentido, possibilita a criação de identidades 

culturais. 

 Para Guareschi et al. (2003), quando a condição socioeconômica da pessoa é mais 

precária o significado pode denotar, aparentemente, um aspecto negativo, em especial pelas 

condições não dignas do ambiente físico de trabalho, porém ele não deixa de ensejar uma 

compreensão maior para aquele cidadão atuante em uma sociedade. 

 Para se definir o que de fato se entende como sentido do trabalho, contudo é preciso 

compreender que, em muitos casos, essa significação parte de uma concepção individual do 

homem, do trabalhador. 

 Nesta seção, examinam-se algumas abordagens teóricas sobre a dimensão psicossocial 

do trabalho, significados e sentidos do trabalho e os modelos de sentido de trabalho que 

embasarão esta pesquisa: o modelo de características do emprego; o modelo de dimensões; o 

modelo de componentes do sentido de trabalho e modelo de dimensões do sentido do trabalho. 

 

3.1 Dimensão psicossocial do trabalho 

 

 O trabalho não interfere apenas nos cenários sociais e econômicos nos quais a pessoa 

está inserida. O estado psíquico do trabalhador é alterado conforme as modificações ocorridas 

em sua subjetividade e identidade no âmbito do exercício da atividade laboral. Tais alterações 

resultam em condições que envolvem prazer ou sofrimento e que podem levar a resultados que 

vão da satisfação à doença. Desse modo, alguns autores demonstram a importância de analisar 

o trabalho sob a dimensão psicossocial. 

Na inteligência de Mendes (2007), o trabalho é uma atividade ontológica que 

desempenha um papel essencial na estruturação e reconfiguração da identidade adulta. 

Trabalhar é transformar a si mesmo, o sujeito se transmuda no e pelo trabalho. Com base na 
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experiência bem-sucedida de superação do real do trabalho, o sujeito passa a ampliar sua 

subjetividade, descobrir outras capacidades e obter ganhos na saúde psíquica.  

 O real do trabalho é considerado por Dejours (2004) como ponto central na 

psicodinâmica e refere-se ao conceito de trabalho pré-escrito e trabalho real; conceito 

totalmente revolucionário no mundo do trabalho que para qualquer atividade, sempre há uma 

expectativa pelos resultados e um trabalho possível de ser realizado. 

Enriquez (1999) volta a atenção para as consequências sobre as pessoas da não 

realização do trabalho. Conforme ele relata, sua perda provoca uma ferida profunda na 

identidade das pessoas, concorrendo para a fragmentação de suas personalidades. O autor 

segue a mesma vertente de Dejours (2004) e Mendes (2007) destaca a ideia de que trabalhar 

não é unicamente produzir, mas também modificar a si mesmo.  

Com a psicodinâmica do trabalho, Dejours (2004) demanda alargar seus estudos e 

busca compreender como o trabalhador resguarda o equilíbrio psíquico perante as pressões no 

trabalho. Nessa concepção, o trabalho não é reduzido a uma atividade de produção no mundo 

objetivo. Ele sempre submete à prova a subjetividade. Trabalhar não é somente produzir, pois 

é, também, transformar a si mesmo e, no melhor dos casos, é uma ocasião oferecida à 

subjetividade para se testar, até mesmo para se realizar. 

 Freud (1974) argumenta que o trabalho é a atividade que oferece certa direção à vida, 

noção de realidade, e, também, representa uma possibilidade de vínculos entre as pessoas. Ele 

ainda assinala que, quando numa pessoa não há uma disposição especial que prescreva 

imperativamente a direção que seus interesses na vida tomarão, o trabalho profissional 

comum, aberto a todos, pode desempenhar o papel a ele atribuído.  

Segundo o autor, não existe outra técnica para a conduta da vida que prende a pessoa tão 

fortemente à realidade quanto ao destaque concedido ao trabalho, pois este, pelo menos, lhe 

fornece um lugar seguro numa parte da realidade, na comunidade humana. A possibilidade que 

essa técnica oferece de deslocar uma grande quantidade de componentes libidinais, sejam eles 

narcísicos, agressivos ou eróticos, para o trabalho profissional, e para os relacionamentos 

humanos a ele vinculados, empresta-lhe um valor que de maneira alguma está em segundo plano 

quanto ao de que se goza como algo indispensável à preservação e justificação da existência em 

sociedade. A atividade profissional constitui fonte de satisfação especial, se for livremente 

escolhida (FREUD, 1974). 

 Observa-se que Dejours (2004) e Mendes (2007) concordam com a ideia de que o 

trabalho constitui um aspecto importante da subjetividade e é central na vida das pessoas. Isso 

ratifica a tese de Freud (1974), para quem o trabalho livremente escolhido é algo 
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indispensável para a preservação da sociedade. 

 Os autores também estão de acordo quanto à existência de prazer e sofrimento no 

trabalho. Para eles prazer-sofrimento é um constructo único e dialético, resultado da relação 

entre os aspectos subjetivos do trabalhador, a organização do trabalho e o contexto no qual o 

sujeito está inserido. Reiteram a noção de que o sofrimento provocado pelas dificuldades 

vivenciadas no trabalho pode ser transformado pelo trabalhador em prazer, quando a 

organização do trabalho é flexível. 

 Importante é ressaltar que Dejours et al (2011) fortalecem a plataforma da 

centralidade, acentuando que o trabalho é e continuará no meio das atividades em face da 

elaboração da identidade e da saúde, da realização pessoal, da criação das interações de 

mulheres e homens, da evolução da convivência e da cultura. 

 Do mesmo modo, com suporte no que foi sugerido por Dejours, Mendes (2007) 

sustenta a proposta da centralidade do trabalho exercendo papel importante para a realização 

do sujeito. Assim, reafirma a importância do elo entre o homem com as atividades 

desenvolvidas para se estruturar feito pessoa.  

 No que concerne ao prazer e ao sofrimento do trabalho, inicialmente, menciona-se a 

abordagem contida na obra A loucura do trabalho: estudo de psicopatologia do trabalho, de 

Dejours (1992), que, com substrato nos estudos desenvolvidos na França, argumenta que se a 

organização formal do trabalho se choca com a história individual, portadora de projetos, 

esperanças e desejos, ignorando-a, instaura-se o sofrimento. Se, por outro lado, o trabalho 

autoriza a descarga de energia psíquica, por meio da satisfação de necessidades do 

trabalhador, deflagra-se uma fonte sublimatória de prazer e de enriquecimento da identidade. 

Por conseguinte, as vivências de prazer e/ou de sofrimento no trabalho estão relacionadas 

tanto ao contexto socioprofissional quanto à história subjetiva de cada trabalhador (MENDES, 

1995).  

A psicodinâmica do trabalho postula a ideia de que o trabalho, como parte do mundo 

externo ao sujeito e do seu corpo e relações sociais, representa uma fonte de prazer ou de 

sofrimento, se as condições externas oferecidas atenderem ou não à satisfação dos desejos 

inconscientes (MARTINEZ; PARAGUAY, 2003; MENDES; TAMAYO, 2001).  

Na compreensão de Dejours (2007), o prazer-sofrimento no trabalho se estabelece 

como um constructo dinâmico, dialético, resultante do enfrentamento do sofrimento, seja pelo 

uso de estratégias defensivas, conforme já discutido, que visam à negação ou ao controle do 

sofrimento, seja pelas estratégias de mobilização coletiva, que ajudam na ressignificação do 

sofrimento, transformando situações precipitantes de padecimento em situações geradoras de 
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prazer.  

O sofrimento no trabalho pode constituir um mobilizador para a busca de prazer, e, 

nesse sentido, ele não é patogênico, mas criativo, com a origem no qual os trabalhadores 

elaboram soluções favoráveis, especialmente, para sua saúde psíquica (MEIRELES, 2006).  

Giddens (2005) ensina que ter um emprego é importante para manter a autoestima. Até 

em lugares onde as condições de trabalho são relativamente desagradáveis, e as tarefas sem 

variação, o trabalho tende a expressar um item estruturador na composição psicológica das 

pessoas e na sequência de suas atividades diárias.  

 Assim, o sofrimento é concebido pela psicodinâmica do trabalho em sua dupla 

potencialidade: poderá conduzir ao adoecimento ou à criatividade (SELIGMANN-SILVA, 

2011).  

A conversão do sofrimento patogênico, originado na rigidez da organização formal do 

trabalho, em criatividade depende, segundo Dejours (2007), de dois elementos: a ressonância 

simbólica e o espaço público de discussão coletiva. A ressonância simbólica ocorre sob o 

signo de uma compatibilização entre as representações simbólicas do sujeito, seus 

investimentos pulsionais e a realidade de trabalho.  

Conforme atestam Dejours, Abdoucheli e Jayet (2011), a ressonância simbólica 

articula o teatro privado da história singular do sujeito ao teatro atual e público do trabalho, 

abrindo assim uma problemática socialmente referenciada da sublimação e do prazer no 

trabalho. 

Convém destacar a noção de que, como pensa Mendes (1995), na maioria das vezes, a 

maneira de organização do trabalho não permite ou limita o espaço para ressonância 

simbólica. O espaço público de discussão é estabelecido pelos próprios trabalhadores, 

constituindo o momento em que se enunciam e se confrontam as opiniões elaboradas pelos 

trabalhadores, em que acontecem a expressão coletiva do sofrimento e a busca de mecanismos 

de transformação das circunstâncias vigentes (DEJOURS; ABDOUCHELI; JAYET, 2011). 

Mendes (2007) toma partido da corrente dejouriana, acentuando que o sentido do 

trabalho depende da interação da subjetividade do trabalhador com o saber fazer e o coletivo 

do trabalho. Para ela, variando conforme o seu contexto, trabalho pode ser fonte de moléstias, 

de adoecimentos ou de saúde, e estará sempre associado ao binômio prazer-sofrimento. Em 

todas essas situações, o trabalhador determina novas significações às relações dinâmicas entre 

organização do trabalho e processo de subjetivação. Entende-se por subjetivação a definição 

de sentido com base na relação do trabalhador com sua realidade de trabalho, expresso em 

modos de pensar, sentir e agir individuais ou coletivos. 
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Para modificar um trabalho que transmuda o padecer em um trabalho prazeroso, é 

preciso que a organização do trabalho ofereça maior liberdade ao trabalhador para remanejar 

seu modo operatório, usar sua inteligência prática, engajar-se no coletivo, admitindo ações 

capazes de promover vivências de prazer. Então, sofrimento não é o único sentido encontrado 

pelo trabalhador. As atividades laborais podem ser acompanhadas por prazer, dependendo do 

significado que cada trabalhador atribui ao seu trabalho (MENDES, 2007). 

A autora complementa, dizendo que as experiências de prazer afloram pelo 

reconhecimento social, pela satisfação em trabalhar numa área que permite aprendizagens 

constantes, pela autonomia referente ao horário de trabalho e a relação saudável entre os 

colegas, criando um bom ambiente. Tais vivências se constituem indicadores de saúde no 

trabalho, ao proporcionar a estruturação psíquica, a identidade e expressão da subjetividade 

no trabalho (MENDES, 2007). 

Quanto às experiências negativas, Mendes (2007) exprime a ideia de que se pode 

analisar representando esse sentido de esgotamento emocional, estresse, insatisfação, 

sobrecarga, frustração, insegurança, medo, falta de reconhecimento do esforço, míngua de 

reconhecimento do desempenho, desvalorização, indignação, inutilidade, desqualificação, 

injustiça e discriminação. 

 O trabalho sempre passará pela área sofrimento/prazer e o sentido será construído pelo 

trabalhador conforme o seu contexto de trabalho e seus modos de subjetivação (MENDES, 

2007). 

 Numa análise mais específica, faz-se necessária a abordagem do conceito de 

organização do trabalho, que representa a separação do trabalho, a informação que existe da 

tarefa, o sistema hierárquico, as modalidades de comando, as relações de poder, as questões 

de responsabilidade, dentre outros. De outro modo, as condições de trabalho representam o 

ambiente físico, químico e biológico, as condições de higiene e de segurança e as 

características antropométricas do posto de trabalho (DEJOURS, 1992). Dada a diferenciação, 

convém verificar o papel da organização do trabalho no âmbito psicossocial do trabalhador. 

A organização do trabalho pode ser a grande causa de sofrimento psíquico e físico na 

vida do trabalhador, isto porque exerce sobre o homem uma ação específica, cujo conflito é 

no aparelho psíquico. Em certas condições, aparece um sofrimento que pode ser concedido ao 

choque entre uma história individual, portadora de projetos, de esperanças e de desejos, e uma 

organização do trabalho que as ignora. Esse sofrimento, de natureza mental, começa quando o 

homem, no trabalho, já não pode fazer nenhuma modificação na sua tarefa, no sentido de 

torná-la mais conforme as suas necessidades fisiológicas e aos seus desejos psicológicos – 
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isso é, quando a relação homem-trabalho é bloqueada (DEJOURS, 1992). 

Na perspectiva de Dejours (2007), o embate entre a organização do trabalho e o 

funcionamento psíquico pode ser reconhecido como fonte de sofrimento. Esse sofrimento 

provoca as estratégias defensivas, isto é, reações do trabalhador para lidar de modo 

equilibrante com o conflito entre organização do trabalho e o próprio funcionamento psíquico.  

Essas defesas são elaboradas pelo trabalhador para lutar contra a doença, a loucura e a 

morte. Por intermédio delas, o trabalhador relaciona com as situações de desprazer e as 

transforma, de alguma maneira, em prazerosas (DEJOURS, 1992). 

 Dejours (2004) também acredita que a evolução contemporânea das modalidades de 

organização do trabalho, gestão e administração, depois da virada neoliberal, incide sobre os 

princípios que sugerem, precisamente, o sacrifício da subjetividade em nome da rentabilidade 

e da competitividade. 

Portanto, o sentido do trabalho será estabelecido pelo sujeito conforme a sua maneira 

de conduzir todos os fatores no seu dia a dia (GIUST-DESPRAIRIES, 2001). 

Refletir, então, sobre subjetividade e trabalho remete a pensar nas diversas maneiras 

de relação do ser humano e o trabalho. Com suporte no que foi mostrado, é possível 

considerar que os fatores sociais, econômicos, políticos e outros interferem, ao mesmo tempo, 

na organização do trabalho e subjetividade do trabalhador. 

 

3.2 Significados e sentidos do trabalho 

 

 Arendt (2001) propõe que se reflita sobre a distinção entre o sentido das atividades 

humanas de labor (labour), trabalho (work) e ação (action) consideradas pela autora 

condições básicas da vida. Labor é a atividade necessária para manter e reproduzir a vida, 

resultante de processos biológicos que se transformam e precisam ser renovados 

constantemente durante a existência humana. Já o trabalho com sua característica racional, é 

uma atividade determinada pelo homem para atender as necessidades humanas e os seus 

desejos mediante a criação e fabricação de produtos, transformando a natureza e valorizando 

os resultados. O terceiro aspecto desta reflexão é a ação, atividade do trabalho, uma 

prerrogativa exclusiva do ser humano, política por excelência, exercida pela necessidade 

social. O homem precisa viver entre os seus semelhantes, sendo a aceitação da pluralidade 

determinante para o convívio social.  

 Toda atividade humana é voltada para a transformação da natureza, com o objetivo de 
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satisfazer uma necessidade. O trabalho é uma condição específica do homem e, desde suas 

feições mais elementares, está associado a certo nível de desenvolvimento dos instrumentos 

de trabalho e da divisão da atividade produtiva entre os diversos membros de um 

agrupamento social (SANDRONI, 1999).  

 O significado da palavra trabalho possui outros múltiplos, como: emprego – um 

contrato de troca entre partes com especificação do que fazer e qual remuneração receber ou 

uma ocupação individual com um conjunto de atividades remuneradas em um sistema 

econômico organizado, de acordo com Morin (2008); carreira – a sequência de atividades de 

uma pessoa que traz aumento de salário, prestígio, condição; ou até mesmo, um chamado – 

uma vocação a ser cumprida que leve a um benefício maior para a sociedade (MARTIN, 

2010; ROSSO et al 2010). 

 Aristóteles entendia o trabalho como virtude intelectual e também moral (AMARAL, 

2008). As virtudes intelectuais estão ligadas à mente e as virtudes morais, vinculadas ao 

caráter. Assim, a pessoa vive plenamente realizada, executando um conjunto de ações com 

um significado maior, buscando o atingimento do potencial pleno de cada um, por meio do 

trabalho. Já Max Weber, conceitua o trabalho como vocação (AMARAL, 2008). Seu 

conceito surgiu com a Reforma Protestante e relaciona o trabalho a busca da verdade e do 

conhecimento, um jeito de expressar o amor ao próximo e exercitar um dom concedido por 

Deus. 

 Antunes (2009) destaca a relação entre sentido e trabalho na atual realidade social em uma 

perspectiva sociológica. Segundo o autor, para que exista uma vida cheia de sentido fora do 

trabalho, é necessária uma vida dotada de sentido dentro do trabalho. Não é possível compatibilizar 

trabalho assalariado, fetichizado, com satisfação, realização e pertença, que trazem sentido para 

a vida das pessoas. Uma vida desprovida de sentido no trabalho é incompatível com uma 

existência cheia de sentido fora do trabalho. 

 De outro modo, Borges (1999) utiliza os conceitos e definições de significado do trabalho 

formuladas pelo grupo MOW (1987) e busca aprofundar a análise sobre a estrutura fatorial das 

crenças sobre o trabalho, fazendo uma distinção entre os atributos valorativos e descritivos do 

trabalho. Os atributos valorativos referem-se a como o trabalho deve ser, estando relacionados 

com os valores inerentes a ele. Entre os atributos valorativos, destacam-se: (a) Exigências sociais: a 

atribuição do trabalho deve representar responsabilidade social; (b) Justiça no trabalho: trabalho 

que proporciona proteção ao indivíduo, por meio da oferta de assistência na forma de segurança 

física, higiene e conforto no ambiente de trabalho, da garantia de direitos, igualdade de esforços e 

proporcionalidade entre esforço e recompensa, acolhimento interpessoal de colegas e superiores e 
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respeito com cada pessoa; (c) Esforço corporal e desumanização: trabalho deriva de um fardo que 

levaria ao desgaste corporal; (d) Realização pessoal: relaciona-se com o trabalho que 

proporciona prazer por múltiplas causas e fontes; e, (e) Sobrevivência pessoal e familiar: 

permite garantir o sustento do indivíduo e de seus familiares (BORGES, 1999). 

 Já os atributos descritivos designam o que o trabalho é concretamente, ou seja, o que ele 

representa mental ou abstratamente para cada pessoa. Entre os atributos descritivos são 

identificados como: (a) Êxito e realização pessoal: apresenta o trabalho a partir das ideias de 

crescimento pessoal e desafio intelectual; (b) Justiça do trabalho: mostra o trabalho representado 

quanto ao respeito proporcionado no meio organizacional, pelo cumprimento das obrigações por 

parte da organização; (c) Sobrevivência pessoal e familiar, independência econômica: função social 

do trabalho em relação à família e as garantias individuais de sobrevivência e recompensa 

financeira; e (d) Carga mental: descreve o trabalho como esforço mental, subordinação 

hierárquica, repetição, execução e exigência de ritmo (BORGES, 1999). 

Sobre sentido do trabalho, existem variadas teorizações a respeito, algumas das quais 

serão abordadas mais adiante. Para melhor entendimento, é importante analisar o significado 

de “sentido” diferenciando-o do conceito de “significado”. 

 A palavra sentido necessita de interpretação específica. Como transcreve Morin 

(2008), a palavra meaning tem duas origens: do latim, sensus, quer dizer a faculdade de 

experimentação de conhecer e de julgar; do alemão, sumo, significa a orientação ou direção 

seguida por algo. Vários dos estudos internacionais sobre sentido do trabalho usam 

indiferentemente as palavras meaning ou meaningfulness, relacionadas ao tipo de sentido e à 

quantidade de sentido, respectivamente, como apontam Rosso et al (2010). 

 A busca do sentido é o primeiro motivador da vida, vital para o ser humano, como 

raciocina Frankl (2008). Pode significar coerência, coesão, balanço e até plenitude. Esse 

sentido deve ser aceitável para uma pessoa e ao mesmo tempo para a sociedade na qual está 

inserida. 

 Andrade et al (2012) argumentam que, embora exista interdependência dos termos, o 

significado é constituído coletivamente em determinado contexto histórico, econômico e 

social, representado por instrumentos, técnicas e linguagem, ao passo que sentido é uma 

produção pessoal, em virtude da apreensão individual dos significados coletivos, com amparo 

em experiências concretas, e representa a razão, o motivo que incita uma pessoa a realizar 

algo. 

 Cabe ressaltar a noção de que, comumente, os conceitos de significado e sentido são 

referidos como sinônimos nos trabalhos e pesquisas acadêmicas. Para MOW (1987), não há 
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diferença, entre os dois conceitos, contudo, partindo do modelo de Hackman e Oldhan (1976) 

bem como dos trabalhos de Morin (1996), pode-se fazer uma distinção entre eles, a qual será 

adotada neste trabalho. Assim, é compreendido como significado do trabalho a representação 

social que a tarefa executada tem para o trabalhador, seja individual (a identificação de seu 

trabalho no resultado da tarefa), para o grupo (o sentimento de pertença a uma classe unida pela 

execução de um mesmo trabalho), ou social (o sentimento de executar um trabalho que contribua 

para o todo, a sociedade). Como definidores do sentido do trabalho, os pesquisadores do MOW 

(1987) identificam, além do significado – individual, coletivo e social do trabalho –, a utilidade da 

tarefa executada para a organização a que se pertence, a autorrealização e a satisfação, o 

sentimento de desenvolvimento e a evolução pessoal e profissional, bem assim a liberdade e 

autonomia para a execução das tarefas. 

 Em resumo, estudos que se referem ao sentido (ANTUNES, 2009; BASTOS; PINHO; 

COSTA, 1995) e ao significado (MOW, 1987) do trabalho em todo o mundo, com métodos e 

técnicas diferenciados de abordagem, embora tragam resultados que contribuem para a discussão 

teórica sobre a importância do trabalho, ora entendem tratam estes dois conceitos como sinônimos, 

ora vezes como diferentes. Tal fato pode dificultar a evolução dos estudos sobre o assunto, razão 

pela qual se procura definir os termos significado e sentido. 

 Conforme já mencionado, o sentido do trabalho é objeto de interpretações distintas.  Para 

Dejours (1992), o trabalho precisa fazer sentido para o próprio sujeito, seus pares e a sociedade. 

Segundo o autor, o sentido do trabalho é formado por dois componentes: o conteúdo significativo 

em relação ao sujeito e o teor significativo em relação ao objeto. No concernente ao conteúdo 

significativo do trabalho em relação ao sujeito, o autor identifica as dificuldades práticas das 

tarefas, a significação da tarefa acabada em relação a uma profissão (ideia que contém ao mesmo 

tempo o senso de evolução pessoal e de aperfeiçoamento) e a posição social implicitamente ligada 

ao posto de trabalho determinado. O sentido do trabalho, com efeito, permite a formação da 

identidade pessoal e social do trabalhador por meio das tarefas que executa, do seu trabalho, 

permitindo que ele consiga se identificar com aquilo que realiza. 

 Quanto ao conteúdo significativo do trabalho em relação ao objeto, Dejours (1992, p. 

27) destaca a ideia de que 

 

[...] ao mesmo tempo em que a atividade de trabalho comporta uma significação 
narcísica, ela pode suportar investimentos simbólicos e materiais destinados a um 
outro, isto é, ao objeto. A tarefa pode também veicular uma mensagem simbólica 
para alguém, ou contra alguém. A atividade do trabalho, pelos gestos que ela 
implica, pelos instrumentos que ela movimenta, pelo material tratado, pela 
atmosfera na qual ela opera, veicula um certo número de símbolos. A natureza e o 
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encadeamento destes símbolos dependem, ao mesmo tempo, da vida interior do 
sujeito, isto é, do que ele põe, do que ele introduz de sentido simbólico no que o 
rodeia e no que ele faz.  
 

 Assim, de acordo com Tolfo e Piccinini (2007), separar conteúdos significativos em 

relação ao sujeito e ao objeto resulta arbitrário, na medida em que as regras de troca de 

investimento não se deixam assim separar. De fato, toda atividade contém os dois termos. O 

investimento na pessoa só pode se renovar graças ao investimento no objeto e vice-versa.  

 Trabalhar não é apenas ter uma tarefa para cumprir, pois significa, também, viver a 

experiência, enfrentar a resistência do real, construir sentido do trabalho, para a situação e 

para o próprio sentimento de prazer ou sofrimento (DEJOURS, 2007). 

 Giddens (2005) ressalta que muitas características do trabalho são importantes neste 

ponto: dinheiro (o salário é a principal assistência em que muitas pessoas dependem); nível de 

atividade (o trabalho propicia uma estrutura para a obtenção e o exercício das capacidades e 

das habilidades); variedade (o trabalho propicia uma entrada a argumentos que contrastam 

com o meio doméstico); estrutura temporal (para quem possui emprego normal, o dia se 

organiza em volta do ritmo do trabalho); contatos sociais (o ambiente de trabalho pode vir a 

proporcionar amizades e oportunidades de criar momentos em que atividades em comum 

sejam realizadas) e identidade pessoal (o trabalho é valorizado conforme a sensação de 

identidade social estável que é oferecida). Todos esses fatores apontam para a parte central do 

trabalho na vida das pessoas, trabalhar ou não, influenciando no equilíbrio psíquico e a 

sobremanifestação da subjetividade. 

Morin (2006) assinala que, com base nos resultados das suas pesquisas, o trabalho é o 

centro de desenvolvimento da identidade da pessoa. É ele que dá sentido à vida, pois o 

trabalho continua sendo uma maneira excelente de organizar o tempo da pessoa e mantê-la 

ocupada. As ocupações por ele produzidas proporcionam uma estrutura de defesa contra a 

ansiedade da morte e do vazio. 

 Para que um trabalho tenha sentido, é importante que quem o realiza saiba para onde 

ele o leva; em outras palavras, é primordial que os objetivos sejam nítidos e valorizados e que 

os resultados tenham valor aos olhos de quem o realiza (MORIN, 2001). 

 Assim, o sentido do trabalho é intensivamente influenciado pela organização do trabalho, 

pois esta é capaz de alterar os comportamentos dos trabalhadores de modo que, paulatinamente, 

passem a ter atitudes positivas para com as funções que executam, com a organização e com eles 

mesmos (MORIN, 2001, p.9). A autora ainda ressalta a noção de que 
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A organização do trabalho deve oferecer aos trabalhadores a possibilidade de realizar 
algo que tenha sentido, de praticar e desenvolver suas competências, de desenvolver 
seus julgamentos e seu livre arbítrio, de conhecer a evolução de seus desempenhos e de 
se ajustar. 
 

 Com efeito, o sentido do trabalho é compreendido como um componente da realidade social 

constituída e reproduzida, que interage com distintas variáveis pessoais e sociais e influencia as 

ações das pessoas e a natureza da sociedade num dado momento histórico. Os valores 

relacionados com o trabalho se estabelecem por intermédio da educação na infância e na 

adolescência e tem efeito durável na personalidade, mas se modificam e se adaptam nas etapas 

da vida e em situações sociais distintas. O sentido do trabalho influencia os modos de atividade 

laboral, a flexibilidade e a produtividade dos trabalhadores, pois afeta as crenças sobre o que é 

legítimo e o que se pode tolerar do trabalho (MOW,1987). 

 Pesquisas realizadas pelo grupo MOW (1987) e por Morin (1996, 2001, 2003), 

demonstram que as pessoas, em sua maioria, mesmo que tivessem condições para viver o resto da 

vida confortavelmente, continuariam a trabalhar, pois o trabalho, além de ser uma fonte de 

sustento, é um meio de se relacionar com os outros, de se sentir como integrante de um grupo ou 

da sociedade, de ter uma ocupação, de ter um objetivo a ser atingido na vida (MORIN, 2001). Esses 

estudos apontam, ainda a noção de que o trabalho pode representar tanto uma condição de 

neutralidade quanto de centralidade na identidade pessoal dos trabalhadores, assim como na 

identificação com a sociedade. 

 No Brasil, os resultados preliminares das pesquisas sobre sentido do trabalho (MORIN; 

TONELLI; PLIOPAS, 2007; OLIVEIRA; PICCININI; FONTOURA; SCHWEIG, 2004) 

realizadas com gestores, alunos de cursos de especialização em São Paulo e Porto Alegre, 

demonstram que o trabalho continua a ser essencial na vida das pessoas e que estas buscam, ao 

mesmo tempo, utilidade para suas atividades dentro das organizações e também para a sociedade. 

Além disso, valores como variedade na natureza das tarefas, aprendizagem, autonomia, 

reconhecimento, bem como a função de garantir a sobrevivência e a segurança são fundamentais 

para que o trabalho tenha sentido. 

  Sem dúvidas, para que haja uma vida dotada de sentido, é necessário que a pessoa 

encontre na esfera do trabalho o primeiro momento de realização. Se o trabalho for autodeterminado, 

autônomo e livre, será também dotado de sentido, ao possibilitar o uso autônomo do tempo livre 

de que o ser social necessita para se humanizar e se emancipar em seu sentido mais profundo. A 

busca de uma vida dotada de sentido com apoio no trabalho permite explorar as conexões 

decisivas entre trabalho e liberdade (ANTUNES, 2009); isto é, a fonte primária de realização 

do ser social, o trabalho, é, hoje, uma atividade de escolha individual. Para o autor, uma vida 
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cheia de sentido fora do trabalho não é possível sem o sentido encontrado no trabalho. 

 

3.3 Modelos de sentido de trabalho 

 

 Com o objetivo de refletir sobre ênfase, similaridades, diferenças e aplicabilidade dos 

modelos de sentido de trabalho dos autores a que se recorre para embasar a pesquisa e elaborar o 

conteúdo do roteiro das entrevistas aplicadas nesta amostra, este segmento revisa os quatro 

modelos que circundam o sentido de trabalho e que servem de base teórica para o estudo ora sob 

relatório: o modelo de características do emprego (HACHMAN; OLDHAM, 1975); o modelo 

das dimensões do grupo Meaning of Work International Research Team – MOW (RUIZ-

QUINTANILLA; CLAES, 2000); o modelo de componentes do sentido de trabalho (MORIN, 

2001, 2004; MORIN; TONELLI; PLIOPAS, 2007; MORIN; AUBÉ, 2008) e modelo de 

dimensões do sentido do trabalho (OLIVEIRA et al, 2004).   

 

3.3.1 Modelo de características do emprego 

 

 Desde meados dos anos 1950, demanda-se, por variadas metodologias, compreender o 

significado atribuído ao trabalho pelas pessoas nos países. Historicamente, os primeiros 

estudos sobre o sentido do trabalho são atribuídos a Hackman e Oldhan (1975), dois 

psicólogos que relacionaram a qualidade de vida no trabalho ao sentido deste. Eles consideram 

que o trabalho possui sentidos quando o profissional percebe a importância, a utilidade e a 

legitimidade do trabalho que realiza, estando intimamente conectado com a qualidade de vida 

e com as diferenças individuais, o que influencia na motivação, satisfação e produtividade do 

profissional. Deste modo, os autores propuseram um modelo que tenta explicar como as 

interações, as características de um emprego e as diferenças individuais influenciam a 

motivação, a satisfação e a produtividade dos trabalhadores. Esse é um dos modelos mais 

citados por estudiosos do tema trabalho (OLIVEIRA et al (2004); MORIN et al (2007); 

MORIN (2008); ROSSO et al (2010)), entre outros. Provavelmente é a interação de variáveis 

organizacionais e individuais o diferencial deste modelo. 

 O modelo de Hackman e Oldham tem como pressuposto o fato de as pessoas poderem 

ser motivadas por via da motivação intrínseca que resulta do desempenho das tarefas. 

Expresso de outro modo, a ideia fundamental de que “os postos de trabalho são 

potencialmente motivantes ou desmotivantes em função das suas características, expressas em 

termos de dimensões”. (GOMES; BORBA, 2011). 
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 Esses autores exibiram o instrumento denominado de Job Diagnostic Survey (Pesquisa 

de Diagnóstico do Trabalho) para mensurar a qualidade de vida no trabalho. Eles defendem o 

argumento de que resultados positivos no trabalho, tais como alta motivação interna no 

trabalho, satisfação elevada no trabalho, desempenho de alta qualidade, baixo absenteísmo e 

rotatividade, são obtidos quando três “estados psicológicos críticos” estão determinados no 

profissional. Essas três condições subjetivas do trabalhador são: significância da experiência 

do trabalho, responsabilidade percebida pelos resultados do seu trabalho e conhecimento dos 

resultados do trabalho. Os “estados psicológicos críticos” são processos individuais não 

influenciados pela gestão do trabalho, mas sim pelas cinco “dimensões essenciais do 

trabalho”, características que um trabalho precisa ter para que possua sentido, dentre as quais: 

variedade de habilidades, identidade da tarefa, significado da tarefa, autonomia e feedback. 

Portanto, as características subjetivas do profissional e as do trabalho são mediadas pela 

necessidade de crescimento pessoal, revelando, assim, o potencial motivador (HACKMAN; 

OLDHAM, 1975).  

 Estes estados psicológicos têm com efeito uma influência importante na motivação e 

na satisfação de uma pessoa no seu trabalho: o sentido que uma pessoa encontra na função 

exercida, o sentimento de responsabilidade que ela vivencia em relação aos resultados obtidos 

e o conhecimento de seu desempenho no trabalho.  

 As relações entre esses três conjuntos de variáveis são moderadas pela necessidade de 

crescimento da pessoa: um ser humano com uma forte necessidade de crescimento seria mais 

sensível a um emprego enriquecido que um que porta fraca necessidade. Para Hackman e 

Oldham, um trabalho tem sentido para uma pessoa, quando ela o acha importante, legítimo e 

útil. Segundo o modelo dos autores, três características contribuem para dar sentido ao 

trabalho: (a) a variedade de tarefas que possibilita a utilização de competências diversas, de 

forma que o trabalhador se identifique com a execução; (b) um trabalho não alienante, onde o 

trabalhador consegue identificar todo o processo – desde sua concepção até sua finalização – e 

perceber seu significado do trabalho, de modo que contribua para o ambiente social, a 

autonomia, a liberdade e a independência para determinar a forma com que realizará suas 

tarefas, o que aumenta seu sentimento de responsabilidade em relação a elas; e (c) o retorno 

(feedback) sobre seu desempenho nas atividades realizadas, permitindo ao indivíduo que faça 

os ajustes necessários para melhorar sua performance. A figura 2 demonstra o modelo: 
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Figura 2 - Modelo de Características do Emprego de Hackman e Oldham. 
Fonte: Morin (2001), adaptado pelo autor. 
 

 Foi com suporte nesse modelo que Hackman e Oldham elaboraram cinco princípios de 

organização do trabalho, buscando conferir uma ou várias características do emprego: a 

reunião de tarefas, a formação da unidade natural de trabalho – o que deu lugar à formação de 

equipes de trabalho (semi) autônomas –, o estabelecimento de relações do tipo cliente–

fornecedor, o enriquecimento das tarefas e a colocação em prática de mecanismos de feedback 

sobre o desempenho do trabalhador. 

 Ademais, essas características surtem efeito quando o profissional possui vontade de 

crescer e tornar-se um sujeito ativo em sua atividade profissional, emergindo, assim, o tipo de 

profissional que as empresas exigem atualmente, mesmo sendo um estudo feito nos anos de 

1970. 

 

3.1.2 Modelo de dimensões do MOW  

 

 Em continuidade aos estudos de Hackman e Oldham, de 1981 a 1983, a equipe de 

investigação internacional Meaning of Work (MOW) passou a se destacar na condução de 

pesquisas na temática do sentido do trabalho em vários países, entre os quais Bélgica, 

Inglaterra, Alemanha, Israel, Japão, Holanda, Estados Unidos e ex-Iugoslávia, com vistas a 

definir e identificar variáveis que expliquem os significados que os sujeitos atribuem ao seu 

trabalho. Com supedâneo nos principais componentes do modelo heurístico, a equipe passou a 

conceituar o significado do trabalho como um construto psicológico multidimensional e 

dinâmico, formado da interação das variáveis pessoais e ambientais e influenciado pelas 

mudanças na pessoa, ao seu redor ou no trabalho (OLIVEIRA et al, 2004). 

 O modelo heurístico proposto pela equipe do MOW (figura 3), nas suas variáveis 

centrais, consiste de cinco construtos, que relacionam as pessoas ao fenômeno do trabalho, 

que são: a centralidade do trabalho; normas sociais acerca do trabalho; resultados valorizados 
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do trabalho; objetivos do trabalho e papéis do trabalho. O modelo é baseado no fato de que o 

significado do trabalho é determinado pelas escolhas e experiências das pessoas dentro do 

contexto dos ambientes e organizações em que vivem e trabalham.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Modelo heurístico de pesquisa. 
Fonte: Adaptado de MOW (1987) 

 

 De acordo com Goulart (2009), essa equipe pressupôs que o significado do trabalho 

exerce influência na maneira como o profissional vivencia as atividades no trabalho e possui 

interferência histórica/filosófica na vida dos demais.  

 O objetivo inicial da equipe MOW era fazer uma pesquisa entre culturas e nações, 

verificando as consequências da aplicação de algumas variáveis no tratamento experimental. 

Como segundo propósito, intentava verificar a incidência de um dado fenômeno em distintos 

ambientes e, finalmente, o terceiro escopo era verificar como culturas diferentes solucionam 

na prática alguns fenômenos comportamentais relacionados ao trabalho (MOW, 1987). 

 O modelo MOW foi criado e desenvolvido com o objetivo de pesquisa, sem partir de 

uma base teórica articulada e pronta, pois esta inexistia. Os autores edificaram o modelo 

depois de uma extensa revisão teórica fundamentada sobre vários aspectos, significando a 

importância que o trabalho tem na vida de uma pessoa em determinado ponto no tempo.  

 O grupo MOW (1987) definiu, ainda, características generalizáveis que constituem o 

trabalho nas regiões em que foi realizada. Destacaram, entretanto, que as características 

podem variar dependendo do tipo de profissão, de cultura e dos próprios conceitos individuais. 

Para definir os padrões de trabalho, MOW (1987) desenvolveu uma série de questionários, 
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ainda hoje utilizados, em seis padrões classificados de A a F, como pode ser observado no 

Quadro 1. 

 Quadro 1: Padrões de definições do trabalho 
PADRÃO A PADRÃO B PADRÃO C 

- Acrescenta valor a 
qualquer coisa;  
- Você deve prestar conta 
disso; 
- Faz parte das suas 
tarefas;  
- Você recebe dinheiro 
para fazer isso. 

- Realizando isto, você tem 
sentimento de vinculação; 
- Você recebe dinheiro para 
realizar isto; 
- Você faz para contribuir à 
sociedade; 
- Faz parte de suas tarefas.  

- Outros se beneficiam disto; 
- Você recebe dinheiro para 
realizar isto; 
- Você faz para contribuir à 
sociedade; 
- Acrescenta valor a qualquer 
coisa;  
- É fisicamente exigente.  

 PADRÃO D PADRÃO E 

- Você recebe dinheiro para 
fazer isto;  
- Faz parte de suas tarefas; 
- Você realiza em um local 
de trabalho;  
- Você deve fazer isso;  
- Alguém lhe diz o que 
fazer;  
- Não é agradável. 

- É mentalmente exigente;  
- É fisicamente exigente;  
- Você recebe dinheiro para 
fazer isto;  
- Faz parte de suas tarefas;  
- Isto não está agradando.  

 
 

PADRÃO F 
- Você realiza seguindo um 
horário;  
- Você realiza em um local de 
trabalho;  
- Você recebe dinheiro para 
fazer isto;  
- Faz parte de suas tarefas. 

           Fonte: Morin (2001). 

 Esse modelo inclui o conceito de identificação com o trabalho, que representa variadas 

noções e interpretações do trabalho, de acordo com a identificação psicológica de cada um. 

Este conceito é utilizado por outros autores (MORIN, 2001; OLIVEIRA et al, 2004) como um 

modelo por si só, seja com objetivo de pesquisa ou de reflexão. Os autores, primeiramente, 

definiram quatro padrões (RUIZ-QUINTANILLA; ENGLAND, 1994) e depois evoluíram 

esta dimensão do modelo, transformando-a em seis padrões, a seguir:  

 Padrão A: o trabalho é algo que acrescenta valor a alguma coisa. Deve-se prestar conta 

pelo resultado e geralmente é executado de forma agradável. Pode ser comparado a uma visão 

Marxista do trabalho: transformação da natureza, contribuindo para algo maior.  

 Padrão B: é central na vida das pessoas. Proporciona um sentimento de vinculação e 

traz contribuição para a sociedade. É uma visão contemporânea de importância, defendida por 

Dejours (2009). 

 Padrão C: é uma atividade que beneficia os outros. Ênfase no aspecto social, trabalho 

percebido como construtor e viabilizador do desenvolvimento social. Os padrões A, B e C 
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correspondem a concepções positivas do trabalho. 

 Padrão D: não é agradável. Deve ser realizado, sempre sob a supervisão de alguém. 

Bem comparável à concepção clássica do que seria o trabalho; 

 Padrão E: é exigente física e mentalmente. O esforço está muito presente, também 

muito ligado à concepção clássica do trabalho. Os padrões D e E correspondem a visões 

negativas do trabalho: exigência para ganhar a vida. 

 E, padrão F: é uma atividade regular, remunerada. Este padrão representa uma 

concepção neutra do trabalho: horário, troca, salário. Neste caso, trabalho e emprego são 

sinônimos. 

 Percebe-se que em todos os padrões o salário aparece como elemento importante, mas, 

não central. De acordo com Morin (2001), os padrões A, B e C correspondem a uma visão 

positiva do trabalho e valorizam o caráter social dele. D e E correspondem às visões negativas 

do trabalho, uma vez que é apresentado como uma obrigação da pessoa para sobreviver. Já o 

padrão F denota uma concepção neutra do trabalho, na qual o indivíduo não possui posição 

determinada.  

 Com amparo nesses padrões, foi possível identificar o significado que os sujeitos 

atribuem ao trabalho. Nesse aspecto, Tolfo e Piccinini (2007) referem que a equipe MOW 

passou, então, a conceituar o significado do trabalho como “um construto psicológico 

multidimensional e dinâmico, formado da interação entre variáveis pessoais e ambientais e 

influenciado pelas mudanças no indivíduo, ao seu redor ou no trabalho”. (TOLFO; 

PICCININI, 2007, p.39).  

 Portanto, para MOW (1987), o significado do trabalho é um constructo com 

procedência numa realidade social em determinado contexto histórico influenciado por 

variáveis individuais e sociais. Ademais, asseveram que o significado influencia as condutas 

dos profissionais em suas atividades laborais e, principalmente, na produtividade, pois o 

significado do trabalho provoca as representações e crenças acerca do que é aceito ou não no 

ambiente laborativo. 

 Os pesquisadores do MOW estruturaram os dados empíricos das pesquisas em 12 

fatores, posteriormente agrupados em quatro dimensões principais: a centralidade do trabalho, 

as normas sociais sobre o trabalho, os resultados valorizados do trabalho/metas do trabalho e a 

identificação das regras do trabalho. Como a última dimensão demonstrou, estatisticamente, 

pouca consistência interna, foi excluída da estrutura geral do construto (MOW, 1987). O 

trabalho para MOW (1987) se expressa centralmente na vida das pessoas, indo além da 
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dimensão econômica, e integra três eixos principais: Centralidade do trabalho, Normas sociais 

sobre o trabalho e Resultados valorizados do trabalho e objetivos do trabalho. 

 O conceito de centralidade do trabalho está relacionado com a importância relativa do 

trabalho na vida de uma pessoa. A centralidade do trabalho é entendida como o grau de 

importância geral que o trabalho possui na vida de uma pessoa em determinado momento, 

independentemente das razões às quais se atribui tal importância (por exemplo, ocupar parte 

significativa do seu tempo, propiciar ganhos econômicos ou psicológicos, ou implicar custos 

decorrentes da sua inter-relação com outras esferas vitais, como família, lazer, religião ou 

vida comunitária). 

 Segundo MOW (1987), a centralidade é formada por um construto complexo, 

composto por um componente valorativo – a centralidade absoluta do trabalho – que mensura 

o valor atribuído a este dentro da vida dos sujeitos (qual a importância do trabalho na sua 

vida?) e identifica em que medida o trabalho é central para a autoimagem. O outro 

componente é a centralidade relativa do trabalho, influenciada pelos ciclos vitais do sujeito, e 

que mede a relação do trabalho com outros momentos importantes na sua vida. 

 O componente valorativo exprime duas propriedades: 

• Identificação - resultante de processos cognitivos que envolvem a comparação do 

trabalho como atividade com a percepção do self, podendo o trabalho ser central ou 

periférico na definição da sua autoimagem. 

• Envolvimento ou comprometimento - implica respostas comportamentais e afetivas 

ao trabalho, indicando o grau em que o trabalho é considerado, pela pessoa, como 

parte de sua vida. Esses dois componentes são vistos como mutuamente 

reforçadores. 

 Corroborando as definições do grupo MOW, Goulart (2009) define a centralidade do 

trabalho como referente à importância que o profissional atribui a sua atividade, bem como à 

condição existencial que lhe é conferida, demonstrando o significado do trabalho que a pessoa 

adquire ao longo da sua experiência. 

 Mannheim apud Pérezgonzález (2005, p.25) define centralidade do trabalho como 
 

A relativa dominância dos conteúdos relacionados com o trabalho nos processos 
mentais de um indivíduo, refletidos em suas respostas às questões relativas ao grau 
de preocupação, conhecimento e interesse ao aspecto laboral em relação a outros 
aspectos da vida e na ênfase do indivíduo para as sub-identidades relacionadas com 
o trabalho. 
 

 Son (2006) cita, além da definição sobre o construto centralidade do trabalho do grupo 

do MOW (1987), dois indicadores para esse construto: um, denominado envolvimento com o 
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trabalho, orientado ao valor; outro, chamado de relevância do trabalho, de natureza 

comparativa com as demais áreas da vida. O envolvimento com o trabalho é definido por 

Lawler e Hall (1970, apud SON , 2006) como “o grau pelo qual a situação do trabalho é 

central para uma pessoa e sua situação” ou como “a identificação psicológica com seu 

trabalho”.   

 Na leitura de Mannheim e Cohen (1978, apud SOARES, 1992), os valores de 

centralidade variam conforme a atividade, sendo maior em cientistas e profissionais liberais e 

menor em trabalhadores manuais. 

 Em alguns artigos, como os de Coda e Fonseca (2004) e de Coutinho e Gomes (2006), 

a centralidade do trabalhado na vida das pessoas é um dos aspectos mais importantes para se 

analisar o significado do trabalho, e se caracteriza por elementos valorativos que consistem no 

retorno afetivo que o trabalho proporciona, considerando sua propriedade cognitiva, e os 

elementos comportamentais relacionados à preferência da pessoa e à intensidade em que o 

trabalho faz parte da vida.  

 Outro componente importante do significado do trabalho consiste na relação 

estabelecida pela pessoa com as normas socialmente aceitas acerca do trabalho. Nos sistemas 

sociais, essas normas são ingredientes importantes para viabilizar e manter a coesão dos 

grupos. 

 As normas sociais, ou seja, os modos de pressão sobre o comportamento das pessoas, 

têm influência intensiva no trabalho ao longo dos anos. Mudanças tecnológicas, novos 

modelos de técnicas administrativas, aumento na participação feminina na força de trabalho, 

crescimento do nível educacional, mudança dos empregos para os países periféricos e o 

progresso do setor de serviços em vários países, influenciam os tipos, a quantidade de 

empregos e as normas atuantes sobre o trabalho. (MOW, 1987) 

 No raciocínio de Quintanilla e Wilpert apud Pérezgonzález (2005), normas sociais do 

trabalho são expectativas sociais perante as quais o trabalho e seus resultados são julgados, 

constituem orientações normativas percebidas como justas, equitativas e socialmente 

legítimas. 

 As normas sociais sobre o trabalho remetem às regras derivadas de valores morais 

relacionados com o trabalho, como as éticas do trabalho e marxista, que atuam como 

antecedentes dos princípios e condutas sociais ligadas às crenças sobre as obrigações e os 

direitos do trabalhador. Tais normas funcionam como padrões sociais que balizam as 

avaliações individuais acerca das recompensas obtidas pelo trabalho e consistem numa 

expressão geral (percepção) do que são trocas equitativas entre o que a pessoa recebe da 
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situação de trabalho e as contribuições que ele traz para o processo de trabalho. Estas não são 

estáveis e dependem das circunstâncias ao redor, recebem influências de variáveis 

sociodemográficas e pessoais. Quanto a este domínio do significado do trabalho, o estudo 

realizado pelo MOW(1987) utilizou-se de princípios do raciocínio normativo e justiça social, 

observando dois conjuntos antagônicos: Deveres e Direitos.  

 Os Deveres constituem os padrões sociais sobre o trabalho considerados corretos pelas 

pessoas na sua relação com a sociedade. Um exemplo é que toda pessoa tem o dever de 

contribuir para o bem social pelo seu trabalho; deve pensar na melhor forma de fazê-lo etc. 

 As normas orientadas para o direito dos trabalhadores referem-se às responsabilidades 

das organizações e da sociedade sobre todos, no sentido que todos têm direito a um trabalho 

significativo e interessante; a um treinamento adequado para iniciar o exercício da função e 

para dar continuidade, com qualidade, ao serviço; o direito de participar nas decisões sobre os 

métodos de trabalho e outros detalhes a este relacionados. (MOW, 1987)  

 Os Direitos referem-se às obrigações da sociedade para com a pessoa. Nesta direção, 

tem-se que todos têm direito a um trabalho interessante e significante; o empregador deve 

treinar o trabalhador quando desatualizado, e este há de participar das decisões relativas ao 

trabalho. 

 As normas orientadas para os deveres se reportam às obrigações de todos para com a 

sociedade referentes ao trabalho, e incluem a obrigação de todos trabalharem em prol da 

sociedade, obrigação de todos para garantir seu futuro e valorizar o trabalho de cada um, 

qualquer que seja a sua natureza. (MOW, 1987) 

 Para Son (2005), normas sociais orientadas para deveres representam a “crença de que 

todas as pessoas têm o dever ou responsabilidade para as unidades sociais através do 

trabalho”. Por outro lado, normas sociais orientadas aos deveres são “direitos individuais 

admitidos como obrigações sociais”. 

 Consoante Harpaz e Fu (2002), normas sociais orientadas ao direito representam os 

direitos e as responsabilidades relacionadas ao trabalho da sociedade e das organizações para 

com todos. Isto é, todos os membros da sociedade têm o direito a ter emprego, se assim 

quiserem. 

 McClelland, Sturr, Knapp e Wendt apud Soares (1992) desenvolveram, entre outros, o 

conceito de obrigação da pessoa para com a sociedade e consigo mesmas. Essas obrigações 

devem ser cumpridas pela maioria dos membros dessa sociedade, caso esta queira subsistir. 

Se houver uma demanda da sociedade considerada demasiada por seus membros, a sociedade 

pode entrar em colapso, em virtude da apatia ou rebelião. Se, ao contrário, houver 
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negligência, permitindo que haja excessiva satisfação individual, a sociedade pode entrar em 

colapso por anarquia. Deve haver um equilíbrio harmônico entre a liberdade e a ordem, entre 

as vontades individuais e as obrigações com a vida social. 

 Qual seria a causa de uma pessoa se esforçar mais ou menos em sua atividade ou a 

explicação para ela ser mais ou menos efetiva em sua função? Qual o motivo de ela ficar 

satisfeita com um emprego e não com outro? De acordo com MOW (1987), o estudo do 

significado do trabalho não é completo se não envolver o estudo dos resultados valorizados do 

trabalho e os objetivos deste. 

 Resultados valorizados do trabalho e objetivos do trabalho são os valores relacionados 

com as finalidades que as atividades representam para a pessoa, respondendo à indagação acerca dos 

motivos que a levam a trabalhar. É composta de variáveis que se referem a valores distintos do 

trabalho e motivações do construto do significado do trabalho. Esta variável abrange o 

conjunto de produtos básicos que as pessoas buscam no trabalho, as funções que cumprem para 

elas e as necessidades que lhes permitem satisfazer (obter prestígio e retorno financeiro, mantê-

los em atividade, permitir-lhes contato social e estabelecimento de relações interpessoais; fazê-los 

sentirem-se úteis para a sociedade; permitir sua autorrealização). Os valores do trabalho denotam 

diferenças e similaridades transculturais relacionadas com a importância atribuída às facetas do 

trabalho. 

 Entre os vários resultados valorizados do trabalho, destacam-se: função de fonte de 

renda do trabalho, geralmente considerado o mais importante; função intrínseca do trabalho, 

considerando o trabalho como interessante e satisfatório; função interpessoal do trabalho, 

permitindo que tenha contatos interessantes com outras pessoas; função de servir à sociedade 

pelo trabalho, função de ocupação do tempo com o trabalho, quando o trabalho não é muito 

importante; função de fornecer status e prestígio pelo trabalho (MOW, 1987). 

 A classificação de intrínseco e extrínseco para resultados valorizados do trabalho, 

baseada na teoria de Hezberg apud Soares (1992, p. 51), e utilizada por diversos autores, 

define como: 

Fatores intrínsecos são os derivados da relação do indivíduo com o próprio trabalho 
(por exemplo, autonomia, variedade de atividade e criatividade). Os extrínsecos são 
os relacionados à situação do trabalho e, portanto, ao contexto em que este se 
desenvolve (tais como pagamento, condições físicas e segurança no trabalho). 

 

 Segundo Katz e Van Maanan apud Soares (1992), as várias dimensões do trabalho 

formam clusters chamados de “locus de satisfação com o trabalho” com três tipos de 

recompensas, que são: a) referentes às tarefas, associadas à realização da tarefa, tais como 

trabalho interessante e desafiador, autonomia e responsabilidade, variedade, adequação com 
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capacidades e habilidades; b) sociais, são relacionadas com as recompensas advindas das relações 

com outras pessoas no ambiente de trabalho, tais como qualidade das relações interpessoais com 

supervisores e colegas e c) organizacionais, relacionadas com as recompensas extrínsecas da 

organização para facilitar ou motivar a execução das tarefas, tais como pagamento, promoções, 

benefícios e condições físicas no trabalho.  

 Como leciona Soares (1992), as noções de resultados e objetivos são associadas aos 

conceitos de satisfação e motivação, respectivamente. Para adequar as características do trabalho 

às necessidades individuais ou às necessidades do grupo, é preciso conhecer o que é valorizado 

por essas pessoas. Os cientistas sociais acreditam que, conhecendo as facetas do trabalho, é 

possível clarificar a satisfação e a motivação no trabalho. 

 Os resultados da pesquisa foram analisados mediante a técnica de análise fatorial 

exploratória, chegando-se à configuração exibida na figura 4. A centralidade do trabalho foi 

situada no centro da figura, mostrando que é o ponto mais importante no significado do 

trabalho. No círculo imediatamente exterior, tem-se a influência das normas sociais em termos 

de direitos e deveres ligados ao trabalho em suas diversas gradações, vistas pelas pessoas 

como justas, honestas e socialmente aceitas.  

 Os resultados valorizados do trabalho e os objetivos preferenciais são indicados no 

último círculo. São os mais estudados e os considerados mais difíceis de medir em virtude da 

grande abrangência e variedade das escolhas individuais e vários graus de abstração dos 

objetivos, que variam desde o mais específico e determinado até metas tais como a da 

autoexpressão, usando o trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 4 - Representação estruturada do significado do trabalho. 
Fonte: MOW (1987). 



67 
 

 

 De acordo com o resultado da pesquisa do grupo MOW (1987), o trabalho é 

transcendental à satisfação das necessidades econômicas e o seu significado um construto 

multideterminado, um produto sociocultural dinâmico e que as pessoas desenvolvem pela 

influência de todo um sistema de estruturas sociais, condições políticas, econômicas, 

psicológicas, culturais e fatores tecnológicos de determinada época. Ele é o conhecimento de 

uma realidade que molda e é moldada pelo homem. 

 

3.3.3 Modelo de componentes do sentido de trabalho 

 

 Tendo Hackman e Oldhan (1975; 1976) e o grupo MOW(1987) como principais 

referências, as pesquisas realizadas por Morin (1996, 2001) demonstraram que as pessoas, em 

sua maioria, mesmo que tivessem condições para viver o resto da vida confortavelmente, 

continuariam a trabalhar, pois o trabalho, além de ser uma fonte de sustento, é um meio de se 

relacionar com os outros, de se sentir como parte integrante de um grupo ou da sociedade, de 

ter uma ocupação, de ter um objetivo a ser atingido na vida (MORIN, 2001). Estes estudos 

apontam, ainda, que o trabalho pode representar uma condição de neutralidade quanto de 

centralidade na identidade pessoal dos trabalhadores, como na identificação com a sociedade. 

 Um dos principais estudos de Morin (2001) deu-se por meio de uma pesquisa com 

estudantes de Administração e administradores profissionais residentes na França e no 

Canadá. Ao analisar as respostas dos participantes, a autora constatou similaridade entre elas, 

destacando-se seis principais características para um trabalho que tem sentido. 

 Um trabalho eficiente - que seja feito de maneira eficiente e organizado, permitindo 

um resultado útil. As pessoas aceitam gastar energia em um trabalho que seja rentável. É 

importante que a organização das tarefas e das atividades de trabalho se torne favorável à 

eficiência e que os objetivos visados, assim como os resultados esperados, sejam claros e 

significativos para as pessoas que realizam o trabalho. 

 Um trabalho satisfatório - o prazer e o sentimento de realização que podem ser obtidos 

na execução das tarefas dão sentido ao trabalho. O interesse pelo trabalho está relacionado 

com as exigências que este proporciona a pessoa, bem como ao conjunto de valores, 

interesses e competências do sujeito. Além disso, a possibilidade de o sujeito provar suas 

habilidades e valores também contribui para o interesse no trabalho. O desenvolvimento da 

autonomia, a responsabilidade e o feedback sobre suas tarefas também colaboram com o 

interesse no trabalho. 
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Um trabalho que é moralmente aceito - algo realizado em um contexto social, 

devendo, portanto, respeitar as prescrições relativas ao dever e ao saber viver em sociedade, 

tanto na sua realização quanto nos objetivos que almeja e nas relações que estabelece. O 

sujeito tende a exprimir seu mal-estar em trabalhar em lugares que exaltam valores não 

compartilhados pelas pessoas, que realizam práticas desrespeitosas, injustas, contraprodutivas 

e desonestas. 

 Um trabalho que permita relações humanas - uma atividade que situa as pessoas em 

relação com as outras. Assim, o sentido do trabalho também possui vínculo com os contatos 

que a pessoa realiza em decorrência do seu trabalho, permitindo-lhe ajudar os outros, trocar 

informações e escapar do sentimento de isolamento, encontrando um lugar na comunidade. 

Esse relacionamento não ocorre somente no ambiente físico do local de trabalho, mas também 

nas relações com clientes, fornecedores e demais envolvidos no trabalho. 

Um trabalho que garante segurança e autonomia - está associado ao salário, que 

permite prover as necessidades de base, produzindo um sentimento de segurança, 

possibilitando que a pessoa seja autônoma e independente. Apesar de o salário também ser 

percebido como forma de status e prestígio, aqui é elemento de segurança e de independência. 

Um trabalho que mantém as pessoas ocupadas - uma necessidade importante na vida 

do homem, que o ajuda a se situar, que ocupa o tempo de vida e lhe dá um sentido para viver, 

principalmente quando o sujeito tem a possibilidade de escolher seu caminho e fazer qualquer 

coisa que esteja de acordo com seus valores. 

 Morin, Tonelli e Pliopas (2007) realizaram um estudo que tinha como objetivo 

estabelecer um roteiro de pesquisa válido para o estudo dos sentidos do trabalho aplicado aos 

brasileiros. O estudo foi realizado com estudantes do curso de Administração de uma 

faculdade. De modo geral, os resultados demonstraram que o trabalho é essencial na vida das 

pessoas e que elas buscam, ao mesmo tempo, utilidade para seu trabalho dentro das 

organizações e para a sociedade. 

 O construto elaborado pelas autoras privilegia três dimensões sobre o sentido do 

trabalho: individual, organizacional e social. No âmbito da dimensão individual, podem ser 

observados quatro elementos - satisfação pessoal; independência e sobrevivência; crescimento 

e aprendizagem; e identidade. Na esfera organizacional, têm-se dois elementos: a utilidade e o 

relacionamento proporcionado pelo trabalho. Por fim, a dimensão social é composta pelos 

elementos inserção social e contribuição social oferecida pelo trabalho. 

 Entre os elementos que compõem cada dimensão estudada, Morin, Tonelli e Pliopas 

(2007) mencionam que existem características particulares para cada uma delas, o que dá 
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sentido a um trabalho realizado. Observa-se, no Quadro 2, a organização proposta pelas 

autoras com relação a todas as dimensões, os elementos que as compõem e os motivos que 

dão sentido ao trabalho. 

 

  Quadro 2 - Dimensões do sentido do trabalho.  

   Fonte: Morin, Tonelli e Pliopas (2007). 
 

 

 Morin e Aubé (2008) definem o sentido do trabalho como estrutura afetiva formada 

por três componentes - o significado, a orientação e a coerência. O significado refere-se às 

representações que o sujeito tem de sua atividade, assim como o valor que lhe atribui. A 

orientação é sua inclinação para o trabalho, o que ele busca e o que oriente suas ações. E a 

coerência é a harmonia ou o equilíbrio que ele espera de sua relação com o trabalho. A figura 

5 exemplifica o modelo. 
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Figura 5: Componentes do sentido do trabalho – Morin. 

Fonte: MORIN, E. M.; AUBÉ, C. (2008), adaptado pelo autor. 

 

 A significação está ligada à centralidade do trabalho para uma pessoa, ou seja, o grau 

de importância que o trabalho tem, em determinado ponto no tempo (RUIZ-QUINTANILLA; 

CLAES, 2000). Apesar de o trabalho ter uma centralidade maior no mundo capitalista quando 

comparado a outros momentos da história, culturas ou mesmo pessoas podem posicionar o 

trabalho de modo diferente, quando outras áreas - como família, lazer, comunidade e religião, 

entre outros - estão incluídas na reflexão. É, portanto, um conceito percebido de maneira 

absoluta e relativa e pode estar relacionado a propósito ou ao dia a dia.  

 A orientação está ligada a valores. Morin (2004) cita que esses valores podem ser 

completados por outros como respeito, segurança e desenvolvimento, dependendo da linha de 

estudo pela qual se optar. Vale ressaltar que valores relacionados ao trabalho podem variar 

entre pessoas, são alvo da influência de experiências vividas e do meio, como sugerem Rosso 

et al (2010). 

 A coerência está ligada ao alinhamento intelectual, emocional e atitudinal da pessoa 

com relação ao trabalho (MORIN, 2004). É representada pelo conjunto de competências que 

uma pessoa aporta na realização de suas tarefas em relação a como está desenhada a sua 

função. 

 

3.3.4 Modelo de dimensões do sentido do trabalho 

 

 Pesquisa realizada por Oliveira et al (2004) segue igual linha de Morin, Tonelli e 

Pliopas (2007), e foi concebida com estudantes de um curso de especialização (lato sensu) de 

SENTIDO DO TRABALHO

Significação:
- é a definição do trabalho, o 
conhecimentoe a compreensão que o 
indivíduo tem dele.
- a centralidade do trabalho, a 
importância  ou valor do trabalho  para o 
indivíduo.

Orientação:
a função do trabalho, a intenção, a 
finalidade, ou o desejo pessoal associado 
ao trabalho, ou razões pelas quais o 
indivíduo trabalha.
- os resultados pessoais buscados no 
trabalo.

Coerência:
- a relação do indivíduo com o trabalho, o 
equilíbrio que o indivíduo encontra 
graças às experiências  e às imagens que 
lhe proporcionam seu trabalho.
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uma universidade do Sul do Brasil, tendo como objetivo principal identificar o conceito de 

trabalho e o sentido atribuído pelos participantes da pesquisa ao trabalho. Entre os resultados 

obtidos, destacam-se a confirmação da centralidade do trabalho, tanto como realização quanto 

desenvolvimento e retorno material, e a constatação de que um trabalho com sentido relaciona 

a busca pela realização de um trabalho que seja útil para a organização e a sociedade, e que 

permita o desenvolvimento, valorização, reconhecimento e, consequentemente, a 

autorrealização. E um trabalho sem sentido é aquele que entra em choque com valores 

pessoais, não é reconhecido, não possibilita desenvolvimento, é improdutivo, é rotineiro ou 

pouco desafiador. 

 Os relatos dos entrevistados foram baseados em suas vivências, características 

pessoais e definições individuais, fundamentais para a compreensão do que eles entendem 

como trabalho. Entre os entrevistados predominaram, concepções positivas de trabalho, sendo 

este divisado como realização, que acrescenta valor a algo, e que contribui para a sociedade, 

fortalecendo seu sentimento de pertença. 

 Oliveira et al (2004) compararam as respostas com as concepções históricas de 

trabalho levantadas em sua pesquisa e constataram que, mais do que um meio de subsistência, 

o trabalho é visto como um expediente para transformar a natureza, criando valor e 

constituindo algo que acrescentará tanto às pessoas como às organizações a que pertencem. 

Mediante esta constituição, estabelecem uma relação de troca com a empresa, destacando o 

alcance dos seus objetivos organizacionais com vistas a atingir sua realização pessoal. 

 Ao solicitar que completassem a expressão “para você, um trabalho que faz sentido 

é...”, a maioria das descrições dos estudantes remete a conceitos amplos e interligados, como: 

“trabalho que faz sentido é aquele que me dá o resultado que eu espero”. Isso, dado que cada 

pessoa tem seu conceito de resultado, é um fator que dificulta o exame e a elaboração de 

categorias de análise. A descrição de vivências e experiências profissionais dos entrevistados 

possibilitou estabelecer as características que eles atribuem a um trabalho que faz sentido 

(OLIVEIRA et al 2004). 

 Oliveira et al (2004) também organizaram a categorização do sentido do trabalho nas 

três dimensões propostas por Morin, Tonelli e Pliopas (2007): individual (trabalho 

identificado com os valores morais e éticos do sujeito, prazeroso, que permite valorização, 

desenvolvimento e crescimento em uma esfera individual); organizacional (utilidade e 

organização do trabalho, que permita relações interpessoais e seja útil ao grupo, com obtenção 

de resultados); e social (um trabalho que seja útil e contribua para o desenvolvimento da 

sociedade). Estas dimensões são compostas por subcategorias que se relacionam para formar 
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um conceito do trabalho. Os resultados percebidos por Oliveira et al (2004) assemelham-se 

aos obtidos por Morin (2001). 

 A pesquisa deste trabalho foi elaborada com suporte no modelo de Oliveira et al., em 

que as dimensões foram utilizadas como categorias de análise e, com base nelas foi possível 

definir as respectivas unidades de contexto e unidades de registro. O Quadro 3 representa as 

principais categorias identificadas e as premissas de um trabalho que faz sentido e de um que 

não faz. 

Quadro 3 - Dimensões do Sentido do Trabalho. 

Dimensão Trabalho que faz sentido Trabalho que não faz sentido 

 

Dimensão 

Individual 

Coerência 

Permite identificação com 

os valores da pessoa 

Entra em choque com os valores 

da pessoa 

A pessoa acredita no 

trabalho que realiza 

A pessoa não acredita no 

trabalho que realiza 

Alienação 

É claro quanto ao seu 

objetivo.        

Sabe-se porque ele está 

sendo realizado 

A pessoa não sabe porque o está 

fazendo 

Valorização 

A pessoa sente-se 

valorizada, é reconhecida 

por meio do trabalho 

O indivíduo não é reconhecido 

nem valorizado 

Prazer 
Prazeroso, a pessoa gosta 

de fazer 

A pessoa não sente prazer no 

que faz 

Desenvolvimento 

Possibilita 

desenvolvimento e 

crescimento 

Não possibilita 

desenvolvimento.      

Não acrescenta nada para a 

pessoa 

Sobrevivência e 

Independência 

Garante retorno financeiro 

e atende às necessidades 

básicas 

Não citado 

Possibilita liberdade 

financeira 
Não citado 

Dimensão 

Organizacional 

Utilidade 

Agrega valor e contribui 

com a empresa 
Não agrega para a empresa 

Satisfaz as expectativas da 

empresa 

Não alcança os 

resultados/objetivos esperados 

É improdutivo 

Organização do 

Trabalho 

Não é rotineiro É rotineiro 

Possibilita autonomia É preestabelecido 
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Permite pensar e criar É apenas operacional 

É desafiante Não desafia nem instiga 

Relações 

Interpessoais 

Permite o contato com as 

pessoas 

Não há respaldo ou apoio dos 

colegas 

Desenvolve-se num 

ambiente agradável 

Realiza-se em um ambiente que 

não muda 

Dimensão Social Utilidade 
Contribui para alguém e/ou 

para a sociedade 

Não agrega para outra pessoa 

nem para a sociedade 

Fonte: Oliveira et al. (2004). 

 

 Na dimensão individual, foi destacado o fato de que um trabalho que faz sentido pode ser 

identificado com os valores morais (éticos), é prazeroso, possibilita valorização, desenvolvimento 

e crescimento, a pessoa sabe com que objetivo ele está sendo realizado e acredita naquilo que faz. 

O fator financeiro também é referido, porém com menor ênfase, sendo considerado apenas como 

complementar e não essencial para que o trabalho faça sentido. O principal enfoque diz respeito à 

liberdade financeira. Em contrapartida, um trabalho que vai contra os valores pessoais, não 

possibilita crescimento, nem seja reconhecido e valorizado pelas atividades que a pessoa realiza 

em seu emprego é considerado um trabalho sem sentido (OLIVEIRA et al.,2004). 

 No que se refere à dimensão organizacional, são apontados aspectos ligados a utilidade, 

organização do trabalho e relações interpessoais no ambiente de trabalho. Para um trabalho 

fazer sentido, ele deve alcançar resultados, valor para a empresa ou para o grupo: ser útil. Caso 

contrário, é havido como improdutivo, perda de tempo e, portanto, sem sentido. O trabalho que 

faz sentido permite que o trabalhador tenha autonomia, possa exercer sua criatividade e pensar. A 

existência de desafios na execução da atividade é outro fator relevante. Desde o momento em 

que a tarefa se torna rotineira, burocrática, operacional e incapaz de instigar seu executor, 

influencia diretamente na definição de um trabalho que faz ou deixa de ter sentido para o sujeito. 

 Um trabalho que faz sentido é descrito como aquele realizado em um ambiente agradável, 

em que  as relações interpessoais são positivas, e possibilita relações construtivas. O simples fato de 

poder trabalhar com pessoas, em meio a elas, confere sentido ao trabalho dos entrevistados. 

Desde a ocasião em que, entretanto, a pessoa não encontra apoio e respaldo dos pares, o trabalho 

é visto como sem sentido (OLIVEIRA et al.,2004). 

 Na dimensão social, para que o trabalho faça sentido, ele deve ser capaz de contribuir e ser 

útil para a sociedade, comparando-se com o aspecto de utilidade abordado na dimensão 

organizacional. Nesta dimensão, porém, ele adquire maior amplitude: o trabalho contribui não 

apenas para o desenvolvimento da pessoa, mas também da sociedade em geral, o que foi bastante 
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ressaltado pelos entrevistados, que sentem necessidade de realizar uma atividade que reúna valor 

tanto para eles, quanto para a sociedade. No momento em que o trabalho não contribui, deixa de 

trazer benefícios para alguém e/ou para a sociedade, ele não faz sentido (OLIVEIRA et al.,2004). 

 A análise dos resultados da pesquisa permitiu concluir que a definição de um trabalho 

com sentido pode ser influenciada por quatro variáveis subjetivas: a) o significado do 

trabalho, entendido como a concepção do que é trabalho para a pessoa; b) o valor (grau de 

importância, centralidade) que o sujeito atribui ao trabalho; c) os valores éticos individuais; e 

d) o motivo (a razão) pelo qual trabalha.   

 Conforme a figura 6, Esses fatores são altamente influenciados pelo meio no qual o 

pesquisado está inserido (culturais e sociais). Considera-se, também, que o contexto social e 

cultural em que está inserida a pessoa influencia na sua posição a respeito do tema. Enfim, 

entende-se que um trabalho com sentido é aquele que realiza, satisfaz e motiva o sujeito para 

a execução do trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Figura 6- Componentes do sentido do trabalho 
        Fonte: Piccinini et al (2004). 

 

 A questão de trabalhar percebendo sentido no que se faz pode possibilitar que numa 

organização se alcance a eficácia sem a preocupação de desenvolver programas 

motivacionais, que estimulam o trabalhador por pouco tempo e não permanecem. Assim, 

constantemente, precisam ser reforçados, já que o sentido que as pessoas encontram no seu 

trabalho depende de fatores como autonomia, reconhecimento, possibilitarem o 

desenvolvimento e crescimento, e isso muitas organizações não oferecem (OLIVEIRA et 

al.,2004). 
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 O conhecimento produzido por Oliveira et al. (2004) vai ao encontro das conclusões de 

Morin (1996, 2001) na França e no Quebec, e Morin, Tonelli e Pliopas (2007), ao destacar em a 

ideia de que o trabalho que tem sentido deve ter objetivos claros e seu resultado há que ser 

valorizado por aqueles que o realizam, além de possibilitar autonomia na administração das 

atividades, favorecendo àqueles que o executem a utilização de competências próprias para atender 

aos desafios propostos.  

 De igual modo, deve ser realizado dentro das regras do dever e do conviver em 

sociedade, seguindo os valores sociais e também morais que a regem. Deve-se contudo,  

considerar a importância de condições de trabalho adequadas, capazes de proporcionar à pessoa 

um  ambiente em que possa exercer autonomia e participação, o que contribuirá, certamente, para 

o desenvolvimento pessoal.  

 Finalizando o referencial teórico que embasa este estudo, tem-se como objetivo principal 

investigar os sentidos do trabalho no campo profissional dos trabalhadores de uma empresa de 

saneamento básico, assim como analisar o sentido do trabalho sob a dimensão individual; 

investigar a dimensão organizacional do sentido do trabalho e caracterizar a dimensão social 

do sentido do trabalho, sempre sob a perspectiva dos trabalhadores de uma empresa de 

saneamento básico. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Nesta seção, delineiam-se os procedimentos metodológicos utilizados nesta ivestigação, 

por meio da caracterização da pesquisa, universo e amostra do estudo, procedimentos de 

coleta e análise de dados, com o intuito de alcançar os objetivos propostos.  

 

4.1 Caracterização da Pesquisa 

 

 Para este trabalho foi adotado o paradigma qualitativo, pois, segundo Collis e Hussey 

(2005), este se interessa em compreender o comportamento humano com suporte na estrutura 

de referência dos participantes. A pesquisa qualitativa enfatiza os aspectos subjetivos da 

atividade humana, focando o significado e não a mensuração dos fenômenos sociais. As 

características deste paradigma são: tender a produzir dados qualitativos; usar amostras 

pequenas; interessar-se pela geração de teorias; buscar dados subjetivos de pleno significado; 

localização natural; confiabilidade baixa; validade alta; generalização de um cenário para 

outro (COLLIS; HUSSEY, 2005).  

Para Demo (2000), nas metodologias qualitativas existe o interesse em observar o lado 

subjetivo dos fenômenos, buscando informações que se transformam em dados relevantes. 

Conforme Sampieri et al (2013), o enfoque qualitativo, em geral, é utilizado sobretudo para 

descobrir e refinar questões de pesquisa. 

Conforme apontam Bardin (1977) e Sampieri et al (2013), entender o contexto e a 

riqueza da experiência, sua complexidade e significados para as pessoas, são algumas das 

principais finalidades da pesquisa qualitativa. 

Essa dimensão da pesquisa também atende à necessidade de flexibilidade, conforme 

ressaltam Sampieri et al (2013), como um processo que se move entre os eventos e sua 

interpretação. 

A busca sob relatório teve como objetivo verificar qual a percepção sobre o sentido do 

trabalho para os trabalhadores que lidam com atividades de esgotamento sanitário, em uma 

empresa do setor de prestação de serviços públicos, na área de saneamento básico. Foi 

considerada a perspectiva do trabalhador, nas três dimensões do sentido do trabalho, objetivos 

específicos desta pesquisa. 

Embora não possibilite a realização de generalizações de seus resultados, o estudo 

permite o conhecimento de determinados casos de maneira profunda e, em alguns casos, 

generalizações teóricas sobre o fenômeno abordado. Como alvitra Demo (2000), algumas 
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vezes a representatividade a fim de ser substituída pela exemplaridade para se entender a 

complexidade de determinados fenômenos.  

Como tipo de pesquisa, Collis e Hussey (2005) utilizam a classificação de acordo com 

o seu objetivo - exploratória, descritiva analítica e preditiva. Quanto ao objetivo, esta pesquisa 

é do tipo descritiva, pois tem como objetivo descrever os comportamentos dos fenômenos, 

por meio da avaliação e relato das características do problema focalizado. 

 

4.2 Universo e amostra 

 

 O universo desta pesquisa é composto por trabalhadores de uma empresa de 

saneamento básico, que lidam diretamente com o trabalho no esgotamento sanitário. 

 A mencionada empresa foi eleita a quarta melhor organização de saneamento do 

Brasil e a primeira do Nordeste, apontada pelo Instituto Trata Brasil. A cobertura de esgoto no 

Estado do Ceará cresceu de 35,85% em dezembro de 2009 para 37,23% no final de 2010. 

Atualmente, 1.897.270 cearenses estão ligados à rede de esgotamento sanitário da 

Companhia. O acesso à água também aumentou no ano de 2010, passando de 97,26% para 

97,59%. A Empresa é uma referência nacional no segmento de saneamento básico (CAGECE, 

2014).  Possui 13 Unidades de Negócio, capilarizadas em todo o Estado do Ceará e 37 

Unidades de Serviços que se localizam na capital, Fortaleza. A Companhia possui atualmente 

1.151 funcionários ativos, além de 3.109 empregados terceirizados e 13 cargos comissionados 

de alta gestão. 

 Na Unidade de Negócios Metropolitana de Macrocoleta e Tratamento de Esgoto – 

UNMTE, que se dedica exclusivamente a operar e manter as atividades referentes à 

manutenção da coleta, tratamento e destinação final dos efluentes do Sistema Integrado e dos 

Sistemas Isolados de Esgotamento Sanitário localizados em Fortaleza, Caucaia e Maracanaú, 

no ano de 2015, possui 242 trabalhadores lotados em suas dependências. 

 Destes trabalhadores, 57 executam atividades de gestão ou apoio administrativo. Dos 

185 restantes, 103 trabalham em funções diversas, como motoristas, encanadores, mecânicos, 

eletricistas, operadores de estações elevatórias. Os 82 trabalhadores restantes, operam como  

trabalhadores de equipamentos móveis ou auxiliares de operação e manutenção, e lidam de 

modo mais direto com o esgotamento sanitário, exercendo atividades como limpeza manual 

de caixa de areia e grades, limpeza de reatores e de poços de sucção. 

Por ser esta uma pesquisa qualitativa e descritiva, o tamanho da amostra não foi pré-

especificado. Para garantir validade e confiabilidade, foram observados os princípios de 
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cobertura do máximo de diversidade e o da saturação ou redundância (GODOI; MATTOS, 

2010). Para tanto, foram realizadas tantas entrevistas quantas necessárias, até que não fossem 

evidenciadas novas unidades de registro. 

A amostra total, após a saturação dos dados, é composta por 20 trabalhadores que lidam 

diretamente com o esgotamento sanitário. Os participantes foram identificados nesta pesquisa 

sob o título ‘Trabalhador’, seguido pela numeração equivalente a sua ordem de entrevista, que 

está compreendida de 01 até 20. As demais informações sobre amostra estão caracterizadas no 

subitem “Dados sociodemográficos”, do capítulo Resultados. 

 

4.3 Instrumentos e procedimento de coleta de dados 

 

 Para a coleta de dados, foi utilizado o método da entrevista, em que o pesquisador se 

posiciona como observador não participante, sendo utilizado um roteiro de entrevista 

semiestruturada (APÊNDICE A). 

As entrevistas permitem que o pesquisador faça perguntas mais complexas e 

indagações de seguimento, o que não é possível num questionário, obtendo, 

consequentemente, mais informações. 

Os entrevistados foram tomados aleatoriamente, por conveniência, de acordo com a sua 

disponibilidade, pela área de programação de serviços da Unidade de Negócios Metropolitana 

de Macrocoleta e Tratamento de Esgoto – UNMTE, até que se obtivesse saturação dos dados. 

É importante mencionar o fato de que, na qualidade de entrevistador também se faz 

parte do corpo funcional da UNMTE, porém atuando na área administrativa e não 

operacional, como os entrevistados. Apesar da relevância do fato, procurou-se manter a 

imparcialidade durante as entrevista, pois se sabia que, segundo Marconi e Lakatos (2003), a 

influência exercida, consciente ou inconscientemente, pelo pesquisador, devido ao seu aspecto 

físico, suas atitudes, ideias, opiniões, pode ser um fator limitante da entrevista. 

Antes da realização das entrevistas, com o intuito de criar um clima de abertura e 

confiança entre entrevistado e entrevistador, com esclarecimento aos participantes acerca dos 

objetivos e procedimentos metodológicos da pesquisa. Em seguida, os  participantes leram e 

assinaram o Termo de Compromisso em Pesquisa Científica, conforme modelo em anexo 

(APÊNDICE B).  

Foi orientado aos participantes sobre o fato de que poderiam acrescentar quaisquer 

opiniões, impressões ou ideias sobre os temas, mesmo que não tivesse sido elaborada uma 

pergunta relacionada. Também se evidenciou a ideia de que, a qualquer momento, o 
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entrevistado poderia sanar dúvidas e fazer questionamentos, caso o assunto não estivesse 

totalmente claro para ele. Além disso, deixou-se ao critério do entrevistado a premissa de não 

responder qualquer questão, caso não lhe fosse conveniente ou confortável. Fato, que aliás, 

não ocorreu, tendo sido a totalidade das perguntas respondidas por todos os entrevistados.  

Após os devidos esclarecimentos, as entrevistas foram gravadas com o consentimento 

dos entrevistados, sendo assegurada a confidencialidade a respeito da sua identificação. As 

gravações foram transcritas para posterior etapa de tratamento e análise dos dados.  

Como recomendado por Creswell (2010), foram elaborados protocolos para as 

entrevistas. Tanto o roteiro da pesquisa quanto a orientação para conversação objetiva devem 

estar ancorados em referencial que concede suporte teórico ao estudo e, obviamente, em 

acordo com os propósitos deste (MARTINS; THEOPHILO, 2009). 

 As perguntas foram formuladas com suporte na abordagem baseada no referencial 

teórico dos modelos de Oliveira et al (2004); Morin et al (2007); Morin et al (2008) e 

alinhadas com os objetivos específicos deste projeto. O questionário foi dividido em dois 

grupos de questões: o primeiro relativo a dados sociodemográficos do entrevistado e o 

segundo referente aos objetivos da pesquisa. Foram realizados testes de validação antes da 

aplicação dos instrumentos à população da pesquisa. 

 

   Quadro 4 – Grupo de perguntas da pesquisa 

Perguntas Objetivos Específicos Objetivo do grupo de perguntas 

1 - Dados demográficos do entrevistado e da empresa. 

2 

2.1 
Obter informações sobre um trabalho que faz sentido ou não, na 

ótica da dimensão individual do trabalho. 

2.2 
Conseguir informações do entrevistado sobre como se caracteriza o 

papel da dimensão organizacional no sentido do trabalho dos 
entrevistados. 

2.3 
Coletar informações específicas sobre qual o papel da dimensão 

social no sentido do trabalho dos entrevistados. 

   Fonte: Adaptado pelo autor 
 

 

A seção a seguir aborda o procedimento de análise de dados da pesquisa, em que os 

indicadores foram analisados, qualitativamente, por meio de software que auxilia na 

categorização dos dados e criação de unidades de contexto e de registro. 
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4.4 Procedimento de análise de dados 
 

 Para o tratamento dos dados foi utilizado na pesquisa o método de análise de 

conteúdo, método formal para a análise de dados qualitativos que, de forma sistemática, 

converte texto em variáveis numéricas, ou unidade de código, servindo de base para a análise 

quantitativa de dados (COLLIS; HUSSEY, 2005). 

 Bardin (1977) ensina que 

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicações 
visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos, de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) 
destas mensagens. A autora complementa citando que a análise de conteúdo pode 
ser entendida com uma análise dos significados.  
 
 

 A intenção da análise de conteúdo é a inferência (ou dedução lógica) de 

conhecimentos relativos às condições de produção (ou, eventualmente, de recepção), sobre o 

emissor da mensagem ou acerca do seu meio. A inferência é um processo intermediário da  

descrição do texto em relação à interpretação ou à significação (concedida sobre suas 

características), que pode recorrer a indicadores quantitativos ou não. Entenda-se por 

inferência a operação lógica, pela qual se admite uma proposição em virtude da sua ligação 

com outras proposições já aceitas como verdadeiras (BARDIN, 1977). 

 Na descrição de Bardin, a análise de conteúdo visa ao conhecimento de variáveis de 

ordem psicológica, sociológica, histórica e outras, por meio de um mecanismo de dedução 

com base em indicadores reconstituídos com arrimo em uma amostra de mensagens 

particulares. Para definir estes indicadores, faz-se necessário antes definir a unidade de 

registro, que serve de base para codificar e categorizar o texto da mensagem, o qual, por sua 

vez, poderá aplicar o método da contagem frequencial. A unidade de contexto, além de ser 

superior, é utilizada para compreender melhor a codificação e a significação da unidade de 

registro. 

 Assim, será aplicada a análise de conteúdo temática, que, segundo Bardin (1977), 

consiste em descobrir os “núcleos de sentido” componenete da comunicação e a frequência de 

aparição, as quais podem exprimir significados para o objetivo específico escolhido. 

 A autora expressa que o tema é “geralmente utilizado como unidade de registro para 

estudar motivações de opiniões, de atitudes, de valores, de crenças, de tendências, etc. As 

respostas às questões abertas, às entrevistas individuais ou de grupo [..] podem ser e são, 

frequentemente, analisadas tendo o tema por base”. (BARDIN, 1977, p. 106). 

 Na realização da análise de conteúdo, três etapas foram seguidas;  a pré-análise, que 
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consiste na definição e aplicação de técnicas para a organização, possui três etapas: a escolha 

dos documentos que servirão de base para a análise, os quais estão ligados aos objetivos, à 

formulação dos objetivos e à elaboração de indicadores que fundamentem a interpretação 

final. No caso desta pesquisa, esta etapa consiste nas definições dos objetivos do referencial 

teórico, definição das categorias de análise e roteiro da entrevista. 

 Na preparação do material, foram realizadas a transcrição, a organização, a ordenação 

e a classificação das entrevistas, por entrevistado e por dimensão do sentido do trabalho. Em 

seguida foi feita a exploração do material. 

 Na etapa exploração do material, foi realizado o estudo detalhado do material, sob 

orientação dos pressupostos da pesquisa e referenciais teóricos escolhidos, com arrimo nos 

quais foram realizadas a codificação, a classificação e a categorização do conteúdo. 

 Procedeu-se à análise das entrevistas, na busca de codificar as transcrições em 

categorias predefinidas, conforme a segmentação em suas respectivas unidades de registro, 

que também foram predefinidas com as suas respectivas unidade de contexto. 

 Deste modo, considerando os objetivos específicos, estabeleceram-se três categorias 

de análise: dimensão individual do sentido do trabalho, dimensão organizacional do sentido 

do trabalho e dimensão social do sentido do trabalho. Com supedâneo das categorias de 

análise, foram definidas as respectivas unidades de contexto e unidades de registro, conforme 

Quadro 5. 

Quadro 5 - Categorias, unidades de contexto e unidades de registro – trabalho com sentido. 

CATEGORIAS DE ANÁLISE UNIDADES DE CONTEXTO UNIDADES DE REGISTROS 

Dimensão Individual 

Coerência 
Identificação 

Importância 

Alienação 
Clareza 

Objetivo do trabalho 

Valorização 
Valorização do trabalho 

Reconhecimento do trabalho 

Prazer Gostar do trabalho 

Desenvolvimento 
Desenvolvimento pessoal 

Crescimento profissional 

Sobrevivência e Independência 
Retorno financeiro 

Necessidades básicas 

Dimensão Organizacional 

Utilidade 
Contribui com a empresa 

Atende às expectativas  

Organização do Trabalho 

Diversificado 

Autonomia 

Novas ideias ou práticas 

Desafiador 
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Relações Interpessoais 

Contato pessoal 

Ambiente de trabalho favorável 

Aceitação no trabalho 

 
Dimensão Social 

 

Utilidade Contribui com a sociedade 

Valorização 
Valorização pela sociedade 

Reconhecimento pela sociedade 

Relações Interpessoais 
Ambiente social favorável 

Aceitação pela sociedade 
Fonte: Adaptado pelo autor 

 

É importante frisar que, para cada Unidade de Registro do trabalho com sentido, existe 

uma Unidade de Registro do trabalho sem sentido, diretamente excludente. Portanto, para 

melhor análise dos dados, o Quadro 6 mostra as Unidades de Registro que representam o 

trabalho sem sentido. 

Quadro 6 - Categorias, unidades de contexto e unidades de registro – trabalho sem sentido. 

CATEGORIAS DE ANÁLISE UNIDADES DE CONTEXTO UNIDADES DE REGISTROS 

Dimensão Individual 

Coerência 
Não Identificação 

Não Importância 

Alienação 
Não há clareza quanto ao objetivo do 
trabalho 
Desconhece o objetivo do trabalho 

Valorização 
Não valorização do trabalho 

Não reconhecimento do trabalho 

Prazer Não gostar do trabalho 

Desenvolvimento 
Não há desenvolvimento pessoal 

Não há crescimento profissional 

Sobrevivência e Independência 
Não há retorno financeiro 

Não atende às necessidades básicas 

Dimensão Organizacional 

Utilidade 
Não contribui com a empresa 

Não atende às expectativas  

Organização do Trabalho 

Rotineiro 

Não há autonomia 

Não há novas ideias ou práticas 

Não é desafiador 

Relações Interpessoais 

Não há contato pessoal 

Ambiente de trabalho desfavorável 

Discriminação no trabalho 

 
Dimensão Social 

 

Utilidade Não contribui com a sociedade 

Valorização 
Não valorização pela sociedade 

Não reconhecimento pela sociedade 

Relações Interpessoais 
Ambiente social desfavorável 

Discriminação pela sociedade 
Fonte: Adaptado pelo autor 
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Para examinar os indicadores, foi utilizado o software ATLAS.ti 7, pelo fato de este 

oferecer uma variedade de recursos para a exploração dos indicadores na pesquisa qualitativa, 

além de auxiliar nas atividades de codificação, busca e recuperação dos dados, otimizando o 

tempo de análise. Os princípios básicos do ATLAS.ti são representados pela sigla VISE, que 

significa Visualization, Integration, Serendipity e Exploration, cujos significados são 

mostrados a seguir. 

Visualization (visualização) significa que os resultados podem ser expressos de modos 

diversos para facilitar a compreensão das relações entre as variáveis, e, consequentemente, 

apoiar o pesquisador durante a elaboração da teoria. 

Integration (integração) é um aspecto fundamental do software, e permite que 

nenhuma parte do projeto se perca, mas que todos os dados possam ser guardados e 

integrados em espaço único, chamado de HU – Hermeneutic Unit (Unidade Hermenêutica). 

Serendipity (sem tradução para o Português) significa uma espécie de sorte em fazer 

descobertas acidentais. No contexto do software ATLAS.ti 7, significa a existência de 

recursos que possibilitam encontrar algo pelo qual não se procurava intencionalmente. 

Exploration (exploração) é o princípio que perpassa todo o programa, que utiliza uma 

abordagem orientada à exploração e à descoberta, ao contrário do que seria uma simples 

manipulação burocrática dos dados. 

Os principais conceitos com os quais o ATLAS.ti trabalha estão contidos nas 

Unidades Hermenêuticas (HU – Hermeneutic Units), que são como um espaço único de 

armazenamento de todos os dados. São eles os documentos primários (P-Docs – primary 

documents), as citações (quotations), os códigos (codes) e os comentários (memos). Além 

destes, há os recursos para análise e visualização dos dados, como as visualizações de redes 

(network views). 

Nesta pesquisa, foram criadas três unidades hermenêuticas, uma para cada dimensão 

do sentido do trabalho analisada (individual, organizacional e social), sempre sob a óptica do 

entrevistado, como será mostrado na sequência. 

Por fim, no tratamento dos resultados, foram estabelecidas as relações com base na 

reflexão e intuição, além de se verificar as contradições e compreender os fenômenos do 

referido estudo, buscando o sentido da revelação dos dados tratados.  
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5  RESULTADOS  

 

Neste capítulo serão expressos os resultados da análise dos dados da pesquisa. 

Primeiramente são indicados os dados sociodemográficos para o entendimento da 

caracterização dos participantes da pesquisa. Em seguida é realizada a discussão dos 

resultados, buscando-se a resposta aos objetivos específicos definidos para esta pesquisa, e 

que se referem às categorias de análise: dimensão individual, dimensão organizacional e 

dimensão social do sentido do trabalho, na perspectiva dos trabalhadores de uma empresa de 

saneamento básico que realizam atividades no esgotamento sanitário. 

 

5.1  Dados sóciodemográficos 

 

Foram realizadas 20 entrevistas com os trabalhadores, durante o período de 25 dias, de 

22 de junho de 2015 a 16 de julho de 2015, e, duraram, em média, 35 minutos e 44 segundos.  

A primeira parte do roteiro de entrevistas compreendeu dados de identificação dos 

participantes, caracterizados a seguir. 

Quadro 7 – Caracterização dos trabalhadores  
 

Identificação 
 

Idade 
Experiência na área 

de esgotamento 
sanitário 

 
Nível Escolaridade 

 
Função atual na empresa 

Trabalhador 01 44 25 anos Ensino médio Operador de equipamentos móveis 
Trabalhador 02 50 25 anos Ensino fundamental Operador de equipamentos móveis 
Trabalhador 03 37 3 anos Ensino médio Auxiliar de operação e manutenção 
Trabalhador 04 29 4 anos Ensino médio Operador de equipamentos móveis 
Trabalhador 05 26 3 anos Ensino médio Auxiliar de operação e manutenção 
Trabalhador 06 31 10 anos Ensino médio Auxiliar de operação e manutenção 
Trabalhador 07 34 5 anos Ensino médio Auxiliar de operação e manutenção 
Trabalhador 08 28 7 anos Superior incompleto Auxiliar de operação e manutenção 
Trabalhador 09 44 24 anos Ensino fundamental Auxiliar de operação e manutenção 
Trabalhador 10 45 3 anos Ensino médio Auxiliar de operação e manutenção 
Trabalhador 11 32 13 anos Ensino médio Auxiliar de operação e manutenção 
Trabalhador 12 33 5 anos Superior incompleto Operador de equipamentos móveis 
Trabalhador 13 28 9 anos Ensino médio Auxiliar de operação e manutenção 
Trabalhador 14 37 10 anos Ensino médio Auxiliar de operação e manutenção 
Trabalhador 15 34 1 ano Ensino fundamental Auxiliar de operação e manutenção 
Trabalhador 16 46 3 anos Ensino fundamental Auxiliar de operação e manutenção 
Trabalhador 17 45 5 anos Ensino fundamental Auxiliar de operação e manutenção 
Trabalhador 18 21 3 anos Ensino médio Auxiliar de operação e manutenção 
Trabalhador 19 46 10 anos Ensino médio Operador de equipamentos móveis 
Trabalhador 20 42 7 anos Ensino médio Auxiliar de operação e manutenção 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Além dos indicativos constantes no Quadro 7, foram elaboradas outras características 

sociodemográficas dos 20 trabalhadores participantes.  Quanto ao sexo, a totalidade dos 
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participantes é masculina. Destes, 85% são casados e 15% são solteiros. 

A média de tempo de experiência na área de esgotamento sanitário dos participantes é 

de oito anos e nove meses, porém, se observa grande amplitude no tempo de experiência. O 

participante com menor tempo de experiência trabalha há apenas um ano, enquanto aquele de 

maior tempo opera há 25 anos na área. 

A idade média dos participantes é de 36,6 anos, estando o trabalhador mais novo com 

21 anos e o mais velho com 50 anos. 

Outro dado que possui relevância é o fato de que todos os trabalhadores entrevistados 

possuem seus serviços terceirizados pela empresa de saneamento. 

 

5.2  Análise e discussão dos resultados 

 

A discussão dos resultados é o modo expresso para responder aos objetivos específicos 

delimitados para esta pesquisa, que são: analisar o sentido do trabalho, sob a dimensão 

individual, na perspectiva dos trabalhadores de uma empresa de saneamento básico que 

realizam atividades no esgotamento sanitário; investigar a dimensão organizacional do sentido 

do trabalho, na perspectiva dos trabalhadores de uma empresa de saneamento básico que 

realizam atividades no esgotamento sanitário; caracterizar a dimensão social do sentido do 

trabalho, para os trabalhadores de uma empresa de saneamento básico que realizam atividades 

no esgotamento sanitário. 

 Também empreende-se confirmar ou rejeitar os pressupostos relacionados a este 

estudo, que são: o trabalho não possuirá sentido sob a dimensão individual, na perspectiva dos 

trabalhadores de uma empresa de saneamento básico que realizam atividades no esgotamento 

sanitário; o trabalho possuirá sentido sob a dimensão organizacional, na perspectiva dos 

trabalhadores de uma empresa de saneamento básico que realizam atividades no esgotamento 

sanitário e o trabalho não possuirá sentido sob a dimensão social, para os trabalhadores de 

uma empresa de saneamento básico que realizam atividades no esgotamento sanitário. 

Tais objetivos específicos estão relacionados às categorias de análise dimensão 

individual do sentido do trabalho, dimensão organizacional do sentido do trabalho e dimensão 

social do sentido do trabalho. Para cada categoria, os resultados são indicados sempre pela 

visão dos trabalhadores de uma empresa de saneamento básico expostos a atividades 

insalubres. 

A visualização dos resultados em cada categoria é realizada por meio da ferramenta 

Network View, do software ATLAS.ti 7, como redes de relacionamentos de códigos. Em cada 
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categoria de análise, são apresentadas Network Views, onde estão descritas as citações 

positivas e negativas que ocorreram para cada unidade de contexto da pesquisa.  

Para as unidades de contexto, os códigos que representam as unidades de registro são 

relacionados aos que representam as unidades de contexto por meio de setas. Cada código é 

indicado com um par ordenado de dois números, como código {x – y}, nos quais o “x” 

representa a frequência do uso do código, isto é, ao número de citações ao qual o código foi 

relacionado e o “y” representa a densidade do código, isto é, o número de outros códigos aos 

quais ele está ligado.As descobertas com origem nos dados desta pesquisa são relacionadas ao 

referencial teórico expresso, permitindo o alcance dos objetivos propostos. 

 

5.2.1  Dimensão individual do sentido do trabalho 

 

Nesta categoria de análise, busca-se responder ao primeiro objetivo específico, 

que é analisar o sentido do trabalho sob a dimensão individual, na perspectiva dos 

trabalhadores de uma empresa de saneamento básico. 

Os resultados são indicados para as unidades de contexto: coerência, alienação, 

valorização; prazer; desenvolvimento; e sobrevivência e independência. Ao final deste 

capítulo, será analisada a dimensão individual do sentido do trabalho como categoria de 

análise, para os trabalhadores do esgotamento sanitário. 

 

5.2.1.1  Coerência 

 Nesta unidade de contexto, foram dirigidas as seguintes perguntas aos entrevistados: 

Você se identifica com o seu trabalho? Por quê? Você acredita no seu trabalho? Por quê? Ele 

é importante pra você? Por quê?  

 Os resultados são expressos por meio de quatro unidades de registro, que representam 

o trabalho com sentido - identificação e  importância, bem como suas respectivas unidades 

excludentes, que representam um trabalho sem sentido: não identificação e não importância, 

conforme visualizadas na figura 7. 
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Figura 7 – Dimensão individual do trabalho - coerência  
Fonte: Dados da pesquisa 
 
 De acordo com as transcrições das entrevistas com os 20 trabalhadores, foram 

identificadas 43 citações relacionadas à coerência. O total das citações em cada unidade de 

contexto resulta da soma dos primeiros números dos pares ordenados relacionados a cada 

unidade de registro. Assim pode-se observar que, em quase sua totalidade, os entrevistados se 

identificam com seu trabalho e o consideram importante, Conforme é descrito a seguir em 

algumas citações dos trabalhadores: 

Eu amo o meu trabalho! Foi nele que eu consegui manter minha família, crescer na 
vida. [...] Importante demais! Todo dia pra mim é um prazer acordar e vir trabalhar 
aqui. (TRABALHADOR 01). 
 
Sim (me identifico). Por que eu me sinto bem. Quando eu estou na parte do esgoto, 
que tiro um vazamento, eu me sinto bem. Porque eu realizei o trabalho e a sociedade 
vai ficar bem. Porque não vai ficar derramando esgoto na rua; não vai prejudicar 
ninguém, nem o meio ambiente vai ficar prejudicado. [...] (É importante ) Pra mim e 
pro próximo também. Porque eu estou ajudando muita gente e o meio ambiente 
também. (TRABALHADOR 07). 
 
Eu adoro o meu trabalho. Faz 24 anos que trabalho aqui. Sempre com vontade de 
trabalhar! Nunca faltei ao meu trabalho![...]É importante pra mim e pra minha 
família. Foi aqui que eu me estabilizei. Foi aqui que eu formei minha família. 
(TRABALHADOR 09). 

 
No início, eu fiquei meio... Mexer com esgoto... Mas depois, vi que não era aquele 
bicho de sete cabeças que eu imaginava, não... [...] Pra mim é. Pra mim todo 
trabalho é importante. Desde que seja feito com dignidade e honestidade, sempre 
com o pensamento de se fazer o melhor. Pra mim todo trabalho é importante. 
(TRABALHADOR 12). 
 

 Foi observado que existe elevada centralização do trabalho na perspectiva dos 

entrevistados. A centralidade do trabalho caracteriza-se por elementos valorativos que 

consistem no retorno afetivo proporcionado pelo trabalho, considerando sua propriedade 

cognitiva e os elementos comportamentais relacionados à preferência da pessoa e à 

intensidade em que o trabalho faz parte da vida do sujeito na existência das pessoas (CODA; 
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FONSECA, 2004; COUTINHO;GOMES, 2006). 

 Considerando que a centralidade é um dos aspectos mais importantes para se analisar 

o sentido do trabalho, notou-se que, pela alta frequência de menções positivas sobre 

identificação e importância do trabalho, os entrevistados possuem um grau de envolvimento e 

comprometimento elevado, que implicou respostas comportamentais e afetivas ao trabalho, 

indicando que o trabalho é considerado como parte de sua vida.   

 

5.2.1.2  Alienação 

 A figura 8 demonstra a unidade de contexto alienação. Como pode ser observado, foi 

mencionado em 16 oportunidades, o fato de que há clareza e conhecimentos dos objetivos do 

trabalho para os entrevistados. Em contrapartida, houve 23 menções quanto ao 

desconhecimento do trabalho ou sua clareza de objetivos, totalizando 39 ocorrências da 

unidade alienação. 

 
Figura 8 – Dimensão individual do trabalho - alienação  
Fonte: Dados da pesquisa 
 
 Para se obter uma resposta mais ampla sobre a alienação no trabalho no esgotamento 

sanitário, sob a perspectiva do trabalhador, foi solicitado que ele fizesse breve descrição de 

seu trabalho, adicionando as perguntas: Quando você exerce uma atividade/tarefa, você sabe 

por que está fazendo aquilo? Você sabe para que serve o seu trabalho?  

 De modo geral, percebe-se que os entrevistados conhecem muito superficialmente 

sobre o processo de trabalho realizado, muito menos sobre o produto final de seu trabalho e as 

influências que sua atividade pode causar. Em alguns casos, até desconhecem o teor de seu 

trabalho, como é expresso pelo Trabalhador 04: “Não sei (para que serve o meu trabalho). 

Tem que fazer. Eu sei que tem que limpar pra não parar o bombeamento”. Ou minimizam-no, 

como o Trabalhador 13: “Sei sim (para que serve o meu trabalho). Para manter uma aparência 
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melhor”. Ou ainda “No esgoto, eu sei o que eu to fazendo. Mas eu não sei por que tenho que 

limpar. Só sei que tem que deixar limpo.” (TRABALHADOR 17). 

 Percebe-se nas falas que eles entendiam apenas sobre a tarefa executada pontualmente, 

apesar de apresentarem um conteúdo substancial na descrição das atividades:  

No meu ponto de trabalho é um trabalho preventivo porque é a retirada de areia. Se 
eu retiro a areia, ela não vai pro poço de sucção, ocorre que a bomba vai se desgastar 
menos porque ela não vai puxar areia e se for um sistema de lagoa anaeróbia evita 
também mais areia na lagoa. Mesma coisa no sistema de raulf, que são os sistemas 
de tanques. [...] Chego bato o ponto, pego a ordem de serviço, na programação. Já 
existe uma rota predeterminada, mas no período em que eu sair pode ocorrer algum 
pedido de urgência e aí mudaria rota. [...] Dependendo do tipo de serviço, varia um 
pouco o que eu faço, por que uns são automatizados e outros manuais. Em alguns 
locais tem que montar um equipamento porque tem mais quantidade de areia do que 
outros e em alguns cantos as máquinas não alcançam e tem que ser manual. 
(TRABALHADOR 11). 
 

 Em contrapartida, em 41% das citações sobre alienação, os trabalhadores possuíam 

conhecimento e clareza sobre seu trabalho, além da atividade, de maneira mais abrangente e 

significativa, citando os benefícios de seus serviços à empresa e à sociedade.  

Sempre (sei o que estou fazendo). Qualquer tipo de atividade se você não souber o 
que está fazendo vai, tudo vai ficar difícil. E você vai ficar com dúvidas. Você tem 
que consciência do que você tá fazendo. [...] Nas estações existem as caixas de areia 
e o poço de sucção, nosso trabalho é efetuar a parte da limpeza, a manutenção. Se a 
gente não fizer a limpeza o bombeamento pode parar e o esgoto pode estourar na 
rua. E se as bombas pararem por conta da areia, tanto a gente (a empresa de 
saneamento) se prejudica, como os moradores onde o esgoto vai estourar. 
(TRABALHADOR 05). 
 
A importância dele eu sei. É importante pra sociedade para que os dejetos não 
acumulem, para que o esgoto flua normalmente, porque se entupir uma bomba 
daquelas vai estourar no bairro todo, por que vai acumulando. [...] Hoje eu to 
puxando a corda. Cada dia a gente pega uma função diferente. Quando a gente limpa 
a areia, limpamos a grade também. Algumas grades saem outras são fixadas com 
chumbamento. As grades fixas a agente limpa com garfo ou então com a mão 
mesmo (com luvas), coleta os resíduos num balde. Certas estações são fechadas na 
hora da limpeza porque não tem by pass, em tão a gente regula a vazão. 
(TRABALHADOR 14). 

 

   Sobre a execução das tarefas, Tamayo e Paschoal (2003, p. 35) acentuam que “a 
motivação no trabalho, por exemplo, manifesta-se pela orientação do empregado para realizar 
com presteza e precisão as suas tarefas e persistir na sua execução até conseguir o resultado 
previsto ou esperado”. 
 Assim, realizar uma tarefa sem saber qual sua destinação e utilidade confere um 

sentimento de inutilidade ao trabalho e o sujeito se acha “perdido”, sem saber o porquê e com 

que finalidade está fazendo aquilo. Sem ter a visão do seu trabalho como um todo, como 

instrumento necessário à concretização de um fim específico, o trabalhador pode se alienar do 

seu trabalho (OLIVEIRA et al 2004). 
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 Com a intensa racionalização do trabalho, a maior alienação do trabalhador é um fato 

inerente. Trabalhar passa a significar repetição, falta de criatividade e, eventualmente, 

adoecimento e alienação do trabalhador.  

 O trabalhador não consegue identificar todo o processo, desde sua concepção até sua 

finalização, e perceber o sentido do seu trabalho, de modo que contribua para o ambiente 

social, a autonomia, a liberdade e a independência para determinar a maneira como realizará 

suas tarefas. 

 

5.2.1.3  Valorização 

 Ligada diretamente ao reconhecimento do trabalho pela empresa, na visão dos 

trabalhadores, a unidade ‘valorização’ denotou 46 episódios, sendo 37% indicados pelos 

entrevistados como não reconhecimento ou não valorização do trabalho e 63% com o 

indicativo positivo valorização e reconhecimento, conforme figura 9. 

 
Figura 9 – Dimensão individual do trabalho - valorização  
Fonte: Dados da pesquisa 
 
 Dentre as passagens retiradas das entrevistas, as que apontavam o conteúdo sobre 

valorização e reconhecimento eram geralmente ligadas ao ambiente de trabalho e aos colegas, 

à empresa de saneamento e a sua evolução funcional na empresa. 

 

Sim, até porque eu fui promovido. Já recebi elogios, já. Viram que o trabalho 
melhorou, o reconhecimento vem. (TRABALHADOR 03). 
  
Em partes, sim. Em outras, não. As partes sim é que quando a chefia precisa da 
gente, eles chamam, a gente executa o serviço, eles valorizam, às vezes com elogios, 
com alguma dispensa de serviços, a gente pede pra resolver algum problema... eles 
sempre ajudam. (TRABALHADOR 08). 
 
Com certeza, me sinto bastante valorizado. Pelo ponto que eu cheguei, eu era 
zelador e passei pra auxiliar. Meu trabalho é reconhecido, com certeza. Eu acredito 
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que eu por eu ter destaque pelo meu desempenho. Quando eu chego ao serviço eu 
não tenho aquela vontade, de na dificuldade, de recuar. Se tem uma situação difícil 
eu não vou recuar. (TRABALHADOR 11). 

 
 Principalmente nesta unidade de contexto, é importante ressaltar a influência do fator 

terceirização sob o ponto de vista dos entrevistados, pois, nas respostas consideradas 

negativas, ou seja, aquelas em que o trabalhador não se sentia valorizado ou reconhecido, 

sempre existia a menção à empresa terceirizada. Tal condição surgiu desde a primeira 

entrevista e foi-se repetindo com os entrevistados que faziam distinção entre as empresas – de 

saneamento básico, onde prestava serviço e na empresa terceirizada, que os contratava. Nas 

17 referências negativas, observa-se ainda que apenas uma delas cita a empresa de 

saneamento ao passo que as demais citações estão relacionadas à empresa terceirizada de 

serviços, responsável pelo fornecimento de equipamentos de proteção, pagamento de salários 

e benefícios aos trabalhadores. 

 
Só não me sinto valorizado pela terceirizada, que atrasa os salários e os vales e não 
dá nem satisfação pra gente. (TRABALHADOR 01). 
 
A empresa de saneamento, não tem contato direto com a gente. Faz o que pode. Mas 
acho que em questão contratual a empresa poderia melhorar.[...] A terceira é sumida. 
É só por telefone, faz muita hora pra atender a gente. (TRABALHADOR 06). 
 
Eu não me sinto valorizado com a empresa (terceirizada) desta gestão. Ela não 
valoriza a gente, a gente é abandonado aqui... O pessoal é muito dificultoso deste 
lado [...] Mas o pessoal da empresa de saneamento tem procurado ajudar.  
(TRABALHADOR 08). 
 
Nós não somos valorizados. Primeiramente pelo salário que a gente ganha. E depois 
porque nenhum supervisor acompanha a gente. Eu queria um acompanhamento mais 
de perto pra ele ver o que a gente faz. Pra não acontecer uma desconfiança. 
(TRABALHADOR 19). 
 

 Para um trabalho com sentido, os atributos valorativos, que se referem a como o 

trabalho deve ser, estando relacionados com os valores inerentes a ele, devem ser atendidos. Do 

contrário, como demonstrado pelos entrevistados, pode representar esgotamento emocional, 

estresse, insatisfação, sobrecarga, frustração, insegurança, medo, falta de reconhecimento do 

esforço, falta de reconhecimento do desempenho, desvalorização, indignação, inutilidade, 

desqualificação, injustiça e discriminação. 

 
5.2.1.4  Prazer 

 Poucas e diretas foram as referências sobre a unidade ‘prazer’. Apenas o Trabalhador 

04 declarou que “É difícil. É muito por necessidade. Não é todos que querem fazer o serviço 

que nós faz não”, quando perguntado “Você gosta do seu trabalho? Por quê?”.  
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 Os demais entrevistados responderam gostar do trabalho, com 19 citações positivas, 

de acordo com a figura 10. 

 

 

 
Figura 10 – Dimensão individual do trabalho - prazer   
Fonte: Dados da pesquisa 
 
 
 Dentre as respostas, destacam-se:  
 

Eu gosto. Tem o divertimento, apesar de ser um trabalho com responsabilidade, eu 
gosto. (TRABALHADOR 05). 
 
Gosto do que eu faço. Eu me sinto muito bem no ambiente onde eu estou 
trabalhando. As pessoas falam: “Ah... mas é esgoto...” É um ambiente que todos ali, 
estão porque gostam. Às vezes tá porque precisa, mas se disser que é só porque 
precisa, eu discordo. [..] Eu pelo menos, eu gosto daqui, mas estou estudando para 
um concurso da polícia. Eu só saio daqui se for pra ser funcionário público.  Se não 
for, eu não saio daqui... (TRABALHADOR 08). 
 
Eu gosto. Eu acho que o que a gente faz é importante pra alguma coisa. Faz a gente 
ter vontade de fazer. Eu tenho é orgulho de dizer que eu trabalho no esgoto. 
(TRABALHADOR 18). 

 

 Segundo Oliveira et al (2004), executar um trabalho de que se goste, sinta prazer em 

sua execução, também é algo importante para que este faça sentido. Se a pessoa realiza, 

entretanto, um trabalho que não é prazeroso, de que ela não goste, não é possível encontrar 

sentido. 

 
 
5.2.1.5  Desenvolvimento 

 A figura 11 demonstra que, referente ao desenvolvimento, foram citadas 34 passagens. 

Destas, 32 consideravam que seu trabalho o fazia crescer tanto no âmbito profissional como 

no pessoal e que adquiria novos conhecimentos e nele desenvolvia novas habilidades. Em 

apenas dois momentos foram citados aspectos negativos sobre o tema desenvolvimento; 

como: “Não é nada demais. O serviço daqui só serve pra cá.” (TRABALHADOR 04). 
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Figura 11 – Dimensão individual do trabalho - desenvolvimento  
Fonte: Dados da pesquisa 

 
Eu comecei como auxiliar e hoje eu opero as máquinas, então eu evolui muito. 
Aprendi muita coisa. Não só para o trabalho, mas pra vida. (TRABALHADOR 01). 
 
Profissionalmente, pra mim, foi um avanço. Aqui foi meu primeiro emprego com 
carteira assinada. Antigamente o ensino médio ainda era alguma coisa e o trabalho lá 
na minha cidade com carteira assinada é muito difícil. Eu tenho isso como um marco 
na minha vida profissional. (TRABALHADOR 12). 
 
Mais como pessoa... Porque aqui eu tive experiência de deixar de beber, fiz 
amizades com um grupo de parar de beber aqui na empresa. (TRABALHADOR 14). 
 
(Aprendi) Muito! Passei a fazer uma coisa diferente. Quando eu entrei foi para o 
serviço braçal mesmo. Na época eu estava parado e havia uma possibilidade de 
crescer, então no decorrer fui promovido. (TRABALHADOR 20). 

 
 Conforme se observa pelos depoimentos, os campos de desenvolvimento pessoal e 

crescimento profissional estão ligados. Na descrição de Morin, Tonelli e Pliopas (2007), 

trabalho com sentido passa a ser aquele que proporciona a aquisição de habilidades e 

conhecimentos, que permite o aprimoramento de competências. Nas descrições de trabalho 

sem sentido, os entrevistados mencionam que não faz sentido realizar trabalho que não 

carregue consigo potencial de crescimento, tampouco efetuar trabalho que não explore o 

potencial de desenvolvimento das pessoas. 

 

5.2.1.6  Sobrevivência e independência 

 Na unidade de contexto alusiva a sobrevivência e independência, as perguntas feitas 

aos entrevistados foram: O trabalho que você exerce lhe garante uma condição financeira em 

que você possa se sustentar e/ou sustentar sua família? Com seu salário, você consegue 

atender as suas necessidades básicas? 

 Partindo deste ponto, nesta análise foram encontradas 27 referências ao atendimento 
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de necessidades básicas e retorno financeiro. Considera-se como retorno financeiro uma 

maneira de justiça à especificidade do trabalho, seu grau de dificuldade e o custo-benefício de 

se trabalhar no esgotamento sanitário. Dentre tais citações estão: “ Sim. Graças a Deus! 

Atende muito bem. Criei minha família todinha aqui.” (TRABALHADOR 01); “Com certeza 

dá. Já comprei um apartamento e um terreno, construí minha casa. Graças a Deus, dá. Dá pra 

pagar as contas, se divertir um pouquinho e arcar com seus compromissos.” 

(TRABALHADOR 03) e “Dá pra manter. Melhor até pode ser. A gente sempre quer o 

melhor. Consigo atender minhas necessidades básicas.” (TRABALHADOR 14). 

 Informações coletadas na entrevista como - “Acho que poderia ganhar um pouco mais, 

devido o tipo de serviço.” (TRABALHADOR 04); “Mas dá pra viver, mas o bolso sempre 

fica vazio no fim do mês.” (TRABALHADOR 06); “Claro que a gente sempre quer ganhar 

um pouco mais. Ruim com ele pior sem ele.” (TRABALHADOR 15) - demonstram o não 

atendimento às necessidades básicas ou não retorno financeiro para o trabalhador. Para estes 

itens foram apresentados em 13 situações na entrevista, consoante com a figura 12. 

 

 
Figura 12 – Dimensão individual do trabalho – sobrevivência e independência  
Fonte: Dados da pesquisa 
 
 A dimensão individual do trabalho privilegia aspectos que remetem ao trabalho e seus 

sentidos para a pessoa, expressos em uma ordem decrescente de subjetividade: coerência, 

alienação, valorização, prazer, desenvolvimento e sobrevivência e independência. 

(PICCININI et al, 2004).  

 Neste estudo, apenas a unidade de contexto ‘alienação’ exprimiu 61% de citações 

negativas, ou seja, que não remetem a um trabalho com sentido. Todas as demais unidades 

relacionadas à dimensão individual do trabalho exibiram sentido para os entrevistados, como 
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demonstra a figura 13. 

 
 
 
Figura 13 – Dimensão individual do trabalho - trabalhadores do esgotamento sanitário 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 Na dimensão individual, os entrevistados expressaram, por meio de perguntas 

relacionadas ao sentido do trabalho, que o trabalho que faz sentido é coerente com seus 

valores e crenças pessoais. Segundo Piccinini et al (2004), quando o trabalho entra em choque 

com os valores pessoais, a pessoa não acredita na proposta, o trabalho tem forte tendência a 

ser fonte de sofrimento, deixando de ter sentido.  

 A realização de uma tarefa sem saber qual sua finalidade produz um sentimento de 

inutilidade ao trabalho. Ao ter claro o motivo do trabalho realizado o sujeito é capaz de 

perceber o seu sentido. Não saber o objetivo do que está sendo realizado torna o trabalhador 

“perdido”, sem saber o porquê e com que finalidade está fazendo aquilo. Sem ter a visão do 

seu trabalho como um todo, como instrumento necessário à concretização de um fim 

específico, a pessoa pode se alienar do seu trabalho, fato observado com 59% dos 

entrevistados. 

 Na unidade ‘valorização’, o trabalho faz sentido porque 63% dos entrevistados 

consideram-se valorizados e reconhecidos por parte da empresa. Segundo Oliveira et al 

(2004), ao realizar algo que seja reconhecido pelos demais, a pessoa consegue formar uma 

imagem de si, a identidade adquirida por meio do trabalho.  Já quando o trabalhador não 

consegue prover o reconhecimento e o respeito ao trabalhador perante os demais, não faz 

sentido. O trabalho sem sentido, contudo, atribuído a esta unidade de contexto está 

diretamente ligado ao fato de que estes trabalhadores são contratados por meio de empresa 
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terceirizada para a realização das atividades no esgotamento sanitário. 

 A precarização, ou processo de precarização, vincula-se a maior desregulamentação da 

utilização da força de trabalho com a redução de postos de trabalho, à intensificação do 

trabalho e mudanças nos contratos nos quais se tenta enxugar os custos com direitos 

trabalhistas e sociais nas relações salariais. A transferência de atividades para outras 

empresas, que se responsabilizam pela organização do trabalho e gestão da mão de obra, 

elimina custos e encargos com essa gestão (LIMA, 2010). 

 Também é importante ressaltar de 95% de respostas associadas ao trabalho com 

sentido no quesito ‘prazer’. Executar um trabalho de que goste, sinta prazer em sua execução, 

também é algo importante para que este faça sentido; entretanto, se a pessoa realiza um 

trabalho que não é prazeroso, do qual ela não goste, não é possível encontrar sentido 

(OLIVEIRA et al, 2004). 

 A possibilidade de desenvolvimento, crescimento e aprendizagem é bastante 

importante para os entrevistados; bem como a possibilidade de ascensão funcional. 

Aproximadamente, 94% dos trabalhadores associaram essas possibilidades ao sentido do 

trabalho. 

 Para garantir a sobrevivência e a independência, é necessário o retorno financeiro. 

Este aspecto surgiu com bastante ênfase positiva. Cerca de 68% de suas ocorrências foram  

associados ao trabalho com sentido. Ressalta-se, porém que mesmo o trabalho sendo bem 

remunerado, não é suficiente caso a pessoa não seja valorizada e reconhecida pelo trabalho 

que executa. 

 

5.2.2  Dimensão organizacional do sentido do trabalho 

 

 Quanto à dimensão organizacional, aparecem nas entrevistas aspectos ligados a 

utilidade, organização do trabalho e relações interpessoais.  

 Nesta categoria de análise, busca-se responder ao segundo objetivo específico - 

investigar a dimensão organizacional do sentido do trabalho, na perspectiva dos trabalhadores 

de uma empresa de saneamento básico. 

  

5.2.2.1  Utilidade 

 Conforme se pode observar na figura 14, a unidade de contexto ‘utilidade’ possui 

apenas quatro unidades de registro relacionadas entre si. São a contribuição e o atendimento 

às expectativas da empresa, bem como suas versões negativas, numa interpretação do 
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entrevistado. 

 

 
Figura 14 – Dimensão organizacional do trabalho – utilidade 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
 Para esta unidade, foram feitos os questionamentos: Você acha que seu trabalho é 

importante para a empresa? De que forma? Você consegue realizar todas as tarefas 

demandadas? A empresa lhe dá oportunidade de realizar qualquer tipo de tarefa? Você 

gostaria de ter essa oportunidade? 

 Observou-se que em 26 momentos os entrevistados consideram seu trabalho 

contributivo para a empresa e quase a totalidade dos entrevistados acredita que o seu trabalho 

atende às expectativas da empresa, tornando-se, assim, um trabalho com sentido, pois possui 

alguma utilidade, conforme as citações seguintes: 

Com certeza, é. A gente sai pra realizar um trabalho e se não fizer, pode refletir na 
imagem da empresa. (TRABALHADOR 03). 
 
Em relação a empresa de saneamento, não tenho nada a dizer, mas em relação a 
empresa terceirizada, acho que não. Em relação a pagamentos, eles sempre atrasam 
os pagamentos, vale transporte, vale alimentação. [...] A empresa de saneamento, eu 
acho que ela acha meu trabalho importante, senão, não estaríamos aqui. 
(TRABALHADOR 05). 
 
Eu acho que sou importante pra empresa. (TRABALHADOR 13). 
 
No momento, não sei. Mas que ela (a terceirizada) precisa da gente pra fazer o 
serviço. Aqui se a gente fosse funcionário da empresa de saneamento, ela com 
certeza iria ajudar a gente. (TRABALHADOR 18) 
 

 Como definidores do sentido do trabalho, os pesquisadores do MOW (1987) identificam a 

utilidade da tarefa executada para a organização a que se pertence. Continua a ser essencial na 

vida das pessoas e estas buscam, ao mesmo tempo, utilidade para suas atividades dentro das 

organizações e também para a sociedade. 
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 Percebe-se, ainda, sempre de modo negativo, em algumas falas sobre “utilidade”, o 

incômodo com a empresa terceirizada e a maneira como esta lida com os trabalhadores. Em 

alguns momentos pode-se inclusive associar o concepção que os entrevistados têm de 

utilidade com a de valorização, unidade de contexto da dimensão individual do trabalho. 

 

5.2.2.2  Organização do trabalho 
 

 As perguntas formuladas com o intuito de identificar se os trabalhadores do 

esgotamento sanitário possuem um trabalho com sentido na unidade de contexto ‘organização 

do trabalho’ foram: O seu trabalho é rotineiro ou repetitivo? Você tem autonomia no seu 

trabalho? Sua atividade é predeterminada? Você tem liberdade de sugerir uma ideia ou uma 

nova prática e ela ser utilizada pela empresa? Você acha seu trabalho difícil? 

 Conforme a figura 15, pode-se constatar que existem oito unidades de registro, que 

indicativas do trabalho com ou sem sentido, de acordo com a diversificação, desafios, novas 

ideias e práticas e autonomia para com o trabalho, sempre sob a percepção dos entrevistados. 

 
Figura 15 – Dimensão organizacional do trabalho – organização do trabalho 
Fonte: Dados da pesquisa 
 

 Ao serem indagados se o trabalho seria diversificado ou rotineiro, os trabalhadores que 

executam o mesmo serviço se dividiram nas opiniões, pois 55% dos entrevistados acham o 

trabalho diversificado e 45% o consideram rotineiro. De acordo com as entrevistas tal evento 

só foi possível devido à concepção individual de rotina, na pergunta: O seu trabalho é 
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rotineiro ou repetitivo? 

 Muitos não consideram seu trabalho rotineiro pelo simples fato de haver uma variação 

de endereços onde são executados os serviços de limpeza e manutenção das estações, como 

cita o Trabalhador 06 “Não (é repetitivo) porque sempre mudam as estações e cada estação é 

diferente.”. Já sob outra concepção do termo, quando perguntado se seu trabalho era repetitivo 

ou rotineiro o Trabalhador 16 diz: “É bem repetitivo. Só mudam os locais.”. 

 Quanto ao trabalho ser desafiador, apenas 35% dos entrevistados concordaram com 

essa afirmação, mesmo considerando os riscos a que estão expostos. 

O trabalho em si é pesado, é difícil. Não é qualquer pessoa que aguenta entrar num 
poço com merda até o pescoço... Suja cabelo, olho... Depois aparece com uma 
mancha e descobre que pegou uma bactéria, aí tem que se afastar da equipe pra se 
tratar. Teve uma vez que uma pessoa pegou uma bactéria no olho e tinha que ir ao 
médico com uma pessoa guiando[...] Às vezes a gente chega num canto, onde a 
segurança é precária, onde os portões são crivados de marcas de bala, os traficantes 
locais vêm ver o trabalho da gente e ficam nauseados, com nojo, e falam que 
preferem vender droga do que ter um trabalho desses. 
Tem algumas estações onde o cheiro de gás é tão forte, que dificilmente, não se 
adoece no dia seguinte. Uma vez, depois de trabalhar nesta estação, não consegui 
dormir durante toda a noite com uma dor de cabeça muito forte. 
O trabalho é árduo e a galera que faz o serviço está de parabéns.  Acredito que muito 
pela necessidade. (TRABALHADOR 03). 

 

Até hoje, eu não acredito que exista trabalho difícil. Claro que tem as dúvidas, mas 
tudo vai se resolvendo quando você tá praticando. Acho que não existe trabalho 
difícil, existe cabeça difícil. [...] Teve uma vez que eu me acidentei num poço, de 
uma área que a gente não conhecia. Dentro do poço tinha umas garras de ferro, que 
eu não sabia. A garra entrou no meu pé. E fui pro hospital imediatamente porque no 
esgoto o problema com bactérias é grave. Fiquei de licença alguns dias,mas não 
houve nenhum tipo de dificuldade em resolver o problema pois seguiram o 
procedimento indicado pra esse tipo de acidente. (TRABALHADOR 05). 

 

 Mesmo com todos os riscos envolvidos, 65% dos trabalhadores acham seu trabalho 

simples, fácil e pouco desafiador. As menções às dificuldades são relacionadas à segurança do 

trabalho e a sua integridade física, quando estão trabalhando em locais que apresentam um 

índice maior de violência ou marginalidade. E, em todos os casos, estas citações foram 

tratadas como eventos isolados. 

 O trabalhador do esgoto lida  diretamente com material e condições que acarretam 

vários riscos ocupacionais. Seu ambiente de trabalho é insalubre e submete a risco a saúde, a 

segurança e o bem-estar dos trabalhadores. Isto não significa, porém, que todo o pessoal 

exposto irá contrair uma doença profissional.  

 Apesar de todo o risco iminente, os entrevistados só têm conhecimento de que seu 

trabalho é insalubre em razão ao acréscimo recebido em seus contracheques. Exceto por este 

evento, os trabalhadores até conhecem os perigos aos quais estão expostos, mas os negaram 
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durante a entrevista. 

 Dejours (1992) salienta que, para os trabalhadores darem conta do prescrito, 

corresponderem às expectativas da organização e não adoecerem, utilizam estratégias de 

enfrentamento contra o sofrimento, tais como conformismo, individualismo, negação de 

perigo, agressividade, passividade, entre outras, se percebe nos registros dos entrevistados. 

  A utilização dessas estratégias de defesa propicia proteção do sofrimento e a 

manutenção do equilíbrio psíquico por possibilitar o enfrentamento e a eufemização das 

situações causadoras do sofrimento. 

 Dejours (2007) descreve que o prazer-sofrimento no trabalho é resultante do 

enfrentamento do sofrimento, seja pelo uso de estratégias defensivas, que visam à negação ou 

ao seu controle, seja pelas estratégias de mobilização coletiva, que ajudam na ressignificação 

do sofrimento, transformando situações precipitantes em circunstâncias geradoras de prazer.  

 Nessa perspectiva, pode-se pressupor que, no caso da terceirização, dadas as suas 

características, o sofrimento pode ser inevitável por causa da ausência de apoio institucional, 

pois os trabalhadores têm de “se virar” mediante as situações adversas encontradas no 

trabalho. Não obstante o sofrimento ressaltado, percebe-se que os trabalhadores conseguem se 

manter produtivos. 

 Outra apuração que merece relevância trata das unidades de contexto autonomia e 

novas ideias e práticas, que aparentemente deveriam ser similares em seus episódios, pois em 

geral ganham força quando há abertura por parte da empresa. Enquanto a primeira aparece 

com apenas 4 citações, porém, o correspondente a pouco mais de 26% dos eventos, a unidade 

‘novas ideias e práticas’ aparece com um percentual de mais de 94% de ocorrências.  

 
Não tenho autonomia. A equipe entra em um consenso; conversamos nós cinco até 
entrar num acordo. [...] Na maioria das vezes (o trabalho) é determinado. Outras 
vezes a gente vai analisar o que deve ser feito. [...] Todos da equipe tem (liberdade 
para sugerir uma nova prática). Se for pro grupo é bem vindo. Porque na maioria das 
vezes, se você não está conseguindo fazer uma tarefa, o outro chega e diz: vamos 
fazer de outro jeito... Acontece de dar a opinião e ser bem vinda. (TRABALHADOR 
07). 
 
Eu não tenho autonomia. No nosso carro, já temos um chefe e ele que dá os 
comandos. Eu to sob o comando dele. [...] Sim, tenho (liberdade para sugerir uma 
nova prática) . Por exemplo, ontem tinha um leito na estação que tava muito cheio e 
eu sugeri pro programador que seria melhor alterar a ordem dos serviços e ele 
aceitou. Porque às vezes, o programador ou supervisor ele não está em campo e não 
sabe o que está acontecendo e a gente repassa pra ele. (TRABALHADOR 08). 

 

 Tal acontecimento também ocorreu em virtude da associação que eles fazem da 

palavra autonomia com autoridade ou com tomada de decisão dos cargos hierarquicamente 
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superiores aos deles. Em várias falas, no entanto, é possível identificar essa autonomia sendo 

exercida pelos trabalhadores, inclusive sugerindo novas práticas e ideias. 

 De acordo com Dejours (2007) e Mendes (2007), indicar ações que favoreçam a 

transformação do sofrimento em criatividade, o que possibilita a vivência do prazer no 

trabalho, beneficia o sujeito no registro da identidade e fortalece o psiquismo, funcionando 

como promotor da saúde. 

 Para que o trabalho sofrido, e, consequentemente, sem sentido, se transforme em fonte 

de prazer, é necessário que a organização do trabalho propicie ao sujeito liberdade para 

organizar seu modo de trabalhar e desenvolver sua inteligência prática, no confronto com as 

dificuldades do trabalho, ter espaço para engajar-se no coletivo do trabalho e usufruir os 

benefícios do reconhecimento para a identidade.  

 

5.2.2.3  Relações interpessoais 
 

 O ambiente organizacional foi considerado desfavorável, em apenas uma entrevista. 

Em 95% dos casos, foi havido como favorável, o que contribui para um trabalho com sentido. 

Já no que diz respeito às relações interpessoais e aos eventos de aceitação ambiente macro de 

da empresa de saneamento, o trabalho não tem sentido em 65% dos relatos feitos pelos 

entrevistados que caracterizaram algum tipo de discriminação, mesmo que velada.  

 Na figura 16, pode-se observar essa configuração: 

 
Figura 16 – Dimensão organizacional do trabalho – relações interpessoais 
Fonte: Dados da pesquisa 
 

 As perguntas realizadas para obter esses dados foram: Com relação aos seus colegas 

de trabalhos, o ambiente é agradável? Quantas pessoas trabalham com você na sua equipe? O 

fato de conhecer novas pessoas e fazer amigos é um ponto positivo no trabalho? Por quê? É 
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possível o contato com todos os níveis da empresa? E do setor de esgotamento sanitário? 

Existem pessoas no ambiente de trabalho que te tratam diferente por você trabalhar com 

esgotamento sanitário? 

 Como o fator mais relevante está ligado à unidade de registro ‘discriminação’, seguem 

alguns trechos das entrevistas: 

A discriminação aqui é comum. O setor aqui do lado, chama a gente de esgoto. A 
gente é discriminado. Todos. Mas o salário deles é muito menor que o nosso. 
(TRABALHADOR 03). 
 
(Somos discriminados)Pelo pessoal que trabalha com a água, sim. Como 
brincadeira...Tipo, ele é do esgoto... não pega na mão dele... Essas brincadeiras... É 
tranquilo... a gente leva tudo na brincadeira... Bobagens dos meninos... 
(TRABALHADOR 08). 
 
Já (fui discriminado). Uma vez cheguei perto de um colega e ele falou que eu estava 
fedendo... Eu cheirei a blusa... e ele falou que a catinga ficava entranhada no meu 
uniforme... 
Aí eu fiquei “encucado” e quando cheguei em casa pedi  pra minha esposa me 
cheirar... Fiquei pensando se as pessoas sentiam o cheiro do esgoto. 
(TRABALHADOR 10). 
 
Já (fui discriminado). Todo ano tem a semana do trabalhador e todas as vezes que 
estamos nas reuniões, o palestrante sempre pergunta se falta chegar mais alguém e 
as pessoas de outros setores falam que “o pessoal do esgoto”, como se a gente 
fosse... sei lá... 
No início eu me sentia mais desprezado... Eu pensava: a gente não é nem rato ou 
barata par ser do esgoto... Depois... eu pensei que se isso não vai me edificar, eu 
deixo pra lá. (TRABALHADOR 12). 
 
Aqui tem esse negócio aí (discriminação). Tá menos agora. Mas já teve bem mais 
pesado. Em certos setores falavam: “olha os meninos da merda”. Nós não somos da 
merda. Nós trabalhamos com material insalubre... “os meninos do esgoto”... Nós não 
somos do esgoto, nós temos casa. Alguns ficavam chateados. Mas eu não me metia 
não... Era desagradável... (TRABALHADOR 14). 
 

 Segundo Borges e Mourão (2013), no mundo do trabalho, há uma escala social, onde 

existe uma hierarquia de profissões. As profissões que têm prestígio são valorizadas, 

reconhecidas e ocupam os lugares mais altos desta escala. Em contrapartida, no nível mais 

baixo da escala, estão as profissões desconhecidas e desprovidas de calor social e, em alguns 

casos, até mesmo temidas pelo contágio que possam supostamente provocar. 

 Isto é, algumas atividades ocupam a cena e outras, marginalmente, estão nos 

bastidores da organização produtiva, muitas vezes envergonhando quem as realiza, são 

invisíveis, ocultadas, silenciadas, como no caso do trabalho com esgotamento sanitário. 

 De acordo com Hugues (1996, p 81, apud BORGES; MOURÃO, 2013), são 

trabalhadores que atuam em campos em que se conjugam desconhecimento, rejeição, 

ocultação e negação e que, com frequência, se tornam espaços de esquecimento e 

invisibilidade, constituindo o que se convencionou chamar de trabalhos marginais, ou ainda, 
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trabalho sujo, isto é, aquele é caracterizado por “[...] tarefas fisicamente asquerosas ou que 

simbolizam algo degradante ou humilhante”.  

 Talvez o que cause mais estranheza na avaliação dos dados desta unidade de registro 

seja o fato de que esta discriminação do tipo de trabalho executado ocorre dentro do ambiente 

laboral. Segundo os relatos, os discriminadores são, em geral, trabalhadores da mesma 

empresa de saneamento, porém de áreas distintas ao esgoto, como fornecimento de água ou 

manutenção eletromecânica, ou seja, o fato acontece dentro do ambiente organizacional. 

 Como parâmetro geral, na dimensão organizacional do trabalho, foi demonstrada que, 

para o trabalho fazer sentido para o trabalhador, ele deve alcançar resultados, ter valor para a 

empresa ou para o grupo, ter importância. Enfim, deve ter alguma utilidade. Também foi 

demonstrada a relevância das relações interpessoais e da organização do trabalho, de acordo 

com a figura 17. 

 
Figura 17– Dimensão organizacional do trabalho - trabalhadores do esgotamento sanitário  
Fonte: Dados da pesquisa 
 

 Segundo Oliveira et al (2004), um trabalho faz sentido, também, quando permite que o 

trabalhador possua autonomia, possa exercer sua criatividade e pensar. A existência de 

desafios na execução da atividade é outro fator relevante. Desde o momento em que o 

trabalho se torna rotineiro, burocrático, operacional e incapaz de instigar seu executor, 

influencia diretamente na definição de um trabalho que faz ou deixa de ter sentido para o 

sujeito. 

 Assim, explica-se por que a unidade de registro ‘organização do trabalho’ denota 

números de análise tão próximos, tendo em vista que esta era a categoria que exibia maior 

número de unidades de registro e também evidenciou uma subjetividade de interpretação de 
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conceitos como autonomia, rotina, desafio e criatividade. 

 Um trabalho que faz sentido, segundo Piccinini et al (2004), é descrito como aquele 

realizado em um ambiente agradável, onde as relações interpessoais são positivas, e 

possibilita relações construtivas. O simples fato de poder trabalhar com pessoas, em meio a 

elas, confere sentido ao trabalho dos entrevistados. Quando não se encontra apoio e respaldo 

nos pares, porém, o trabalho é visto como sem sentido.  

 Apesar de se registrarem muitas ocorrências referentes à discriminação na ‘relações 

interpessoais’, para os entrevistados, o trabalho faz sentido no que tange à dimensão 

organizacional, pois estes trabalhadores encontram suporte e aceitação nos seus iguais, 

fortalecendo suas relações.  

 

5.2.3  Dimensão social do sentido trabalho 

 

Nesta categoria de análise, procura-se atender ao terceiro objetivo específico - 

caracterizar a dimensão social do sentido do trabalho, para os trabalhadores de uma empresa 

de saneamento básico. 

 Os resultados são indicados para as unidades de contexto: utilidade, valorização e 

relações interpessoais. Ao fim desta subseção, foi analisada a dimensão social do sentido do 

trabalho como uma categoria de análise, para os trabalhadores do esgotamento sanitário. 

 

5.2.3.1  Utilidade 

 Conforme podemos observar na figura 18, a unidade de contexto ‘utilidade’, da 

categoria de análise dimensão social do trabalho, possui apenas duas unidades de registro 

relacionadas entre si. São a contribuição do trabalho executado para a sociedade , bem como 

seu oposto, que é a não contribuição deste trabalho, o que está relacionado a um trabalho sem 

sentido.  

 
Figura 18 – Dimensão social do trabalho - utilidade  
Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Para esta unidade, foram feitas as perguntas: Você acha que a população entende a 

contribuição do seu trabalho para a sociedade? Por quê? 

 Observou-se que em 16 momentos os entrevistados consideram seu trabalho 

contributivo para a sociedade, o que corresponde a 76% das citações sobre o assunto, 

tornando-se, pois, um trabalho com sentido, porque possui alguma utilidade para a sociedade, 

conforme as citações seguintes: 

Com certeza (entende a contribuição). Se a gente não fizer a limpeza o 
bombeamento pode parar e o esgoto pode estourar na rua. E se as bombas pararem 
por conta da areia, tanto a gente se prejudica, como os moradores onde o esgoto vai 
estourar. (TRABALHADOR 05). 
 
Tem pessoas que entendem, porque quando a gente tá executando o serviço, 
algumas pessoas perguntam, pedem explicações técnicas. A gente explica e diz que 
vai voltar a normal. Eles nos dão parabéns pelo serviço. [...] Mas a maioria não sabe 
que aquilo ali está beneficiando a população porque vai deixar de causar transtornos 
pra população. (TRABALHADOR 12). 
 
Depende da situação que está a estação. Quando está extravazando, eles reclamam. 
Mas não é abusando não... Trazem café, merenda... Sabem que é pra melhoria deles. 
(TRABALHADOR 14). 

 

5.2.3.2  Valorização 

  Assim como a unidade de registro ‘valorização’ do sentido do trabalho na 

dimensão individual, esta unidade que possui a mesma nomenclatura, porém com outra 

perspectiva, busca identificar o sentido do trabalho ligado à valorização e ao reconhecimento 

do trabalho pela sociedade.  A unidade apresentou 45 episódios, sendo 49% indicados pelos 

entrevistados como não reconhecimento ou não valorização do trabalho pela sociedade e 51% 

com o indicativo positivo valorização e reconhecimento, conforme figura 19. 

 
Figura 19 – Dimensão social do trabalho - valorização 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Observou-se o equilíbrio entre as passagens retiradas das entrevistas e as que 

expressavam o conteúdo sobre valorização e reconhecimento, sendo os eles positivos ou 

negativos. Para esta unidade, foi elaborada apenas uma pergunta, acrescida de uma 

justificativa, para verificar se o trabalho possui sentido: Você acha que a sociedade valoriza o 

seu trabalho? De que modo você percebe isso? 

Acho que alguns sim, porque sabem o que o que a gente faz é pro bem deles. Outros 
não, porque acham que a gente que é responsável pelos esgotos extravazarem. 
Quando na verdade eles é que são, porque são eles que jogam o que não deve no 
esgoto e causam o entupimento. (TRABALHADOR 01). 
 
Alguns até a gente chega na estação pra fazer um serviço e os moradores pedem pra 
olhar e eles falam que nós somos uns “heróis” porque temos coragem de descer no 
poço com aquele cheiro ruim. (TRABALHADOR 05). 
 
Acho que ela vê a contribuição, mas não valoriza o trabalho. A sociedade vê nosso 
trabalho apenas como dever, obrigação.” (TRABALHADOR 08). 
 
Algumas pessoas não valorizam. Uma vez, estávamos trabalhando numa estação na 
rua e jogaram tantas laranjas de um prédio que pareciam tijolos... Porque era de 
madrugada, eles acharam ruim. (TRABALHADOR 14). 
 
Eles reclamam. Uma vez ameaçaram que se a gente entrasse lá de novo (na estação), 
não iriam deixar a gente fazer o serviço, por conta do cheiro. Em outros locais eles 
já elogiaram o trabalho da gente. A coragem. (TRABALHADOR 15). 
 
Já levei muita carreira... No (bairro) Pirambu, teve um tiroteio lá, botaram a gente 
pra correr, começaram a atirar pra cima e a gente saiu correndo atrás do caminhão. 
Já agora a pouco tempo, no bairro Lagamar, mataram um cara na nossa frente. A 
gente passa por muita coisa. [...] Já chegaram elogiando, mas também cobram que a 
gente faça o serviço certo. (TRABALHADOR 18). 
 
Muitos curiosos olham nosso trabalho. Às vezes falam mal da empresa de 
saneamento. Quando nós estamos em campo, o cliente não vê o nome da 
terceirizada, vê o nome da empresa de saneamento. E se nós não prestarmos um bom 
serviço é o nome da empresa que está em jogo. Como muitos não sabem que a gente 
trabalha com esgoto, eles cobram muito sobre o fornecimento de água. [...] Houve 
uma vez no bairro Jurema, que a população cercou o carro e não deixou a gente 
trabalhar, precisou chamar reforço pra sair de lá. (TRABALHADOR 20). 

 

 Como é notório, o equilíbrio entre os fatores colaboradores para um trabalho com 

sentido e para um trabalho sem sentido se equiparam, porque há uma duplicação durante as 

repostas entre os fatores. Isto é, para cada exemplo ou experiência positiva referente ao 

reconhecimento e à valorização pela população, existia também uma referência negativa. 

 Mendes (2007) acentua que, dentre as experiências negativas relacionadas a 

insatisfação no trabalho, estão a falta de reconhecimento do esforço, falta de reconhecimento 

do desempenho e  desvalorização. 

 Entre os resultados obtidos, confirma-se mais uma vez a centralidade do trabalho. E, 

para que este trabalho tenha sentido, é necessário um trabalho que seja útil e contribua para o 
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desenvolvimento da sociedade permitindo desenvolvimento, valorização, reconhecimento.   

 

5.2.3.3  Relações interpessoais 
 

 No concernente às relações interpessoais que ocorrem fora da empresa, foram 

registradas quatro unidades de registro, sendo duas que contribuem para um trabalho com 

sentido - ambiente social favorável e aceitação pela sociedade; e duas que não contribuem 

para a consolidação de um trabalho com sentido - ambiente social desfavorável e 

discriminação.   

 Na figura 20, ratificar-se tal informação. 

 
Figura 20 – Dimensão social do trabalho – relações interpessoais 
Fonte: Dados da pesquisa 
 

 As perguntas realizadas para obter os dados acima foram: Todas as pessoas do seu 

convívio social sabem que você trabalha no esgotamento sanitário? Existem pessoas fora do 

seu ambiente de trabalho que te tratam diferente por você trabalhar com esgotamento 

sanitário? 

 Em 57% das citações, obtiveram-se respostas que indicavam um trabalho com sentido, 

com 24 menções. Similarmente às ‘relações interpessoais’ da dimensão organizacional, houve 

18 referências à discriminação e a um ambiente social desfavorável, atingindo, portanto 43% 

das citações não apresentam contribuição a um trabalho com sentido. 

Um cara que eu conhecia a muito tempo me viu no carro fedorento, e perguntou 
como é que eu aguentava... se não tinha um trabalho melhor... (TRABALHADOR 
03). 
 
A maioria sabe que trabalho com esgoto. Ninguém nunca me tratou mal. As pessoas 
procuram a gente pra tira vazamento de água e aí digo que minha área é esgoto. A 
gente mesmo tira o sarro: “- Eu trabalho na merda!” digo brincando. [...] A gente foi 
criado só com a mãe. Minha mãe criou a gente sozinha, com muito sacrifício. A 
gente chegou até a pedir esmolas pra viver. E a gente tinha uma visão de que a gente 
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iria ser dois vagabundos - eu e meu irmão mais velho- que a gente ia ser dois 
ladrões. Mas a gente aprendeu sobre dignidade: É digno? Tá fazendo por merecer? 
Não tá mexendo com ninguém? [...] Isso eu guardo até hoje. Se eu crescer aqui (na 
empresa) pra um negócio melhor, amém. Mas se não der, e eu continuar por aqui... 
Pra mim tá tudo bem. O que importa é que eu tenha uma vida digna, saber que 
aquilo ali foi do meu suor. (TRABALHADOR 06). 
 
Muitos não sabem que eu trabalho na área de esgoto porque veem a empresa apenas 
como água. Quando eu falo que trabalho na área de esgoto, eles perguntam: “você 
mete a mão?”. “Você bota os pés dentro?”. Eu respondo que é minha função... Não 
estou fazendo nada de errado. É um trabalho sério. [...] Até o momento, ninguém 
nunca me tratou mal. A minha esposa sabe desde o início como é o trabalho e sabe 
da dificuldade... Eu falo pra ela: “é melhor tá lá ou fazendo coisa errada?. 
(TRABALHADOR 07). 
 
Minha mulher quando eu chego já manda eu ir pro banheiro... “Não pega nem no 
menino , não...” [...] Os primos e amigos fazem piada fazem direto... “Tu tá 
trabalhando na merda...”, “ Tá fedendo, vai tomar um banho...” Mas é tudo 
brincadeira. Você sabe quando a pessoa tá falando... querendo lhe magoar,mas até 
hoje nunca senti isso não. (TRABALHADOR 08). 

 

 Apesar de conter menos ocorrências, positivas e negativas, do que a unidade de 

contexto ‘relações interpessoais’ associada à dimensão organizacional do trabalho, as 

ocorrências a respeito da discriminação, dentro da dimensão social, parecem similares, 

inclusive nas falas dos entrevistados. Isto reflete diretamente em um ambiente social 

desfavorável e consequentemente não contribui para a geração de um trabalho com sentido. 

  De acordo com a figura 21, a dimensão social do trabalho demonstrou uma 

quantidade equilibrada de referências negativas e positivas nas unidades de contexto 

‘valorização’ e ‘relações interpessoais’. Em relação a ‘utilidade’ perante a sociedade, no 

entanto, mostrou um percentual de 69% favorável a um trabalho com sentido e apenas 31% 

relacionados a um trabalho sem sentido. 

 
Figura 21 – Dimensão social do trabalho - trabalhadores do esgotamento sanitário 
Fonte: Dados da pesquisa 
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 Na dimensão social do trabalho, o trabalho que faz sentido é visto como capaz de 

contribuir e ser útil para a sociedade, bem como ser valorizado por ela. Comparando com os 

aspectos de utilidade e relações interpessoais, conforme abordado na dimensão organizacional 

e a valorização, na dimensão individual, nota-se que, na dimensão social, ele adquire maior 

amplitude, pois se refere ao trabalho como contribuindo para o desenvolvimento não só do 

indivíduo ou da empresa, mas também da sociedade em geral.  Desde o momento em que o 

trabalho não é capaz de contribuir, trazer benefícios para alguém e/ou para a sociedade, ele 

não faz sentido (OLIVEIRA et al 2004). 

 As dimensões do sentido do trabalho estão categorizadas como individual, onde o 

trabalho é identificado com os valores morais e éticos do sujeito, é prazeroso, permite 

valorização, desenvolvimento e crescimento em uma esfera individual, singular ao 

trabalhador. Na dimensão organizacional, apesar de a perspectiva também ser peculiar ao 

trabalhador, os valores que indicam o sentido do trabalho são sua utilidade e organização e as 

relações interpessoais, fazendo-o sentir-se útil ao grupo, e ao mesmo tempo, alcançar os 

resultados e desafios que lhe são propostos no trabalho. Já o sentido do trabalho na dimensão 

social implica em que o trabalho seja útil, valorizado e contributivo para o desenvolvimento 

da sociedade, além de denotar um relacionamento interpessoal do trabalhador com aqueles 

que recebem os seus serviços. 

 Embora tenha separado os sentidos do trabalho em três dimensões, elas exprimem 

íntima relação entre si, sendo necessário para cada pessoa que várias categorias sejam 

contempladas para que ele consiga atingir a satisfação pessoal e profissional, seja pelos 

fatores individuais, organizacionais ou sociais de seu trabalho.  

 Assim, não apenas o desenvolvimento de fatores pessoais, organizacionais ou sociais 

lhe permitirá encontrar um trabalho com maior sentido, e sim a soma das características 

encontradas em diversas categorias de análise, unidade de contexto e de registro e a relação 

que estabelecem entre elas. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

 Nas sociedades primitivas, inexistiam a divisão do trabalho e as relações de 

exploração e de dominação, portanto o significado e o sentido do trabalho se confundiam. 

Com o advento da sociedade industrial e o apogeu do capitalismo – a divisão social do 

trabalho e o surgimento de classes sociais, o trabalho e sua concepção se alienam, separando o 

significado do sentido do trabalho. Assim, pode-se concluir que significado é a generalização 

e a fixação da prática social humana e sentido, a razão, o motivo que incita a pessoa a realizá-

lo.  

 A capacidade de transformar a natureza também é geradora de significados como 

justiça, possibilidade de segurança e de autonomia, de autodesenvolvimento, de 

relacionamentos satisfatórios, dentre outros, tornando o trabalho com sentido. Já um trabalho 

sem sentido resulta na falta de motivação, no sofrimento e na frustração, prejudicando o 

comprometimento organizacional e a produtividade do trabalhador.  

 Pesquisas demonstram que o trabalho permanece sendo central, do ponto de vista 

sociológico e psicológico, para os trabalhadores. Nestes estudos, foi destacado o fato de que o 

sentido do trabalho é influenciado pela forma pela qual o trabalho está organizado, que deve 

permitir à pessoa a possibilidade de reconhecimento, desenvolvimento de relações 

interpessoais, participação e autonomia na realização de tarefas pelas quais é responsável. 

Essa centralidade foi identificada tanto entre trabalhadores que desenvolvem atividades mais 

intelectualizadas quanto entre aqueles sujeitos a atividades consideradas precarizadas ou 

mesmo insalubres.  

Nesse contexto, o objetivo geral desta pesquisa foi investigar os sentidos do trabalho no 

campo profissional dos trabalhadores do esgotamento sanitário. 

A investigação deu-se por via de pesquisa qualitativa, descritiva, com coleta de dados 

primários mediante entrevistas semiestruturadas com 20 trabalhadores de uma empresa de 

saneamento básico, que lidam diretamente com o trabalho no esgotamento sanitário. Para o 

roteiro das entrevistas, foi utilizado como base o referencial teórico dos modelos de sentidos 

do trabalho, com o atendimento aos objetivos deste estudo.  

Para atender ao objetivo geral, foram definidos três escopos que puderam ser 

atendidos com a análise de conteúdo das transcrições das entrevistas. 

 O primeiro objetivo específico foi analisar o sentido do trabalho sob a dimensão 

individual, na perspectiva dos trabalhadores de uma empresa de saneamento básico. Os 

resultados foram evidenciados por meio das unidades de contexto: coerência; alienação; 
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valorização; prazer; desenvolvimento; e sobrevivência e independência.  

 Na dimensão individual, foi constatado que o trabalho possui sentido porque é 

realizado de acordo com os valores pessoais de quem o executa, é prazeroso, promove o 

desenvolvimento, a valorização e possibilita a sobrevivência e independência, promovendo a 

realização e satisfação do trabalhador.  

 A valorização também foi outro fator positivo e diretamente responsável por um 

trabalho com sentido na dimensão individual do trabalhador do esgotamento sanitário. Neste 

estudo, entretanto, ficou evidente que o fato de estes trabalhadores estarem sob um regime de 

terceirização de serviços influenciou diretamente o teor das respostas, ficando notório quando 

as respostas relacionadas com esta unidade de contexto eram consideradas negativas, ou seja, 

aquelas em que o trabalhador não se sentia valorizado ou reconhecido. Os eventos foram 

aparecendo desde a primeira entrevista e repetindo-se com os entrevistados que faziam 

distinção entre as empresas – de saneamento básico e a terceirizada. Deste modo, esta 

distinção foi acatada e discriminada na análise dos dados, sendo considerada relevante para 

esta e futuras pesquisas sobre o tema. 

 Com menor ênfase, foi apontado o fator alienação, que expressou uma variação 

negativa do sentido do trabalho. Isto é, percebe-se que os entrevistados conhecem muito 

superficialmente sobre o processo de trabalho realizado, e menos ainda sobre o produto final 

de seu trabalho e as influências que sua atividade pode causar. Isto corrobora o cenário atual 

do trabalho, que passa por um processo de intensa racionalização, que, consequentemente, 

resulta em maior alienação do trabalhador. 

 O trabalho tinha como segundo objetivo específico investigar a dimensão 

organizacional do sentido do trabalho, na perspectiva dos trabalhadores de uma empresa de 

saneamento básico. Para esta dimensão, foram definidas três unidades de contexto para 

estruturar a análise: utilidade, organização do trabalho e relações interpessoais. 

 Para os trabalhadores do esgotamento sanitário, há sentido no trabalho na dimensão 

organizacional. Nesta, os entrevistados demonstraram preocupação em atender aos interesses 

e necessidades da organização, reunindo valor e satisfazendo as expectativas da organização. 

Além destes quesitos, há o fato de o trabalho não ser considerado rotineiro e com 

oportunidade de crescimento.  

 Apesar de todos os riscos envolvidos na atividade desempenhada pelos entrevistados, 

65% dos trabalhadores acham seu trabalho simples, fácil e pouco desafiador. Tal fato pode ter 

relação direta com a alienação mostrada na dimensão individual do trabalho e poderá ser fonte 

de pesquisa, futuramente. Ademais, para um trabalho ter sentido na dimensão organizacional 
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do trabalho, ele deve alcançar resultados, permitir a autonomia, a criatividade, o poder pensar.  

 Também foram relatados durante as entrevistas alguns casos de discriminação no 

ambiente de trabalho, mais especificamente relacionados ao tipo de trabalho executado pelos 

entrevistados, porém a maioria relatou que lida bem com o assunto e afirmou que é 

importante trabalhar um ambiente agradável.  

 Foi demonstrado que o trabalho com sentido deve alcançar resultados, ter valor para a 

empresa ou para o grupo, ter importância. Enfim, deve ter alguma utilidade. Também foi 

demonstrada a relevância das relações interpessoais e da organização do trabalho. 

 O terceiro objetivo específico foi caracterizar a dimensão social do sentido do 

trabalho, para os trabalhadores de uma empresa de saneamento básico. Os resultados foram 

evidenciados por meio das unidades de contexto - utilidade, valorização e relações 

interpessoais.  

 Na dimensão social o trabalho que tem sentido é aquele que contribui para a sociedade 

e é valorizado por ela, assim como é um trabalho onde se mantenham boas relações 

interpessoais no âmbito da sociedade.  

 Nas unidades de contexto referentes à valorização pela sociedade e relações 

interpessoais, contudo, existem eventos que demonstram baixa valorização deste trabalhador, 

assim como citações que indicam discriminação pela sociedade, causada pelo tipo de 

atividade executada pelo entrevistado, fato semelhante ao ocorrido com a dimensão 

organizacional do trabalho. 

 Na fala dos entrevistados, o trabalho com sentido na dimensão social deve contribuir, 

ajuntar valor a alguém e à sociedade como um todo. No caso dos trabalhadores do 

esgotamento sanitário, os resultados indicam um elevado percentual no quesito utilidade, o 

que corrobora um trabalho com sentido. E, apesar dos eventos negativos sobre relações 

interpessoais e valorização pela sociedade, de modo geral, há sentido no trabalho na dimensão 

social. 

 A classificação das respostas nestas três dimensões possibilitou melhor análise das 

destas. Percebeu-se que, para todos os tipos de sentido do trabalho citados, houve um 

correspondente oposto na definição de trabalho sem sentido. 

 O estudo aqui expresso contribui para o melhor entendimento de como trabalho te 

divisado na sociedade contemporânea, destacando-se sua importância e como este se 

relaciona com a vida dos sujeitoss analisados. A pesquisa realizada apenas com este grupo, 

porém, guarda limitações que devem ser destacadas. 

 As conclusões deste estudo não podem ser generalizadas, pois estão relacionadas com 
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características particulares desta organização e dos trabalhadores. Sua realização com 

profissionais de uma categoria específica limitou a análise à visão deste grupo e também 

expressou reduzida variedade nas respostas encontradas, indicando uma grande identidade no 

seu jeito de pensar (dos entrevistados) e, consequentemente, resultados mais concisos. Não foi 

encontrada diferença nas respostas quanto a idade ou tempo de atuação profissional e as 

respostas às entrevistas foram muito similares, tornando a análise mais objetiva, dificultando 

maior aprofundamento. 

 Os resultados encontrados apontam para uma grande unidade na maneira de pensar 

dos trabalhadores entrevistados. Nesse sentido, estudos futuros podem ampliar o 

delineamento da pesquisa, replicando a metodologia para investigar as mesmas categorias de 

análise em outros estados ou regiões brasileiras.  

 Pesquisas dessa natureza permitirão comparar as dimensões do trabalho, bem como 

identificar seus sentidos em outras classes profissionais, mas com características semelhantes 

aos trabalhadores do esgotamento sanitário, como: trabalho em condições insalubres ou 

perigosas; via contrato de terceirização, de modo marginalizado e precário. 

 Também se deve buscar analisar outros modelos organizacionais (empresas privadas, 

cooperativas e de terceiro setor), bem como outras organizações de saneamento, para avaliar 

se os seus modelos de organização influenciam na maneira como os profissionais percebem o 

seu trabalho. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA APLICADA 
EM TRABALHADORES QUE LIDAM DIRETAMENTE COM O ESGOTA MENTO 

SANITÁRIO 
 
 
1. DADOS SÓCIO-DEMOGRÁFICOS DO ENTREVISTADO  
 
 
1.1 Dados da Entrevista 
Data da entrevista:________________                                        Duração:_________________ 
 
 
1.2 Dados do entrevistado 
Nome:______________________________________________________________________  

Idade:________________Sexo: ___________________Estado  Civil: ___________________ 

Escolaridade:________________________________________________________________ 

Cargo/Função:_______________________________________________________________ 

Tempo de empresa:___________________________________________________________ 

 
 
2. DADOS RELATIVOS AOS OBJETIVOS DA PESQUISA 
 
2.1 Dimensão Individual 
 
2.1.1 Coerência 
a) Você se identifica com o seu trabalho? Por quê? 
b) Você acredita no seu trabalho? Por quê? 
c) Ele é importante pra você? Por quê?  
 
2.1.2 Alienação 
a) Quando você exerce uma atividade/tarefa, você sabe por que está fazendo aquilo? 
b) Você sabe para que o seu trabalho é útil? Faça uma breve descrição. 
 
2.1.3 Valorização 
a) Você se sente valorizado? Seu trabalho é reconhecido? De que modo? 
 
2.1.4 Prazer 
a) Você gosta do seu trabalho? Por quê? 
 
2.1.5 Desenvolvimento 
a) Você acredita que seu trabalho te faz crescer tanto no âmbito profissional como no pessoal?  
b) Você adquire novos conhecimentos e desenvolve novas habilidades? Com que frequência? 
 
2.1.6 Sobrevivência e Independência 
a) O trabalho que você exerce lhe garante uma condição financeira em que você possa se 
sustentar e/ou sustentar sua família?  
b) Com seu salário você consegue atender as suas necessidades básicas? 
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2.2 Dimensão Organizacional 

2.2.1 Utilidade 
a) Você acha que a empresa considera o seu trabalho útil? Seu trabalho atende as expectativas 
da empresa? 
b) Você consegue realizar todas as tarefas demandadas? 
c) A empresa lhe dá oportunidade de realizar qualquer tipo de tarefa? Você gostaria de ter 
essa oportunidade? 
 
2.2.2 Organização do Trabalho 
a) O seu trabalho é rotineiro ou repetitivo? 
b) Você tem autonomia no seu trabalho? Sua atividade é pré-determinada? 
c) Você tem liberdade de sugerir uma ideia ou uma nova prática e ela ser utilizada pela 
empresa? 
d) Você acha seu trabalho difícil? Desafiador? 
 
2.2.3 Relações Interpessoais 
a) Quantas pessoas trabalham com você na sua equipe? Com relação aos seus colegas de 
trabalhos, o ambiente é agradável?  
b) O fato de conhecer novas pessoas e fazer amigos é um ponto positivo no trabalho? Por 
quê? 
c) É possível o contato com pessoas de todos os níveis da empresa? E no setor de 
esgotamento sanitário? 
d) Existem pessoas no ambiente de trabalho que lhe tratam diferente por você trabalhar com 
esgotamento sanitário? 
 
 
2.3 Dimensão Social 
 
2.3.1 Utilidade 
a) Você acha que a população entende a contribuição do seu trabalho para a sociedade? Por 
quê? 
 
2.3.2 Valorização 
a) Você acha que a sociedade valoriza o seu trabalho? De que modo você percebe isso? 
 
2.3.3 Relações Interpessoais 
a) Todas as pessoas do seu convívio social sabem que você trabalha no esgotamento 
sanitário? 
b) Existem pessoas fora do seu ambiente de trabalho que te tratam diferente por você trabalhar 
com esgotamento sanitário? 
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APÊNDICE B – TERMO DE COMPROMISSO EM PESQUISA CIENT ÍFICA  
 
 

TERMO DE COMPROMISSO EM PESQUISA CIENTÍFICA  
 
 
Vossa senhoria está sendo convidado (a) a participar de uma pesquisa científica. Sua 

participação é importante, porém, não deve participar contra a sua vontade. Leia atentamente 
as informações abaixo e faça qualquer pergunta que quiser, para que todos os procedimentos 
desta pesquisa sejam esclarecidos.  

Esta pesquisa está sendo desenvolvida pelo aluno Celso Canholi Junior, na linha de 
pesquisa: Estudos Organizacionais e Gestão de Pessoas, do Mestrado Profissional em 
Administração e Controladoria da Universidade Federal do Ceará.  

A pesquisa tem por objetivo analisar os sentidos do trabalho para os trabalhadores do 
esgotamento sanitário. Não há despesas pessoais para você. Também não haverá ganhos em 
dinheiro relacionados à sua participação. Sua saúde não estará exposta a riscos ou danos por 
participar deste. Não há benefício individual em participar da pesquisa, pois se pretende, com 
este trabalho, proporcionar benefícios coletivos para a comunidade acadêmica. Esses 
benefícios consistem em ampliar e aperfeiçoar os conhecimentos teórico/práticos, para 
posterior benefício da sociedade. 

Convém esclarecer que a participação neste estudo é voluntária e que pode desistir de 
participar a qualquer momento. As informações obtidas na pesquisa serão confidenciais e só 
serão divulgadas em eventos e em publicações científicas, sem que seu nome ou qualquer 
outro dado pessoal possa identificá-lo. 

Eu,_______________________________________________________________, 
portador (a) do RG ________________________________, acredito ter sido suficientemente 
informado a respeito das informações que li ou que foram lidas para mim sobre o estudo 
acima. Ficaram claros, para mim, quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a 
serem realizados, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou 
evidente, também, que minha participação é isenta de despesas. Concordo, voluntariamente, 
em participar deste estudo e sei que poderei retirar o meu consentimento a qualquer 
momento, antes ou durante ele, sem penalidades, prejuízo ou perda de qualquer benefício que 
eu possa adquirir ou ter adquirido na participação do projeto. DOU O MEU 
CONSENTIMENTO, SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU 
OBRIGADO. 

 
 

 
Fortaleza, ____/____/____ 

 
 

______________________________________ 
Assinatura do participante da pesquisa 

 
 

______________________________________ 
Celso Canholi Junior - Pesquisador 


